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Soin estonmilliní citou/immortalitysemestre: 25330 rs. ,,- ,__ ,_,_«__ º? I
' ' _, . ªo . ' ªº? _ ,ª . Em Arneiro: No oscriptorio da administração. A im. .—-.. , ._

trintost'o: 15200; :wtllso'tiu reis. Com ostninpilltn: nuno EEB _. , ' _
, K'! 52?!

,ª, . , pertencia dnf'ossitrnoturzt pode _ser “mmHg,-.; em Sªlles-ºw ., ,

zutto reis; semestre 251350; trimestre '_ limit); avulso !iiirs. ,? fªi-'º «? ' ª
- , _. Jº _ gg ___, , uta Bãlitniplihns, ou poranue'sobre algema caso deste. '
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Corruspondcucins ilelutornsse pitrtiotllnr:__por_ lmitnIitl &, .. , '! _"? « ª , ª]? . As assignntnrns são pagas adiantados,? 05 m' «“

role; Ariuunclos por linho itu rel.—a; reinªm—"0 “10 reis. Publi— . = - fiªt; , #77 É: ªº,“ uuscriptos enviados dredncçâo' sejam ou não-publicadºs. %-

cnçoes nº corpo dºlornai, titi reis por linha. ç?mç.:_::j tº? , &; . "3% sãº 3,3? fã,: . não serão rcstituidos. _, ' : .

, =, «. , ,:, una-, . Lªis-35333175. «_,—“___: .;_,__ *_* "1__
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Qin srs.« essi pontes: cil'cetlvos teem'direito n insort;ão"g"' ": ª -- . «" ' iª ”aº? «.'_.,- . É A circumstancin de receber o jornal com o tletrolrnt'í

gtratllliit “É!!! Pull "mªul!!! ml." ”"hºrª!" Idle!“ º que “Slujnm 34:65“ _ ' e "Já
, j"

. ' ?,, ““pºrtª rºspºnªbillúnúe putª importancia 1101 lªmpwpmf ,.

em harmonia com os principios-do jornal. =-,—,_«_,—_—,__r,:_—_.<_ .......«««-r.:- _ ªut— _ ' ' Joª-iª.. que se recebe. .«_««_ «« « « «,e ,; '; -.-«-
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' dns.'_e esstgoarsltmites-n cede“uma_d_«ellas.r.i-ltcitnde. Se o.ordem não nos Julgamos rir interesses socines, a_lioura e e futuro demi- do houvessem sido reprovados nªnico disci- rotinas .«_ sem gresponsaoiiidndos « privativas. _ __ _ _ _ _

E edectivamcnte osso-decreto sodizm que, gados :: cumpril-e por não haver—disposição .«lharés de. familias, e entrenos o que maio-! plitlª. :***—«««“ «' « ”“"““ Aliás não era o exercicio do um direito con-, larlsar sustnha a_ questao 82313613," soms
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-.“. « «e;; res e mais bem iniciadas suspeitesvprovocn. ' ª O sr. rbomiiá Ribeiro apresentou ris cúr— 'stítnoiouol n'umu nação livre, mas erª. Pªrª límp'ºrlªt'ººm º sººlªºêlºº com

europeu;, ,; a»,

peão das dioceses. o governo nãojnomenria- spoiler—tigo 282 ito-« codigo penal, exigindo. gªnhem-nos. das uiorgeus «do Mondego, les, naioltimn sessão. uma proposta de lei, & Símlrlosmentoo exercício do antigº poder,. « _ ,,,,

Dfºlªdºº ªºªªºpªfª its-dioceses der.'trtgrtt.= :t auctorisacãeªptzevin de auctoridede para as nee-'n reforma deplorarel,.desvjnnêin'etra- em que mantém "as disposições da lei do absoluto dos reis. para os quaes & sua rene, _m A,, Gªzelª 'Nªclºfmi cre dª 0 cºnºªçiº

Braga., Funchal_.— Brngnitçe,,.coimbrn, Evora, associáçõeeite «mais: cie-20 «pessoas,«eiiste, ,íecto dasmotos:-toscocantinho «,iiràclo. en- «1880 selim este asstiinpto: e agora. depois tudo era ª ªewww—15508 il suprema |B? ºº 'ªºl'ºººº 'ºººu'ºiºfªjª ,Fªªºr ººº º.ºªsºªlº'ª «

[intro. Porto. Lisboa e-«Vizeu.lifm« desde muito,íe:.=uunea se. applieott aos par- tre Coimbra e «Figluít'ef par,-i :mdárein às de viagem regia às províncias. site-se em estªdo: Slot pro retinue colantes: volumes _.tão_ ponenumo a_c_çeo__llsnlada,.'_e-dieta:—_ |:sz

frio Dºsºº'PBmºSB-oºmo «poderiam,-«masnão.tidospoliticos, queteem'a—razão-da suaªexisu boiaodas, s'enrlo-oeriiradas & .Soguimmªdas um decreto. ou; que de uma: assentada por. impetrante suprema leiam cehtde de hoaorlgem informaçoes,,de.nne :

iªi «* “_ toncla nos principios rottnlndores e nos bons? estações-« 'intermediarias' [Jorn o incrivel e millenãc so :i repetição-do exame de uma “J.,. ºl'ª "BIB “4 .nªçãº Puritlgªº'àªtiªºª' Sºf. Iºglªªºffªiºªm ,ªªª lºlºlººªªº'ª«Cºmº,-“ººº";

sut, se .umofse installer no ;Egy|)to,__a;_ontra_ª

concer

  

emquneto—se não,dcesseªa'nova'circums_cri- decalquen anotorise.ªw-<rf—:,=f
 

o,.at ',"« .._'- ii". .

. _ ª't

' Ir-v—u' ,"r , . . ..
,-.....- , . HUA—«' «um . " '

u...." ., ,“ . ;"

"_t),|'lf'x : _,

.

   
   

  

     _ , suprnnssito nos stsgnoos _

,. A Iingungomdo summo pontifica. como

se no desentende do etninontissimo cardeal

Diego_do Porto, refere-se ao quese passou

em Lisboa. em 9.9 «do novembro do 4880.

   

  
      

   

 

   

  

   

 

   

     

    

  

  

  

        

  

           

 

        

   

      

          

 

           

    

  

   

_calumniemfos outros, ,.

no consiste:-io dos príncipes de cereja lusi- : "“ ““ praxes do systetna constitucional,.“ constan- inexplicavel pagode“ postei ti:: Pampilhosa, discipline, mas o de duns ! ? ªªª; dºminªdª, DB!“ ªbsolutismº. leem UNB-ª' , , , . , _ ,,

taco. 1' pois claro. que o e altos; e não o Lentamente reoonliecidasentre nós; Os par- Serve,:fqnandeimuito, “porn":uostrnr a pouca ' Que salto ! Ml—«"__h __«1 ,«g ponsabilidade do rei deixa de ser ,emprio— lªªlªllªfrªifl'ºª º9_,AiãººF[ºiv=-Pºl5,-ºCªnªimª;

llama, que devemos impera responsabilida-,_ ,- ' tidos são associações especiaes, '.tendoptirí.oo'nenhnmeªcento,:em'qne'são tidos os «in—« 'Um este decreto é manifestamente ille- Cªllªº essencini nª forma de governo monar— “1305511! Impulsmuo ªºllvªmºªlª'ºã'sªªãªfa

«
chico representativo. «« .«- momentos militares nazBessarabin além

     
' i «do»

     

   

_ (“dº ?ºªºº'ºrº): « unicos estatuto.—tos seus programma; politi- tei-esses.-de—pnvoecões- agrícolas e com'mer- gant) art.“ to.“ da «lei de «to de junho de

sus, formulados na imprensa of no «paria-.- ciaes-éoemo;Tcntugel,'Cnrepinâteira, Mon— tSSUydizzº “ª“”_“ ”fª-"TT”

mente;;nãogosam os-direitosoivis :pçl'llãllrf lembro—Velho," Sant'Anna.-ritiaiorca & :Ailtn— «:;dlâc't cndnímno electivo haverá" uma só

ceutesás associações :constituidasWester-— das. _ sn:—=“ «««-«,,,; “g“-W época de exames.: ti;—;_;: ' ' ”“”““ "

mos das leis, como o de «adquirir ezalienary EEGomo se não fôra bastante a' zombaria' ªli acrescenta no ; unico: ªlarm _

mas «tambem-'não estão subordinadosásfur—L pungente de demora de mais de «23 horas a..-«eos eletricos. o que se refere o artigo-

_ _ _ _ umidades ttfellns estabelecidosparauasda” na troca de corresponder-eins«entre povos—“ dº;". será per- 'ittída a repetição em entu-

circnmecripçrlo occlesiasttcmo nt'íuteir0:ªdtt-- . organisncãoe existencia; Os partidos nas-. nãos'distàntes desde 3 e «td kilometros. col- bro-du exame de disciplina em que tioàram

aio—factos cruz,—consideremos detodoo pon—.- .,. , _, « , .. , com com o systemcrepresentatívo. :São ce-í tocadas por um servico-detestava e «retro- reprovados na época ordinaria.» "

to-verdodeirns, paraJesttticar«.n.=existencia _ ' «-——- me oprincipio ,do governo das maiorias par-; grndd'nos-coniins «do ;.iaiz, ainda em cima' '0 artigo 32." dia: .? “.ª . .,_;«., ,

d'osto bispado.Concln_io porque lie-_dcsseom- *« “ taineotnres, que nenhuma lei estabeleceu o tecto e lndibrio .ilepravnded'uos neinse'os «O governo estabelecer.-': no regulamento“

pastor & egrojn dªAvoiro,,qne bemztlignn era que lutlavitt domina-todos os poderes'dofes-i jetnpregmlos,'eue « reter-liam e demoramos 'a forma oprocesso dos memes de passagem

de tal concessão. O segundo 'failon'inoí.”mes-« tudo;.Desdequo no parlamento orem dªolie- «correspondonctas.' que. Escotismo gemeos; o de saída. de forma que o exame verse

me sentido. mostrando-se em itudo conforme litt— maioria—_ eimiuorio, lmpartidosf Nãolos. _que “abrem“ os messes emu-destinoscortos, sobre as materins do nono no cones. tio-cur—

com o parecer deseo illnstrado«conirade..«A« crinconhnmnlei,'sãdumn consequencia i'n- ,narallinndop—tudo,« e fazendo regressar hos 'so,'e'zt rotação receia sobre cada time das“ letivo., _:.«:__-;':.«.:i:.-«««—«—_ ,. « « , _ ,

discussãonão se demorou. eros.rotos;doci-: fallit'ol' doiregimen "constitucional;:Existem,—« «jornztes :n'is'sitios d'onde foram expedidos. disoiplines,«— podendo o alcione”t'reproendof TEM, systema ºªºªflª, º (ª' Pªº-º_º º,

ditam contra nós, salvando-secou: todo Bojo" porque-este betu- (tema,-existen“ ª, Sabemos que «à nSsim feito allí oªservi— n'titna, repelir_ o rizoma d'essa'dt'scipiino em, [Jªnª '.IUtBEYªUlº dº poder,;leglslellvo, 1"lªtº

0 Portalegre. ingnorando' nósaiudn hojeeas, ,um-,Se..pretcnderomexercer.edireitos,fqne;n. gera,-_o oceano mec d'agosto, foram parar a' "atitubro proximo. _ ,. ' “««« —«--- que,.nenhnmalei e letsem a.sanccãº:.dq=t3qf—

rasões que, se dernmpnra semelhante:-excc- ”.leigsó concedegás;associações,-ordinaria;«te Maiorca-as correspondencias.'«qne deviam ter,“ mi“ Esta disposição .relere-so aos'n “fiªr moderador,, mas ,ª sua-intervenção.;e]

pode. o.. .. ." ' .,;««tizr'««,f:ii—.—,;«'r.—eàª?5i=f':«
' " seguidoparalliontemor,Cerepinboira e'Ten—:-« ªdoslyceusrã; ' o“ ' directa sobro-.asduascnmnrns parlamento-;

- ' " ' " ' ' ' re_s,ªn'umn _porquep modilica,,_e recompõe.

do Caocnso.« , . — -

'lista—a_n outros revelações. provamgnos

pois, que'."se't'oi' facil á inglaterrc vencer os

,egypcios. a_ ponto do dispensar-so' de: mandar

mais recursos de' gem .pai'n*_'o' theatre da";

novidnde nenhuma, quendo sejecousante» iguerra,]doterminnnile-sex-pelo; _,contrcrio ,a,

lhe e- conhecida no direito publico constitufji Íªªºlíifªººlººf ªÍCIºªflºÍ-ªi'ª mªlºº;'Pªªl—ºiºª3l'

' - ' . « « « tropnsexpedicionnrias;ser-iheeha diflicil_.nge-_-«

Çra,.fnzer :: paz. Bem comprehende ,e. situa—*

rode o gabinete britanico, oú'tíeTS'e*deprehen-,' ,

cc de reveieção_.,q_oe fez__o,_:l'imns«;. do qne'os

;diplemintnsjinglenos. ecradiledosãfjunctoêdos“

;dill'erectesí gabinete's'europeus «foramiiielo

ªsen governo «encarregados—,de _c'ertilicar tis

potencias; .llºº. aprã' Bretanhn',nãof'nutren , ,

aldeia de 'aodexar"e"'sifo 'EgyptoÉ otimista;

:tufrpenSª em,,similnnntl coiso. Veremos.,

? “Apreciado“ os'triumfoe da' inglaterra" es'

,regiõesforieu'tces , 'e' Post,.jorn'ol 'fnllentão,_ . -,'«

_hiicotí um arligd,j_gn_e_í_te_rminn assim '

    

ªff-ZE', por isso, ª' necessario eonse

responsabilidade do rei mas não e menos

.. necessario determinar na constituição do es-

tado n-quem cube n-responsnoilidnde pelos

antes do poder-mndercdor._'Nem pedimos

do da osttnceão das diocezes. "triª—WP?

N'nqttellzireonião dois prelados levanta—

ram e «sua ,voz, a t'nvorda conservação de Gil-.

tltedral nveironse. Foram 0 reoernndonroea,

  

_,. '. i-. ,. “: C.“... _

fa.  ?, Sob. o titulo de" Hygiene million; tren-

ãcrere do Espectro-do“Grnnjo um *artigo so—

_ _ _ , , re noventa rens-do'noro m'át'adottro de nªº

bispo d'Evora: o ,o Ilitt). menos respeitarei. E ,, ' g :=
, . , tio”í

bispo do.-tiragottçn o illirnnila.ª“ª.ltdvogaram.

elles com iirtnozn n;cause da nossa antiga. ' '
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cional; ' «; . _ _ , _

:? E não menos necessario entendemos que“.

seja regular, por medo diverso, do queest'â;

:: intervenção dopoder moderador na erga-,,

menção e existencia dos outros poderesdo,

estado. euomendcmente.onsdnpoder legis;
, .
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            preoccupação _e nmffnlsdgponto Jdevistedos

governos. Epronunciam ,e retigidqpom ocos—.

.larlotlecrefceeiells: "iªi-“finªlefinªnças,-fondos
“ros motoresp o episcopedomcomgiceje altiç,

no; ,o estado terá. ágora,,do,_se_fdetrnntar. _fe'.

ps. p_rejndícados são,,os, povos,_',' àcóàtnmndns'f

_ato com ..ás.,relacoois“,focois.,e,,commodal—ije,

“com habitos de longos,,.ancos.-_adqttirii_l_t_i_s,,,e
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'râogentãotque;organisarz-zfestatntos: ele _ _ _ _ _ _- « «au «« - ««

ªdevolvidasl'iontraãleBZÍ pdruf_a «ig? Dostextqurausoriptos resulta: ª “'

 

   
    

  

  
  

  

  

  

     

    

      

., ,ifare o eninuílà'mentodos cinco bispados, Sªlª .ªºaíººmfiliiºlíº«ºººãlffºilídºgt ª- 35% ": gtar-so' ás-ítormclidndes estabelecidasg _ eget,—nur _ _, _ ,, _ _ _ _ -,. ,. , , ...m,

suprimidos. concorreram os, motivos _qne«,o« ;*ºàªº ªªªfªº º“? dºllºltlºdº; ººiºº ., _ . uns,,segreunirein__:__eng_cnsos-_iparticnlnres',_ _ 'ampiln'us _ndo-«assim-iretardadnjs««:jporj- en:, ”1.2.5.th :! lei só ' *ericitte'nma “época quando-e como “18 eprnz, :º—n ººªfª (Jºrdªº. ªín- imªríiten'cieoi-a fnzãoídoír'elho- inun-

om|nung|551m0_sp,:D, Americoennunciongna 8» ªrpªº º—ºel-“tºº—ªiºªliºl ººllººm.9l'ºªºiª nos«.oscrtptortosrdossens-1 . aosãessnsfrenªi' ?marsgºiuwlto cs,;sef*nlgumnfpirraça postal. de' “crimes em cada anno lectivo:N tem Sºbrª Bºª 0 direitº dª Vidª E ªlºnª-- ,do oriental»nbre:ao:genio«éecroeec nm'íuovo'

 

  

 

  podendo dissolveI-n «nos. «casos em que o

exigir o estudo estados,,cnsos que em par,-,

te nenhuma estão deõuidos, e de quesó o

rei é joint. ' “* «'“ "',”“... I

fªi E antes de assar adiante, vem,nqni,a

campo d'acção..;Em «.presenizlttÍ'dªestnÍcoeqeis—

ta. «inevitarel («.do”Orionleioetajcivilísnçde [oc—«

cidentel;=perguntamos«,_quaesª-seriiokesín'cou- ,

sooucocina,—perenesos«aliemães.-Se' o nosso

paíz não.'tnmarª_ nTparted que? lhá_'fco'mpe_te._«

Esta; questão parece—no s:, muitofmais « impor—' .,

tente, ,do, que, os, nossos'íprojectos'“de';coloní-ç,,

 

   .º “ºmªºªmªººº- , *ª ” “ ' ciõesJ'limitadas aos; corceliginnerioSiTgsãoj ínãoêas Ecosse ainda lDIDHi'OIll-I't) rumo.'_'. “' º.“ iQoo sô por,_escepi;ão permittin &

CW __ ., particulares enão :pitblicas;_««Nztda« tem-com- . P_arª'fazer- tal. servico.fcscnsnm-scjem- repetição do exame em ootubro nos alumnos

“_. ººº.- QFÉÉÍFÉBÍB « ellas a austeridade.mxmfprogadospestoes. «De (“185 uma; ou "elles dos Iyocos,'noeodo tivessem sido reprova-

'.Publtcntnos commnltopraznr-u outro Io- _WNãD queromos'constitnir-nes-em:associa_- sabem ler e. cumprir- roligiosamonte os seus dos. it'll-mo sá disciplinaW .

_8311'...dºála«f0_lltfl, :t alienação, ,_que'fni.«;profe_-í _çíío parn'l'osretisitoszzda. lei-,«ª—«o«'renunciamos; àdevéres;-oe.,oão; «se“ não sabemt,—ler,:eão os “ O sr. Thomaz ltiboiro'pormittiu a repe- ,

«rtda,.p_eio_er..bispo conde:naipencãopasflof: ';is vantagens,.eidireitosíque;.«,«d'essa .co'nstié— *ndmittnmg'seºsnoem'efeão servem” o-publico Çticão'de exame em outubro-nes eleicoes dos ,oruoºsítºdizar que somos 'dº-'? Elºª. opinam

,comoltrns encaminho"de;!errode,-Beira.,Al-“l ';tnioãofipoderinm*.advir-nosdàtiimitomemos,v too—devem,? ponham—nos centeio da ,me." ;lyceus, e aos ' estranhos-quo" tivessem sido pel—'I existenciªºe duns ºªªiªfªª «lºgiSlªºiªª

plendor da ogrejn o dos seus pastoresmãii- itattl; ,um trabalhchemeite.nonraj'osillus—g fcontinnnrzgviyendoreomo apartidoysetnzestà "Isto assim étjue' não pôde continuar; «reprovados em'ilua3"di3cipliniisi"m _tendo para isso razões,,qne não expomos.

«.,it'qni nascemos nossas divergencins.:, ___ll'adtsstmopreladodea egrelaconimoricense; «tolos,;semiquntn'síebriRà'ttiidnsfSem:."pen'ai oem-ºne serviço. postal se podemntlrnittir .ÉO'sr. Sampaio declarou“icontrerio-«â'lei Pºrquê ªºs parªce,que.lºdºs .ºm Portogal,

Nom e egreja com ao estado convinhaogam lepeioestylo, que ol-lovciitndoseLoorrectog' “dados".—I'escriptes,reccomzà«no”rganisàçãnto'd yndicctas-reencontramespecie.“ .a pretensão de ampliar aos últimos "ostra-' «e ,na,,,actnn_l coejttncturafc'zeslão de,.accorde

gmento territorial dos bit,;agog,«pgrqm quae-,, ua,peles._tdoins.e sentimentos 'que—=_t_rnduz.—_í«e«- ,volontnria quorsempreitivemowEstao-Tele « conste-nos tamhomque' no dia 13 cho- nhos aos lyéotls ª faculdade'de' repetirem'o Ln'esse pºntº dº Gigªªiªªdªºlªºlílíªªim

to maiorlôrn zonetsubmettidn à «adminis-' tqco soon-,um tempo,,osmais,liberaeslepie-f «terprctccãocqne.dosdnLiSãiãsoi temajilado no ;gnrcm «moletom tren tremores «seguidos de “exame em outubro, ' quando «tivessem sido ' gr.-idas tambem nos parece que,,enste o

traç't'ieespiritual de andem-aindo," maior,se._ jdunos._ nas“ ' "«« ª_«—f_«« ª", fo'odigopennl, (illª-“:LIUUGB foi _: applicado nos ªlemao—sirene“ na Pampilhºsa, co'inoise via reprovados u'oma só disciplina.-D sr.“ Tlm. mesmo acuerdo em quenenhemn das came-'

rá n:.snn importancia e,vatimouto. Não raro habituadosfc partidos,-;_egsegnedo n.:iqnal- os partidos. não ;oas'marcas do “Scorroiojisto para duns-pes- mon Ribeiro julga-sei auctcrisoclo 'para poi—_- resende continuar,.a existir,,noscoodições
«ª Não ostemos..íofelizmentet.

.

ouvimosprelndnsportngnezestoma-«liege mªs d'nqoclle—«sitio.«e devolvidos outros; que mittirnrepetícão de dois exames em ooiu- em que se acham, porqeenenhume—d'ellas

sua sentença:.Convinha tornar mais espaço-

sa- & area dos .bispados que ticossem subsis-

tindo, amamentar-o poder dos bispos .nãosó

com «o alargamento das respectivas ,. circem:

scripções, mas tambem como acrescenta-

monto dos proventos,.Erceste o«- meio, se»

gnndosua criticando,-de cooperar para o.os-
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seção.-' . .,_ __._-_ «

&Entendemos, _-A_, _Inglaterrn « asse alternou-' ."

saí do Egypto;'ou exãr_ciii'â“f_s'ob're£eilel,e_'_sua —,

sobet'eãia,f,'.e"'es outras.ªgrandesfjêpolencias,

estende_r_-_se_-_lião._' tembem ;;.sobrejgps,,,regiõesf

o'rienlaes e," dividirão Íá'Í'p'rezn "q ncf'jmente'm_

õ[snitãetgcujaíi,impõtãupia' ' ef

dia,;p'q'rfeíidiníz não fserá' pc por dextran“

    
   

         

       

  

         
   

    

   
  

         

      

   

   

 

  

   

    

     

   

   

         

  
        

  

  

        
  

se levantam lentas entre: austeridade eccle- _ _ '— feepennemIporaé'existirç.dnâxanotorisação do

elastica e anuctoridade ;ciril.'Iniolizmente _Sªm-lªºzsão,tão—verdadeira.“;e',dodttfi'naml & Egnvernórf _ , «« "«« «:'f: -« «« foram“ expedidos pelo m'eprizt «estação nos-* bro; não SÓ nos :tlltflmeS' (105 1560135,” mas ªªª Sªtlªfªºº "ªºl ambas fºººíºªª rººfºªººf qu'e'emªbreves,?dianª-Toªimpério'd meia-'in"

os goncmoasão demasiado fracos pg,—3,315, ._allocução concilia ,,perfeitamente;osrzpriuci—g ?;":Seeuizermos praticar . actos eu.—exercer ítal para 'n'Flgoeirc com destino no ãssi— nos ost'rnnliosl __ “_º—«H- “« tem o que dªvªm representar. que é & ºpi- teoria de ser-' mensura, peia'--.'Eus'síe.'-'7Álie-"

“Dtºª.'._mª15 ,ºrlbo_duxos,«de1ncgreja«catholica «direitos,;sqno'ísó;;possant ser _prnticadosiouª «gnanteqne l!: concha zt banhos. 3 me: :«zriiãe na mais clara violação da lel.'-:«- etão politica do povo portuguoz.me manhã eºâustriaítécmãfeà ligm'pi', _- fôra“;

  
sistirom ,: certas-imposições, " que tentam

absorver os direitos do real podrocdo.,Prin-;

clpnimeeteno ultramar. ,é. onde as «dissiden-

oias se manifestam ,com m'nis,,trequencia.;«E

t“: n'estus condições qnooectadoobtompere

   

  

  

 

   

    

   

  

  

ir,—,: Aqui as reformas precisam de serem,—

fondas e séries, porque _é indispensarei rose

titnirno poder legislativo, hase-dadiherdade

politica, e prestigio e_respeito_qne,lhe,e,_deg

vido, ndo quoltleritjae obediencia e conto;-

ridadeconsútnida em rirtuda da'iei, ernani

tendo com elle, e por ella, concordem _Sp-

cini. E' necessario que todos _cempreiiecdam'.

governªnte.-i e governados, que,..seninguem; _ .

pode engordadº ª [º?ª'zºº 405.33". '?ªfºíºlí «::, «gor praia;

'Iªªºlººl' WºW-—“lºººl? .ººªººiªªdº “Flªviªnª? sereridcnnn coronçnofº'do czir,

ªtºm ninguem.,ródeçsar diseªnsadodºiªf ueªeóióªcoairsresciêu'sªcias: .

' ' ......QL *“ .. " "' ' Ling.." ;" “' '». ,—néhêôiJS-í!Md!!!)onMrthJà-annue—I'MUnuandnã
notemu-niiq—i-vtt—Lgi-fwflâaª—ª-natinucmg—c ' ' _ _. _ . _ _ _, ,,,.

dºªissa ªii"ÉB'ZÍÍ'É'ÉÉÃctÍ-im'â'iãígº53533355 de sentiste portªo lei 'de «188950 sr; miuis- ser PôfmlllldQ-ÍUZGI'Qfilm,? lºl,-_lgryltlbççggy
errei,-eim

ªmargomMireito doi-Mondego se verão for. tro não concordou, e o“ prtuecto nao tortª; ªtí'fºººlººªliª_º,iªl- º ª, [ªfªmºffª-«zºoºeªl' rn,!liostj

Ecodos a-subsidiar etu'estnl'etlt, se não qui- seguimento-. Encerrzose =! 5158559. iªe ºTªl ºªºº dº ºº] Pº't'º ["Tºo º.ºzlªºfwlªºº.»ªªmºªm cem _ __ _ _ iriam porn _:tllt _

“inerem continuar—rt sodror os atrasose a viajar às—proi'iucias. alguns estudantes «re- tleºªª'ª'ªflº_€lºº ºªJª flºªºlªêºªºfºººª, Pºdª para“ verifico 'qeelle',ncto;«“jmnsª gunrdnªse'í '

'
haver de que ;,a leve & expressao de r_onta; seg'rêdó_'àóéi-Cã_dºªlar'cmíqucidevº,mr.-lº..“_

',poooaâtlgurttoçerno«quo-expedituhººil os- clnmnmao solto.—eno :| permissão“ de neve _ _ _ _ _ _ __ __ _ _ _ _ _ _ _ __

ªpernmrecenor pelo perturbado serviço pos— época de exames, ª íºlíºã as escrltpúlºs de º? «.Em ªºººª Pªrª ,gªiªººf_'* _ºlºº-ªtºªº-ºª gor."Para'fe',pnssagem_j_de_soberano“inline-,:

ºtal, cada ver. in.-tis mim, mais detectavel, locªlidªde dªsªlliiªl'ªuªm, ' e *DUbhºfl'Sª' º ºlfºººªº ºs Sªªs "“Prº—53331 , ,ccssario estender__em ,tode o'çiinha'ferrea,

ª_entre Coimbrn'e-zFigueira de Fozuww decreto anctnrisaudo os exames em oetu- E hasta Bélª Gºilãlººfªfãiiº-«._Pªfª;ºººi'ºPT dfende'S,.Petersburgo'“eg'âlescow-umfesercia'

f ««««—« ..”..ª-«w ** bre ! ª ' : '” “““" cªi“ dª “ºªºªªlºªºº ºº fºfºl'mªº'º, Pºflººlººt to"i.le'130:000i'homoos«“de“-condanca.'ª'A*que'

consorcio-tio;exercicio dªosscsfdii«oitos,êii- , « “ ' ' AGEiiiBECiiitEI'tTô .“ E' HID note<lidtnt=>ríal?NãO._ porque me lº ,l'ººfºltiººzg ºº duªiººªí. ºººººflººª ªº e'stodo'ctiegou on'Itnssia ã'iiitne'ção'politioa,

prºpagªnuu SÚGiª!!S!3, _XN—lo; pºde _ deixªrde 'Çãº dº yinunsºpfelªdo ;çgªufelis __.pel'ft'll! quem-isolªdos-_at't3,'mesmas penas ”quellº“; _ Mªnºª! Ioiô ,lignril'bllq't; ',:ãpuíljp'u- ___ é. assígnªdºjlºf º:)ihj 0.1] D!5!l£fl0,yCÚf-U0 33— ªfªlgÚ'Ui! ªfugºS chÚluwS. :_'f;,_z=v—Lg&.9(€;ây_tâ_€ Dªsª] ES!!! º. grªnde p_ªíl (lo_stlulqcratªfifmªººç"

temer, que O (naipe. [);-apague, amazing“? ;meute essaharmnnta,.«queunno;ô_:so.da;_ podemoopplrcartn;nos.:WrceDemos=as'mnis. .'_«_-»_. « . jª_ ' &" ª_s _“1 ª pe ' ªºfªªmfª flo-__Demssztrlqptlem se invocam Gtt'CttLttSiítn-_ 'W "m.,— ___ f- __ donm' um“"tremet-Jlio «valºda;.reyqlumpnnrlo;

«sinceramente-ii concordata _de «to de cor. intimamente—recta,e,,esctarectdmgmasucstá., runasno governo, e não somos tnstrumento- ªâlº'ºªºº _ººfçf'jfrº .ªº'ºjº Sºnº-ºff"“, ªº cias extraordtuanas, que reclamamos ª_re- ,. fªfª Fªiª Biªggi? r,,»«c & cores, u_ltauttnns nao tem podido «apªgªr, ªs

«« « * egoalmento nnnonriccão deºqnasi todo,-a so— º “ªªªrªºº'ºª'ªtºl ª m'ª“ "º-9ª“ ª Pªrª «ºº' vogaeãof por pelo do poder executivo, do _,_1;Termiuadit no 583010 ªquela,—armada," & mais violentase “neltrns“providencias."

«»— '-. *- ._ .. x“:-«==
! l '» ' ' ' "jª? ' [_ «

rente. «g,/,,,,m...,,.,,._«,;_«_.—«.,-,,3,,«—._,.««=«ªngiografia _ _ _ __ _ ' (latino.??rgmºãyw : «, . ., , . , , ,, , - _ _ ___—___ . _ , _ ,_ , , , . ..

.o nepotismo; tambem deixnrdecon-. ªlªdªºª contªgem, essencialmeuwazreltclº E alem'da tudo, maio;-essas manhas sao «i;,«gªªgwª, piedªde,?ºrº? fºlgª? “ªº, lei de iBBClM—£__Wª em quanto não secondo e «diplomatice, que ªr. Em ljrfiittiªitººªºjºº'ãº ºªdn'ten mªis º-«

iene ca!h0hpª._ª" , _ _. Jig-gg contas;.Nãozsodeixnndo discutir a lenda «_ - _ liª . _ ªº'ºf_'º«__ ªº?“ “'ª' 'ªªª ºº ªí"—€ ªllºliªª'itm ªctº Illegal. ººº [1:10in eu.“ produzir [provªvelmente_[),urrnujo—fp desprestigio perante a,,enropadegovernogª

35% Infelizmente,.nenlinm preladosatts com mencionado,?constituir-senão [associações, ãªªuª ª"“ L' mºemª, ªbr.“, ºººªªªªºª- descnion,«'« depºis do seus mozes de sessao mi dependencia suscitado eloquellnsfilnrnz que. presideeosídostloes' d'nqnelln « grande

'
«

-—-—-—-*-——-—-—.—..

« «

domnar o'. procedimento demorarem; que ,de-_,

via vern*quostãoforndocnmpo emosprn:

_ __
__ _ _ - __ __ _ .

ºiº'ªªªºººªªl'r ººº dºº ”ªiº dªªºmpªº Pªºlª" gensfvamos'colltendo, o «encorpornndouzos. .naoaotmaaoue' St: aotttehemdheda cinda

    

 

edo “mundo—j « ai«,'_eoti-,'lªolenief'ddsepperecend __ __ _
. - ”.Em “_

' =0rn. "netto dªiste _acontooeriaj se 5 czi- areias lie mais. Este-:o o parlamento aber-

íticities,_««nªe$_sc'caso organisàremosresttttntos' jriost'dndc-peupesse os messes lacrados e ata— to mais de 6 menos. Apresentou—lite &. crf

,e «submettelfuséltemos;áiap'pisovaçãs.« dann — «dos,-cujo destino ia n'elles «marítimª: uma reforma da in.—“tracção secundaria e aiii

fotoridndenºoro;estenose-«é«legaln:exignnci IA outro assinante lá“ lhe b'faràm o e." manteve a disposição da lei (interim, para

gde.—_—êtrovt'tt'noofztºnr eloquente; limitando-no 11678110 Progresso. :,; «".“ * “ não haver mais de' one uma época do exti-

ªajeitercenos' (.lÍTBIZDS' “que-«como, cidadão ,. Gettin'-e inutil pedir providencie mes: O parecer da commissdo respective

[nos':_«_pe_r_teticem.— «em perfeita .,coniormidtt'de' To contagia postªl, pertine ninguem as dà, snoccionon a doutrina da proposta ministe—

_ _ _ ,, _ _ comzas “leis,?mrejeitnmos. ajj'jurisiprudeocla,'_«_antns parece «haver o tit—mo proposito no riei. l-lom'e nte on'cnmern electivn quem nos

politica,:nmto principalmente qcandoyemos _dº,ªºlºªl«ºh6fª dª ªgrªdª-««. segundoia. qualga ';existoncinzzilos partidos Liii'iszitteeder os qneixomos das victims do ultimos dias de sessão apresentasse a“.—'.

em perigoos interessesiegitimos;dn.reiigião.- gª-Qºªªdº.“ iºdº ti,-momento,“,estooren ;_tictt dependente :donrbitrioados "governo;. e.. Çserricoípoblioo» mais-dopiornvel do—paiz.«pe- ex.“, como providencia urgente o transito-

E' incontroverso quede quase não tratou docomdesgostotdentro ;_oifore- ido ipaizms das:;condiçõesjsiqueçestns: quizeremdmpor-f ldimos então a quem competequepràtiâque rimam projecto de lei'parn ser logo «rota-

no conclave doando novembroioi'dnscon- continuados-,coniltctos de_-podar.-L'cirilcomo? ªlhessIÉ—iâjt me ' ' 'lnrgomente e ambulªncia postal «da Pampi- do,'«cm que se" proponho, que houve.—isentas

recienciosdos'deis, aliás,,a supprosstle: uãª Lºllª“rçfºllªlºººíjlºêºªâtãthx
« « « -« - -

.

seria nojo-nm 'festo_consomndo.;$e.so olhas-; (mercªdº-«rªlªda! mªªitentªr-rqtlªººfººrls

se bem parao. estaciona ,;'sociodndo_portu- intel-normaismonitores“.cnílibcrdndoieidn_ci
_

ttceza. leitoso ateriztfpropostu ,para _tloona, Villa'ªçªº, consolª.«ªos—.º“ªltª-';".âtrlªvªnlªt-ª ª.««áººª«iºªlfumªªlºsTºº-"iãuªªfª"ííºººllª'20?i

aquella ,extincção. noepede ser, o moter_de_ jumpgºiªdºfda. nossa,-egrejnla :.proclamar partidos,-quendo _reconti_ecein«r_.a «apicultor-

grows perturbações, em para perda da egre- glioulrtegrerdadotromnstcntendo;qnegasduasl _mnde- goverooioonactncl. dynasticfenidzt

jª cniholica. ,,,-._-_;,,._,.,,_.,,;gàr_,. '; _ pªgã _ithillltltÇUtlS. tl ºgrejª;l_3:U:U.5!ªd0.'35.Úipºdemi :nãoxconcordttndn _.coni asvtdens ;d'essos.«ag»f

_ Desejamos dºº “jactºs “uma [1657515 ,e devem inteiramente conciliannoutlteresse- jgrupantoo_tos,;pnrlldnrios,:reconhecemos—litos-

ngwrosuogsos [amigaº quo nãonaja mo-,_ lde:ambes.. o ;sotn «pre;utse,,=,dos,-tpri_ncipios_ plenamente-o initiallU-.(l&;'pr0pagautttt partition

tivopara leraeroislonge ;os “03305 rªpª"? ;iundamenteeszdeícadn umegquedmnenhum, 'egtodosaos «mais “que «nosgosnmos.-,Seíelles :

res.-telas quem-fre «de,.perto os elieitos do modo se encontram no hostlltsam .?.allocn

     'comesexigenctas mais ,attendiveisíe.justas.? lazercidos**po_r::cssocinçõcs «legalmente "cons

«da;ctriltsnçtim,O.,preladog,tle'i'Coitnbrn,.-tre«:. ' ' '

cando—sonoleo desafogo proprio «.dog'aee'ltptí-ÃQ

;radtsstmo caracter,,omztgtal. liuliaidaicondu-í-ív

às deliberocõesdos bispos-e suprime dioce— «cºªt:mªpirªfªº;uãº_:_36_'gd08i Sentimentosmii

zes. concurrundo'poreste modopnrn citizen-, ,ªªº "ºrªçãº“!!! ,ª generoso,,.tttªsftambeml

tar um poderio. que ocssoberba !W dos sentimentosqee ti,—«todo o,:nendowatno-Ç;

Não nos pareceseneste carente de boa lico está dnodoo espirito-liberal«e'prndent

  

   

   

  

  

    

  
    

   

   

 

  

        

 

  

 

  

;i.._ta'zàr.-'-.i.mtu',ºãPLí ºídiº . .
ueesfde ,mais“ ptpttnnt ' .,

'Vafxsttuncãeoa ites a 'contiut'i

   

       

    
    

    

  

  

  
  

  

  

   

      

      

   

  

 

   

  

  

  

  

  
  

       

  

   

      
  
  

     

  

 

     

  

  

  

    
  

 

  

  
  

  

  

   

   

        

       

    
  

    

   

 

    

 

    

   

  
   

 

  

    

     

  

  

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

    

    

  

 

  

    

    

    

  

 

  

     

    

  

  

   

     

 

  

    

   

    
  

  

  

   

 

  

   

 

  

 

    

   

  

  

  

  

   

 

   

   

  

  

   

    

    

  

   

  

 

     

  

      tiguidade não” «conSentnT ne.-;iíõsprestemos
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lados a resolveram,.Se,-elles_.feram juizes gtanto doses,—tempra,,as justas,-aspiraçõesfdeà iseeiret_ns,ã'mais, perigosos que, espadas,-«Í , - ”vªscº—«17;— _ " '. , . , , , _ __ _ , _ _ _. .. ,. _, , __

om cansa.-propria. segundo,.os poderesque ;ªºs'lºfJºS. Pºãiuttuezese medicos,—commo: lnãQj_so_gporqtte «escondem as t370lllçueS:e.os.g . » «« _«—.—:-_ ª '— _ f.. “mªra*-'Wºr— '« _- o derreter Stªirwªy“??? temªtica deisctido promenoresímnis«palpitªntesdozqeez'soªpns-T º,ºªº,ª.,ª,.ºººº3 de Simion: Semi_represenlag _

0 pontiticelltes conforto,,os ministros respota—, ;venerandomboie'de esrcladufllmmbrito-Hog: lprogressosde sec .propaganda,f,mes_atnr_la— ; .Fºl º_ºppftºllººº bispªdº ºª Avªlfº- 3ª e rªlãºlt'jiiºr 1735173“— '«Íf,___ ___—Jr,"; soo nos dois acampamentosfdepois que o 050 119 _ liliºflºl'; º Íliº ºllºfiºljf 0. ãºfºiºº

' eareisdmoron, ,olqnedoviam cttontar ,só ;t'a _lttosnle ,por-osso, ea;nos,—,todt)seosqeez ;porouezfosercomsobreo povo:-a-fascinaçno ªªººspºidtªvl'ºfdºº ºª lºiºiªºi'ª ªº actual “ªª'ªªºª'fªf —-——-ªº-————-f_- « " general wmseley 53 pm: em movimento." republicanoftrnncezg_ntrevessn «uma "crise.

"““”” ' ' "PN:: conto de «Li. oceupnrcm «os inglezes FillB,_D,0f certo “Dªº podere.vencerpmtmmiº
   demoramos «nªoàlªÍ;margem;,._do'%=Yonga.1ºpor, ldo'mysterio,;_'-_e a cttençâo dofructofproeiªí limitªm-3 nªdª dº bªncººíº Pªrª " tiº-Vº ?º-

nas commodidndes dos.._peros ;e ..no alcance _ _ _ _ _ _ _

politicoidn supressão _dus,diodeces._ Era sna— (1518 _30 ”mºmº—'ª?“dªew:uiuro_;_do_«_pe_r_den««
««lnilo.i—-d-«.=. ,,,,____.L _

obrigação "atenderem de preferencia mentes :al_ueezo__aretrensc:coutra_;todos.os _ntotnmes. igFaçooigovel-uo o_qee ,qmzer; Nos «nino—«

dois asscmptes.,-pnra ineo continuei-empire; ;dª ,Jusyoa,-.encontrcmos,,ao,,:meno_s,i
nterim-_: ttemesgownossuposto,,ilueé. o dos ººººlºlºª

elemento parao alargamento da_,tnflnoccia ,«Pººªªtiªº«.Pºáêitªliççl.tãããº-
desastremamodo iporaegea,d_a«._sn«..rasno.>. '

do alto cloro, o bom assim parao desenrol- «des excªlsa_s._«_«na«- illustraçã ,;cordnra i-d -

vimentorda idea socialista.,qoe ,apregoa as ,nºssg novopgelgd _ ,___ __

excelloncias ito registociril.«cm prejuizo dos E me para tao “gran eqjtnal ,po ºlhªvª)?—

direitosda egreíe,catholicn.,E=cm,qnento a ªltivº.-pªlª,,ellegdeperto,,enumea
mgmª

religião christã tor.ollicinlmento proclnmadn prnclarissuncs,qualidades;;dog
roncrandoí

como o do paiz.*o governo tinha-obrigação papagªios,-re _ªug'muª!a.da3a,3uu,dmººbg,

do não se pro.—tiara auxiliar.tent_nmees,_que Cºlªtinª15,47;«Magento-ªlunosipodemos
rasas"

são um ottoqeeás instituições pingentes,, Kufªl'rªilºlcpºrtiue,doesntem
osrdocomento

    , " essencias «“i , _ __ _

onlínnomosa transcrever no Jornal do Bl'ªººª' ficando senhores dª' rede completa _tempog'ejtnnto ªfªgª-d??“'dº—J—dªsê'ra'ªuª

Porto os excedentes artigos. que com & epi- dª "ªnª (ª"ºª; “ ªº dlª “: º Gªllªrdº“, ºl“ ”mª.“? na queslno— «ºlªª-"mºh? ªdºrª-ªpºc:

'rafe acima tem iitblic'tdn Sobre a nossa seleyeurteu dªqªªuª' ºººiíºjºgu'mºªtª' cumulnr-se-a,.-eul_me,. que dº! e ª!

ª . ;" __ Ol! ; ___ “ :«ªáW . _m legramma ; yieiªªvªtª_q_rgggw.g ,, “É. _ " desengano _aos primeiros homens dª DEH-lia _

erguendº-iº D no « , , “Í: ..,, oAcabo dellcheêár'aqm. 0 general.-Lowe de S; Luiz,; para o_nenbracemn soluçãp.qne,

" « . - : . « , possainzer resnrgir o—sou parede abdomen;

ºccupou contem o Cairo. Arabi e Telha , d ,. d'd . -'ns ira

__ . _ _ « renderam-se sem condições. As tropas ara- 'º ºlª (lº_fªnlªº__g___ ªdfndegºegfgngigg'º __p _

*«1 N'o primeiro artigo dfesta serie dissemos pistªs. em numero dª «tºztlUU homens,“ dº- ª lªgºª“? immãdiato' mªgal,” º gªme:-ár

(iºº ººªªiººfªtfªlººª ªs reformas “ªlª dªs Pºªºrªmªªª armªs" º.º'ªrªªlº dª'pºhº'ª ºº'" Wood :: submissão de todos os oiticiâesfe'iti';_€

necessidades mais urgentes do actual mo— cnrréitª'ªª ºª mªninha ordem. Marche em « eles que encontrou n'aquetle'ponte'zprómeb

mento politico,,mc'nos Delª Dºlilíºª propria—— Sºdªiºªªpª" «'o'Ccrro.»Wºw fondo-lhes empregadosdsens bons'iserricos',

“mente ditªvª” ºu“ pela administraçaopm F Os tºmªdºs dº Cone. "manh" Reef junto do keedira «n-éee'favor; come.—condo; , .,

blica, qui está ou desamparado otto ohne- e Bntros censºr-ªlº Hºodiª "lª- ª' Alexandria çãet-de-qne.elles.,lia'rinm:.de“ajudar-ifosiínng—r _

  

 

,de-vir.gmw_m_cªmfãizª»w.as.a»:7: ª“"

;..Qne transtornos, desprzcs'e incomum» 'ª'—C

dos—não causará tatsuppressão ? ! isto e re—

saliente,—e provoca n,..maior indignação. O

povo se é lembrado para se lhe pedir impos—

tos sobre impostos, posse ou não pega!-os. ..

Não se procura saberjse os contribuintes. po-j

demaccudir a "todas as necessidades do «the-

ªsouro: ,p_agiiem,que assim opreciso. Mas os

.]estns .e legítimos pedidos que se fazem

parece,—conservação «do qocinteressnes con-

ªventoncias publicas, são 'indignaie “repre-

ensivelmente despres:tdos.fm

“fºfª“lfl'f
     

  
    

   

    

     

   

    

  

  
    

 

   

  
  

 

   

  

«covil-. concessão no marcosm _._ n';

« l , 33513033 º_º «syndicato, temos none por

;ventnra. ':matsªescnndaloso ,ªendromina rege:

monitoram—
,,,, "»,-few,

' Celebre concessão-“Paiva de' Andrada,

en , ons'eqnencin: das " importnoprimaria)

accioneílheªimpozº otpnrtidor progressista

:paroceªdednitivame'nlecciona
m-*Em fport

  

  
  

  

   

   

  

   
   

  

    

    

  

  

  

  

     

   

tri'erragareis, ffque «; o «__«rirtuoso ,,;proládojifot,    

 

   

   

 

   

    

    

    

 

       

    

.:Mix" ' ;“. il «nro..
__ _ .__ _ __.- .. _

_

« , "; , .. sempre contraescoamento,-onentrazen-cl “:“" en'saiei'ªh «,.ai'eçivª «n—ootroícor H;!» ”fºgªº-lª “pºlº-Sªº calcadaseos , , - , ,, « ; - «« .« d're- fnomerdos . - » «

' . Í ' Í - ' . do-ltienoras responsabilidades:etrabnlnosr. ª??? mmmpªz?,fààdªszºugá,,é.«é,«—««ú, es.-,mas em compensandotomos salame-; dono, ºº ººªºfºººªºªº ºªººººíis-Upºflsªº º ªprªªªºfªãg'ºeª? lªnãuiifmºâsn em'ª'íde' zes na reparaçco;d0«camtnho dozferroi Slªt-

5 b' . f' de se inat'ld dm, — - - _ _ . , . __p ,. .,g , à _ _ _ _q _ _ pdª-j,: ,,-.,.d . 'l' “ d' «fit,—,vc“ neo pedimos reformas poremor—da arte,de- habitantes _ Pºr . ª, . f- - d"t' tv we'll _

º “ªº .ªººººflººªº . m ' . nãopode,compensar-theo,desgosto=protnn—, ceutdefºjªzer, .. ..,.,.._______ . « ªª.,ª-ª«,lt,l1«id—- ªª [Hºlª ªª- _,, ,,,—«mm _ . d , f. ,, d' _, m.;“, comissãº e fidelidade sendo-lhe. essa mou— proposta ottmme teemonen e

"05 umdiplomo 'ºmclol, ,que tem ªpªºªª dissimo«,qeeJuejcansongn desmembracãode; .áª'fotfttsiiignadofodecreto 'que concede [utentes-te que um governo não com d ªºlªº “ Ciªº ªº ditªm ªº dºª PU ºlª º- ª . ª 'ª'oontiada ein—uma _ reunião celebrado «aliªndo-sede,uma-scene.ed:iicante__r_epre—,-

   

  

   

  

, drloglamil-re[583àFI—ªucíscglii'gáilªde;[Sabu :ªªººª'ºº uma “ªdidª-« Sºiª' ªllª .dll—il fºr. ªs mªs elevadas ººººªºººªª dºs “pªm“ ªªªªm “ contada no'proprio palacio do ltoediva,quan-

cnrnctor provisoriouPor echnntoªienccio- uma parte «embora«diminutissimafdo-"se
. , - . . . _ , _. . .__ _, . ,

- - « ««-— «« - -, . «.— . . , . .. « . -. - « «« - tos—fueccto- .. , . ._.

, « « « d zi- , - -. ' =, « ., ' « -. « , , « - . ._.. ;— _, liberam—. masstmpiesmente—ns que advindª-- no Cªifº- .ª quº “.ªº'ªlsºrªª? ºª-ª _, « . , . ,

ggrãóâliiírâgglºaªgain ªºfããggãºâgºgmi ªlgº 531.5?ªgºnFiªfªWm ªlºurººsºhd'wª frªªººzºª' ““ª ºªºººªººªªªºª" ãâºpiílªªíiªºtíªeiiliosi 935— mde “gºlº—3: cºnsumiª pªra sªrªulif- ªº em um como ºmº-“í ºª “““"“ ” vªr'ºª'memªsâwfguãs ?:ciâhãlãguiªngggãifagªeºrifiâgfãoªràãªmbizo? «

. - .“ . 'o . as nr. esve & o craman-ªg ' - ' . ' ' . — ' « -. - , «'o saº—“««««s—cw « “«a-«.a « . , , -. «. «. « » . — ª .. : n - «_ -- . .- 7,

ª ' ;: dº terrenos baldios dª ºªª'ª “mªnhª“ dº hºrtª-ªdº .tl ”ªbªlº-Idºl“, vºid ªllªªººº“ parttdnrlºª ocorrimo dº ºrªl" 0 eeg º respondente do Trinesálquese; encontrava na

    

    

  

        

    

    

 

   

   

visto que o eminentlssimocordeni'emcutor tissimo - , 1 . , . . . . . , . , . . , FI Fazem-se «contractos ruinosos e pum,. _ _ _ _ _ , ,

, . ,. . - ,. Pºª ªmºrª-º ªlº ººfººª seusem rto-anbezonn rovmeia de-«eieeembiqoe _ , « ._ . . _ _ .—. . . . adn “mmm" eu Belros «disse-ao kliediva ne ,em__h_a[r.el. _ , , _ _ _ _

““T“-lª'“ opostoltcasiosmnoe ”fªdª—ªun ”ã;- peoeos 'e desejosomnade «.«fperdcr do.!rcbnãi 595333?proxjãfmàdãàydªª connenoiaºd'aqnell [Mªlºn para º pau, & ÚBSDCIID dos mais 3330 igªhªãáããgmªââªªº eneifzivas, masçse Dowar havia fiirtldºghomengpmns qne'tendo' _antefccmarezdo palnciofe need= declara,—terei-

mnçª' "an til—gumas Zªgºgºqs'ca "«ª-m'ª?“ nho-.que-llte estarntanterlormentementindo,: ÉdãÉa'dnGhirn; . "º possa iirmztr em alicerces do bom quilate. Tulbn-Paehá partido de—mnuhílpcraªo Caiª, dº_ºg'iºàlª«Dr_ªãºÉÉ-lªº9_º'fuª_= º'.ª_iaª:ªaªsªsg_gª__

podem ”“ªº!” ª“. '" ”Pªªsª'ªº'ª .º .º' embora lha dessem.compensaçõns'vnntajo mºog—«ganbgggioum—m, ,m os e'cntràramna ,,. .. . . . 5 ;. d 5 tre as 'ltàviam resolvidof-entrognr—se .um os; conta, O:: ,maishnft ªvªtªr, __ ,

espirituais dª' ' .«conseroaçoa dº! ”"mªnuªl “Sªlinªs "posse dos“ terrenoº' qee lhes forem devida—'
“ªºs ªfff gªªrª ªªãgglâlmL-fª,;Í'íeênwwí ígmªcrindªl'lttã' mw, maisena-«porrecom ' l.)!BiilÉtÍDTtCitli'U «proclamou..allamente.;,qee,_

J," , ,. , _ -.« _. o-_ . _ _ . ,._. . : __ .. _ " ' , - __ ,— _,, ,, _ ;- . _ :, ílOl ,g.c';l:2 «, .'_, 'i'ã ;: n.”—“,,,, ' «ª! 'ª". ' ! _ _' “. '; ” , :

Voe Jº Pª'ºiºªjºººi hypotheae dª sopros “:«N'ªªªª honrados lºªºººªºlª'ªlmº lªlªllº' «mente-demarcados nosªtermositlal. let,"terao= ººªªJºªUdH-º ""ºjmpáràwm nªªr pro-. glªnde no não dªma,—ms altura a nossa mendeçãoeua, () ofltoial-qne commaedaraio º_"ªºª Pªººª ºff-º Sºllªººf,,ºº..1ºti$i3lº.º que,

âºufº quo'sore ill-ª _mª] Flºrª 03 qua,-$ª Silªt se gsm,—çou & i'fabalb'gu"5émpm cºm iª um, «de'mostrar-'s'eªhahílitadtis ._ pªrá rumº,.“ ª; poetto em prowcnr o descontentamento po- _q « ª « « a elle se deveria a liberdade «ettndepeudeno.

icom c'carreírn'ecr. ectasltca. 'o mel e prtn- ' - «— « «: . ., . « «

,, ,,
_ , “ _“,,..........,.._ _ «' « ' « ' ..— - ento nn'nusencinj-de;,Telba-dizere . ,

raraàhnegaçh __ neoprendimetittií'ltiãnfioiIa“ iqnella' área'«cominm”.'capitalFfdisponjvttljãeª DUMP—WW
W m.. _W clicando sobre 4 organisaoco ,do poder do acampam , . ,_ç__ª,dº_pam_,._____, _ _ ___”,

" ' ' ' ' ' ' ' « « « — ««» - « , . . . . , . . . . « " ' ' *T' *. « '« « estàdo a que n nossa Carta Constitucional destruiro"diqueLíquefointercepteva clerical, ,, _ _ « __ * ª __

elpaltnoutc pªrªº sªmuarª"? pois todos “ªªª "” ºªººlªºªô porque algumas. fregne- ªºGO'íconlºãªíf'eí—de ,nsrtoª; Tellº "ºª ºªilººººº'“ .|._So.sempre_ [fºªàíªtºªí º *Émilº'-df331llfr ' um odor moderador :i esar de não ser ,do Mahmudtchf-quª'dªi1013«'-d0'.; combate «:,de “ªª,"ººhªvª Sªi'ºªlerºªlªªmºéhºm m na «ªlª «

d . c F D !

sabem, que .0 seminario devotro ara um ias da Beira' ne financiam-ao '!!Í' ad .=. ,, . - -« « «« , os áGiGn gereiedlivos cum a ]Libllçd, tico . . ' .. _ .. . _. b C . _ _-_ ("0andar.sa,d_nullcm,«e[1,1900011IUUD
BSSB

: uªi «, P , . _. ªtºl... "ll ªsiª ,dºªººª'ª ' se dava neusa a ilesoostos e irritações qoo ººªhºº'dº'ººmº d'sªªmºs' emueoliume mºª" «Iºn-'el'lub'r' ”Sª'-ºw era. 90" 35031103, mºmento o desejo «QUE «“linhª dº “ª" enter-«

. "às vezes fazem sztirºopovo de legalidade “ªmººº Pºliticª .ª.“ Europa, Sºººº'º-ªººª ºª ºlª º? "magrªºdººv'ºlºr'ª 'ºmldª'fºº'ºê'. ;caçr'.g..chgmfdns insurgeotosl- Afnotioin tolº f

' ' ”“ «. " E' que () deseªpero não e bom constlheiro. dº Brazil, ººº º Wºº— º ilºfVººººi'ª ºººªªº' ºiiYPºlºsi"'qªº'quªndº ªºª'ººªºº' que.-Arab! * ' '"

Í ººº ºººsªiºªªnºª . - , - « e conduz os descontente“ n oro'edett'lcm se: ªmº“" dª "ºªªªf Nãº “ªlª fazer ººªªªºes «voltava-ao Caire.'corrern,«o Iioato.ídejque:le,-_ arte-de todos a calles—que estavam presso—-

pedioãtrqu'e toi'áZambezta “Sºº ”º'º'rººººº, ' º l " deuomes. o so o importante attender it's at- varin,«-3Lcnbeça do.almirzinle«Seymour;«tu' 5,1 Ú—, ' « «
. . _ , , «« onde as suas piliXõeã.ilt1l1tc uãopodem ser «

do sr.,Petra financiam % , , .. ,, « __... , ,..

« , « ' 'e .se' lo a luz-sobre o as? 'ªªººrlºfººnªimrmwwªªªª
&ªfâwmªº ª" ___ç, .,. )., _ liege indignaçno e.,qrnnde, e iamontnmos

º - _ . '« profundamente que uniu motivo para isso.

eins.“:':depots de satamonondzt a supprossão

estos'eenergicos encostos, levantados no

, ,parlemootoe em numerosos e imponentes

icomtctos; elimina-se & dignidade nacional ,
   

  

  

      

  

   

' ' «' "ara'amilicizt “se rodeiª « - , - ,. , f, «- , ,

sºnªresetileno,,cd,.—stc «»
mas pico.

tº:se:-'ª.-.tttt;º:'nstnªitºntos-s mas«a. « , _. . _ _ d __ _D_s___'_ ;do bennmertto_,prelado, “encher-emos.“:

rar. Se a'snpressâo da dioce'ze foi um erro 315383353: «gg-ºf::âgâ 'Éàâigfrêãéggâà

político o religioso,;i extinccão do seminario pªm? .mais'dcsv'clla'eo'e mis-Zinª. _ ««

oil-odio agravar: em “prejuizo da esfera,", ,, __ - « « « - _

Querer-ão os prelados lusitanos carregar com

mais esse responsabilidade ? ral,: « «"We
- (nar -.n« rx

   

  
  

  

   
acolhidá ', ne,-.sala «com gritos, deprazer dn ,:

  

    

   

     

  

tribnicões que or esse nome seídesignaoi o povo vuãoconbecia'o.oomoÉ-._do_..-genernl ' ' , _ , _ . _ “ . "

e à influencia oiee elles teem ou podem ter Wolseley,"lª sopponde qoe'o—elmtrnnte-coutt- ª-Lºããd? “ nªmeªãªâggdàgªgéfggãrªggª

“na eosernnçãodo estudo. ._.,s: '“”m“? nnavn a «ser o _comloandante «em chefe das e ª geclãlªflãos chegaram ___-__ãº_á_h,______º___.,

&Entendemos que todo ocnpitulo quese forças iuglezas;-«e que quando. se,,sonnega ___ verdadeiraínecte excepcional; Mécia kii”

refere ao poder moderador precisa de ser derrotas populaçe insultàra e 'npedremt'o « ,, , ,

  
  

 

         
“3 _

 

    

 

diva, que parece não se itludir'com atom.

pernmemo e genio da populaçao _do seu piãlz, ,

º « ' : : .' az,; ua

gistrcdo que exerce esse alto poder do es- que o general Winlselny tom_mnndnra pes- gºªªiªãlgâºª ªgleiºãgãíggâgºáláºpãã__,
hºsmº :

todo, que e. realmente, como diz o Corte. e sitelmeute e :idgllll'tt as perlpecins do com— verdade _ mas 'leriam applnnduloícom'eúoal _

ªººª'f'º dºlººª ªtºrdºªíãªçfm politico.;N'os- bate, no metodo em fogo vmsstmo: que o “mamª“ seita dels metes tª'—___mesmd

se capitulo se estabelece & celebre prerogn- sen estado-materno portárn relorosnmcote, mesm. _sm0____—___S__ ee'loingitadorlof __

 

   

 

  

das diocenes. ., Wc. _,,g.m,,__ «

x

revisto,“ch se no. interesse de politica g'e- .trabi.'_Mjªww,«—'_w . ._.-; «« rr-z-

rei de pele, mas no interesse do proprio mn— r; 0 [Judy Telegraph disse. em teloat'nmme  & O insespeito Jornalda Meniiã'een'sura

os rogerierndores do“ Porto por" não terem

dado a mais pequena meniiestnçiio'de lncto

pela morte do eminente" jornalista í'i'tntonio

Rodrigues“ Sampaio. Nem no “modo;; celine"-

iraniarcpreocalarpor niguém nos seus e;

s- , _ «- ., m ,. . . ,

  
...-"c;, - ., ,.

..

« ”ª.-v

 

    

, Um contribuinte.

       

   

     

    

 _ __._.,,._._..._ __ . __

ªªª—- cxstnns nn: NS'E'RUCÇÁO concernente .:..
    

  

«33%: As razões ,porque o cogitroprogrnssnstn

.,.» .. ._ , . . do Listioii'serecuca n one ecer à intimação

. ' « PºLifIlIGA ªº??? do governo para formular estatutog'c sniiç'

, _. , 'I º." ' ' fªtiª,, mount-os ti a roveção. tt uuotorida endmi.

O “tºnº“ no pºçº. «º . nistratira. usªge ndmircrolmento expostos e

(tº do arrumei-D) Ei,-« ._«j _,; , desenvolvidos no seguinte.:nrtigndo Diorio'

, _ ,, _« '. . _ Popular. cujas ideias .pertilliarnosyporque

., SUD?ºº«.dºº ªººFº-ª—lºmºª , º seu hººllº; são asmeis, coolermeswom o- espirito da-

enntrodt irresponsalnlrdodu ººpºººf ªªººº' nosso legislação « portal.,.oom.,z:t natureza do,

radar. e edemª“ ª fºl'hºª-'r'íª-irªrªª'f-«ª-«fr«««-«, nosso rogimon politico, e com a nossa «di-_

..--E'- lindººº: º quªnº-“' “ªmºº-ºlªª“ º" 'guidade imitdarlafsscfá—iªaªi:—«« um» itáliag'eccresce que se ha iniciativa pªrª ºª“

& fºªfªºººªº'l'dªªª dª “ªº“ ,dº “" polos iii-"'AUCI'º—ªlº'ª (luª º ªri-9.89. de God. Penal. caudnlesas' nogrtcintas,gastando-sn sommes

aetosdo Dºdº? mºººfªººf-m—rã— , íf—«—«-—-——,—-ª _qnu sorrc ileprotesto á" intimação, seaclia fabulosas «em orgiasdynomite e vinicius-ri-

Mas_llttlu_-Ó«fiºº "ªº'Pºººmºª ªlª—ªl“ mªlª evidentemente revogodonão só pelºtdºªrºlº nicolasmzàzgggyf“"fªir—"“Éªª

nªdª, que ººº ºªºªºªªº' ªlí? “ "ªªª (1623 de novembrode 1859: Gºªºlº ás ª'rnntonio_ltodrigúesânmpnio morreu.

  

53 0 “governo, diz o nosso illtistradocollegn

do'Correio iía'No't'ter permittiu hit dias, por

um decrete.ª referendado pelo sr.“ ministro

do reino, ouvido o conselho de ministros, tt

repetição em'mttubre dos exame:; do instru-f

coito secundaria nos ainrnh'os,“ que tivessem

Adornos! EE,—'“—

   

W-yn- , you-h tiro de irresponsahilicede do rei, :; q'twi, se e que sua nitezn edilene dc Guuuougnt ªo Ettã'llm “___ ___________m__._____ _ 's bmettido"

oportunamente conformo com co.pt'iocipios dora provas «do grªnde.,seremdade, conduz ã-nu'ctortdáde do khediva ".sejp'o'r'renturaº

obsoletos. de direito constitucional nos mo- zindeos seus soldados noiogoe dando-ibn não & eiclúsivemonto tis- [áreas.-inglezaerÚ'

norcliins hcroditnriase tembem metephysica exemplos de vc or. :,, 'ª'-“_ªª-ªªc-ª-ªª'ªná-“ªºª -: .* ' , - , «« « « ' , « delle:

de mois, no radicalmente illogica na urgent—_ iªr- A rainha Victor pedira. o setimº“? resrsle de'euª' onde se consertªdo ' '

_saçãonctnel do poder moderador entre nós. telegrnmmn ,deBnlmot-nl, onde Sª 80113145! gras. "***—r __ __ _

37: Compreheude—se nirresponsoiiilidede do raiolin Victoria receitou com-pr.ncer;,a Dºll-_ sã Os 'odicines dó-«__-___«_________ __g_,_______..ã'ss_m

roi quando os ministros são sempre respon— ele da grande, Victorio ;_gne essere; tropªs comoÍAtªttbi-pnctiá “___ os 'demnis' chefes e

sereis," mas não se comproitende quando 0 alcençeram ,em Teil-el-hioir, enem .asstm principaesº'fautores: do movimento,—reveladº?-

rei tem” actos privativos. "que pedofpratícnr e ospeciel«,_menção,-quº O dºnªfªlºllºªmºt nario' «“bºª-r 'jnligndosÍem' Alexandriª pºr

eu. deixando praticar sem a menor iuterven- -Wolseley.,.fez, eos,-,..«t, o duque _ ªº fºgº um “3,5%,“ especialr'ncensàdºs'dª ªm trai—

- « , . ' . . - , , - _ l. _. _- «

eco de qnalqetr pessoa tone assume d elles caught, pelo modo ndmtrnve como .. não pªra como seu soberano.;dovªfdºªª?

     
-_l«I decrescente; .«—-- «« .

ªai—l' que "no Porto, alem do tªnrtido're-

pontuador estar' desez'ganisndo e ponto do
_ _

centro ler cert'ndo as anos portos, e dentro Sidi) reprovados em duas Éistjlplmªs: o..—,,,,

ºº— iªºªºº» “ªº“ mªniª, lªl' rei-dido ª mo- ”««—”fªi lin um cone requererem no ministerio

      «...,—u. .—

à,frunte decineofmil homens de tropas no-

 do reino dill'erentes interessztdesfªqnc fosse

permittidc'rcpetirem cºnsome em outubro

' nos ainmcos;««'estranh0s nos lycooLsf que ri.

ressem sido reprovados 'n'uma sit-disciplina,

aº exemplo do que legalmente «em concedido
  

   

     

,, _ , «= "“.": ªlg-'» - " - reuniões eleitornes, mas principalmente pelo, Logo, jánãogpodem“ contarícom o,,suttjíuj :tosíniemnos dOS“.1—)'CBU5. « « __, . «a'-'ª' _ _ _ _ ,. _

Diã'flllª'fº ººº-Vºªm .« . ,decruto com forçado lei dele de junhº de licenciar p'arej'a'ª'tfealisnção doottalquet'._s_yn-« sealºarantteoder esta protensau Dastayc nl- ª responsabilidade. O rei pode _d_et:cr_ de vou e sua entrada áienâatluã "da;_ felicito—u lhes npplicáidas esdisposiçees do ' dicº-mtf ,

. ., ,, d ' ”'Homem , 1870, que garante o direitode reuniao em. 'ºiºªlº'presemeªººªfªlºw”«« mª.-o_o: terar eme disposiçao do regulamento, por- ser fª?ºººªªª'ªiºmºsª responsabilidade oxis— ao lord Cilll'dgu UI. o__ no .e. _ _ “___"«. .

(" _º ª" .,1; -- tude il suo plcuitnde. independoutomentn.«do. %: Este gentee «assim.'Só ocorre o amor qnquii'lbi não iint'in preceito,“ que contra ta' sempre. e c WSW (Iºtª º'? iºl lº_ªºªlººº' lªtinhª-f" Wºiªºlºí- _Eºl tºmªm" fíf'tªºéªº ªo lrliediv'nº'ulierced : cone de

' «« Dit duo lei em «1869 cedem—tou :: ex. licença previu de qualquer nuotoritlndezâãã, dztcninincimm aó.nppzirecom_- onde houver ri.-isso esse pedido.; ites-penalidjms roque. tal do estudo se declnre, muito positiyamee— um ic-lmiui eu _Celuddtfll remitente tn nãiglit. tiltm ___, ___________ Victorio. um par -

' :iporn supprími— ««O sr. Manuel de Jesus-Cocluo, distin— E que ganhar; perece .«renlisncão de :duªlqoer, rentes o sr. Sotnpmu, entãº ministro do rei- te, sebt'eªquom 'recalie e ii (leem pode ser dita“? e noites tiidiltitlá no Cdiltttld d victo— do ___m r'n-iduocio pmmm' [_:_-___ principe,

'
' ªxigidàcªº' responsabilidade por ,, qualquer rua foi recebida com grande eotliustnsmofa - f “' m de licor no Egypto. etn—

" 't'io dos cinco íllilmtrtliS

_ _ __

25:15" |:; petit. .No Relatorio que precede () o_to noonrndo membro de partidoprogrcs-
,— temgrande,-ug

wgmsa,para.o_
oomprimen-«_ _

decreto de ir: de novembro «do «toco,-«' dizia cisto. tambem for. como dissemos, intimado :O do mais _;

«
ndeclinavol dever, ninguem os

expressamente o sr. Luciano de Castro: para earºâºªlªfpstntutes a cpprovação'do; encontra.; r---—-««-« »»,

aNeo pretende o governo com este decreto, euctnridane aÍÍÍDllltsll'itLth_ no preso de,-tu, reggae,—,ª; - ,-.W— ,,,,”

colas disposições «silo puramente transna- ªiªªª «Cºªªªª'nºª que se resolveu,-não..assen-,- 'TRdeLHàDA' resumo PMÍPILEIJSA'

rias. reduzir o numero dos dioceses, deter-
beepostnlgfª a:— que ' eso

;pinansqoe tino dancar. ou ser suppritlni— _ªãtªdºººiªºªi ªªª—“i ººº
_

*.impºfiilHl-QS eªvitaesí

_ , . _ . . . m. . « : .« manifestou desc] _ , ,

aceno esta rmcul..dn & liberdade com queo «..-As fnlhnsoerltneccs sito concordes em quanto se ___mcrmem unquelle porr. as

. -. ' ' .,— '. '- " i Telllelliibir heu-

ayente :: rntzce. ossm como e tibi. _dceotn nfiirmnr, _qoe e Victoria i e _ _ _ __ _ _ _ _ no elle commanda.

elite ., lalªlª de mieliigeiiczn (: deliberação «rn superiormente o exercito britaonico'e n "ºlªªª ºª i—unrdt] rf! li_mqb___ecw._se no Cairo .

' ' ' habilidade deseo chefe; consideram tt,-vir º—ºªnlerºl'àíºklàiiã'bã pedido 'do khedivaº

Clªri? cemedecistvn, e perguntam o queen ªº Pª ªº'º' , * ' M- .=—

aeguna «ze_,_ª,-lªeiewr.tª, como;-..nçonselnew
- ._ - , , .. ,

no, com um despacho, em que-_ terminanteé

mento declarava, que tal pretensão não pg-

dieser nttecoida por se lhe oppor e diSpo-

sição dos artigos 32.” e' do.“ da_lei de M

(leitinho de «1880, º_qne se permitiam uma

' época de exames, ,e so admitiram a repeti.

ção (tentanto ªººê'êººmººªf nos meu.-3,4

' « . :«' em os

  

     

 

  

 

    

  

       

 

   

  

 

   

   

  

    

 

na pratica de qrmlqeer_ccte._Não_
so compra;

bonde” liberdade'sem responsabilidade, e por

isso pão-se compreendªm poloneteeçlgg pri-

-.. ..

    

   

tiro tal exigencias“ intimação o conselho,» no serviço telegrap

ªmªr-_ .“, « «

acceitemos «tanta lool—ª .gtão; confiados'osimª'
Sªdººªi'ªº ºª teegramtttggg. f “"'.

flºrªl? e “

  

  .=;

   º?!“
              

    

    

    

 

    
  

  



Alexandria. li). «Abdallah uaverwst'irde poa" , parque na almada

Damiotta. declarou que não se submetia :] suspeitas.

autoridade inglesa e espera as ordens do .tp:adecn- Ih'o, menos por mim do que

hhediva. pela imprensa. e pela gloria de |». os.ª .» »

Diz o.."'l'inirs que os representantesna :.: A;,era uma graça que vou pedir, e é a

Inglaterra de diversas cortes :|:: Europa in» de eliminar a meu nome de toda :: combi-

Iºl—mmd... ", respectivos r'abinetes de que nação ministerio], :: :: de não continuar :

toda a ::«rras-Bretanha reictta :: ideia da um contrariar a vontade de el--rei a me:: |*|-gpa,]-

no:->|“:“ta do—".“-g pio, :: que :] povo.—aç ingicz to. que felizmente se con'orma ::este ponto

:::.:m .::-nue: pausa» na: similhante :eis m— com a minha. ªy- "“'” fr-. .
ar“-"Mr“ mtv”

..,-_ pm,-,.,'llUfilm—U imperador de todos toª., |]. patria não perdenada,];eu to]??? V.

ox.“ - matava-mo politicamente 'l'azendo-meas ltussias foi hoie ªparaMoscow. Suppõe- _

ao :|ne_ vai ali por causa da ceremonta de ministro, Sua mªileslade salvou.«me fazendo

drill“ :! todos qui) eu era capaz de º ser «g;—««-entoação._ cªza“

|]uarda-:: cuidadorfo acurado átomo de :::.. Cante v. ea.“ sempre com a minha sie—

dia. um que so hado realisar esta solemui- cera amisade :: desinteressada dedicarãn ::

dado. ª; ' mande nwFºg. .. . , ' '

lfoi suspenso. o serviçotelerrahceda li- -

nha ferrou. »

O caminho de ferro de S. Petersburgo ::

Moscou est: guardado por11:0000 homens

de tropas do c::nliancn. __

Madrid 20.—Diaem telegrammas. da

_Granj :: para :: Anuncia Fabra que os l'aizos

:::isos e :: Ilcspanha estãonegociando ::

profanação do tratado de commercie.

expira “no dia lt] de outubro proximo in-

tum. . .. ""'

Duvida se do resultado d'essas noâocia-

ções por causa das_dimouidades_que se lhes

oppnem. " '«“em

Londres. 20. —_-lJiv em tela:;femme da'

Ala.aedria para :) Daily ]t'rtosgque houve

.hontetn desordens em *Demaobum, [icandõ

'cnrnpeus n'raremente ferideW

O generalWou:] enviou logo para aquel-_

]e ponto umregimento doexercito ingles”,

que ali se conservam“: :: tempo bastantepara

assegurar o respeito pelaautoridade dotche-'

diva. - ' (";;;-rw »

S. Petersburgo; Qd.—O czar 'teve recep

ção euthesiastica em Moscou. : «_...—

Deve celebrar-se dentro de poucosdias
tlm:-11»». - ywwwmlgx

:: cercmenia da coroaçno. ;_;—.»;-

Alexandria, 20.—Corre o boato de que

os soldados da guarnição de Damietta fuzi-

le_ran: :: governador, que recusava render-se.

Poi addiada :: partida de kbedivapara o

_Cairo. « »:

|]o: Uamanhum |o|-ani assassmados tres

christiios. » .- j;:Lmim?”“

:ehcotaram desordens em ]Cataii e em

“Banha, mas não ovni-dade que tenha havido

motins no Cairo.—-.. '. .-.-...a...“

Os «assassinos deMeimei]

Wâíiidl' ”:”

    

  

  

   

  

  

   

   

  

 

   

    

  

  

   

  

 

  

    

   

  

   

   

 

    

   

 

  
    

    

   

   

  

  

   

   

  

   
  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

       

  

               

   

  

  :> raw—«.=- -=

Amigo e m.“ ohrip.

:] l'l. _Sninpai'o. '

Sicilmam de __.___________

>.-“""”—"'“”.Estacarta é um padrao de gioria aura ::

volante campeao da Maria da Fonte. Basta-

ria ella para avaiiar quanto as sua.—: respon-

  
mas..—>.. .---v—;—- -—-—

.wr.n1'—4:,»-u

que sahihdades politicas desmentem muitas vezes

as -,suas intenções.-««Politicando-a.não «visamos

:: ferir quem quer que seja. porque é tão

explicarei a lembrança de Joaquim Antonín

de Aguiar.como as hesitações de el-rei.'t:ot

me o grito de resentimontu. que as CÍÍ'CULD'):

tancias arrancavam:]alma do notaveliºfªª'

 

:; .-- _ ._ .. ..

room-num « :»:th msn-.: ou Comuni. :::. |||-:::-

ÉCÃD nts Locoatm'ivas no »na—tuo ut: 1-th-

ao naUEM.] At.".. no em ': eu anosro

"- *4“£N'1W_t__lllflvªfhºifil "(Í

 

::ou _]_8__8_'_*.'._
'];à-nntiíí

  

  

 

_.

Snxuou   
zes cabo hoje esta honra distinctissitna de.

na presencade Vossa illa gostarte :: em no-

me da Religião," benzer inatas machines e

 

com Seu Z:]agestado :| _ltainbaro'com- Suas

Adoos:).wtvm

433 E se nós, como ministro 'de Jesus Chris?

to e pastor ainda que indigno da Sannin

 

riaseraoju]—

g'adospor um tribunnt ospeciat,_- que i.]está

nonieado. - -« * fªfª“

Madrid, att.—it cerrc>poodenciadiplo—

matina trocada entre ].iorier :: :: marqeez

de |:: Veio do Armiio :: respeito das nego-

cincia]: de tratar] o de commereio diz que ::

inglaterra julga inopportuno continuaressas

negociações, depois da recusa da liespanba

ou: acceitar as propostas inglezas, :: acres-

centa que nao moditicet'a :: atatzrqno de Gi-

braltar. do que aItespanha tantose queixa;

Em:

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO.

tamos tranScrever'ªdo Programosmais

brilhantes o sincretismo periodosque ateor-'

to de Sampaio inspirou; :?“ “ªw—ª"":w——-—<—-..- .."

Correu-se já o' tumulo; que'e abrigo dos

restos mortaes deAntonio_itodrigues sam—

paio Os doridos lamentos,produzidosneta

«zoa morte nos arraiaesde todos' os parti-_

dos.. vão osbater-Se com:—> aguça:pedra

fria, como ochos plangentes de maisem

mais amortecidns peladistancia, eapagados

o_oira,:ar das as»quotidianas] i'f_º_ _gâiª't"

lilleera um robin gigante. Amagentade

d'esses colosses dasHornet-as impõe-seao

respeitode todos; ::proprias rugo_>|_dade's “>

asperozas de seu troncoencantam;:] vasti-

di:aodassuas freadas “dásombra,que pro:

-_ege :: terra,“ e-peito::nuvens".queettraheçe_

.ue serve; communicafse' _'cm_o "ceu;tem

amos curcomidos. pedras. e ass:; in_e'sma

'odridão : uma grandeza;os quepassam,

tocam-lhecom laminas ciladas:: certo;,e

se conseguem entalhar ii 'ellealguimi> arra«

casam.-; :: proprio,tempo;—itens não:: abala

na sua imutabilidadeserena.Etta r
ugedes“—

__dila'igª'dârºroitoa _ena's romeroa' na romaria]

D

:::|-sc, tombo,]:despedaça—se.Na fio:-està

faz;-sc uma enorme' clareira; a mão' pressu-

rosa do. povoadur da montanhaplanta:]*_olla

duziasde arvores novas, ]] passam'se :>»:

edunas, e, todas juntas,.nae chegam'a ca'-

cher :) espaço, que uma «:o _enchia. lta' sem;

pre um casio :] attestur :] passageme agren-

doze colossal do "msnimmorto.. assimcaiu

Antonio Rodrigues Sampáio]itcidreira >|:

»::: aberta; e. todos juntou-__ nos, 95. jorn'à-

tistas da, geraçãonova. _serenios pequeno

reito para tão largo espaco.fªir—gm,,

Elledorme e somoueterno, e- ae

compro [:roseguir nas lentas na vida, aque

estamos presos. A pedra sepulchral está: já

soldada..O morto ficana sua guarida. :: os

vivos voltam nos, seus respectivoscampos;

As a::nas, que se inclinaramparao soloem

tenebre saudação, aprestain—sede' novo pata

o combate. .|. trocou de dor. common] está

linda. seem de novo os otarios no."seucanto

de guerra. e deslraldoui-Se :: todo"e vento

asbandeiras, que _tl_t1]_h_'t3t..ldetectooppri-

mia'» *

|»;

:] solemue de'religio], deu»piedade'e de fe,

tao reclamado o applendido pelosentimepto

Nacão'Fidelissima; como cidadaoportugues,”.

tuusiasmu com estas presperidades 'e'granã

dezasi da Patria.

  

  
esse e para o Pair..- saudemes e toliciteinos

 

”h

nidade pode conquistar :] reciprocidade

preciosodeVossalilagestadc.“

aRainha.:: Senhora DMariaPia de _S_-a-

.»:

in_veiavel que o da propriadesloca.

'tá? Saudamos :] felicitainus Sn'as Mesas,-o

que, penboresteimosos :] ceperancasriso

 

::
tantos cuidados :] desvelos de Seus Angus-

dos homens publicos“destageração par:]

gmnetada& enriquecida: :: herança- que re«,

ceboram-««dosseus maiores.

ann:Saudamos &lelicltamosos Ministros de

«Vossa Magcstade-.e os seus Antecessores;

porque-.—..:: festa que hoje celebramos:]::

tisme :: das. virtudes cívicas detodos, e o

«
'n.

  

hi>tor:a.a perseverança :: abnegação com

_que on.-; e outros, e tanto d'oste ._partido co-

mod'equelte, se sacriiicatn as invejas, '

 

__ ("pus,—>. ,(,

.]:to-Correio. do Tioirc transcrevemos as

seguintes informacões :: respeitode uma

cartado Antonio, Rodrigues Sampaio,;gqee

só do raras pessoas era mecanica;. .e que

deveter a data de |:.) no_]3 de maio de

_]ijliii: ::..—']: '.- :.] | " " ""1133

«Prestando homenagemaosdotesdeler-

solista;-eàseminentesqualidades. decara.-

los interessesdoiêaiz,pele bem doEstado

e pelahonra e decore da coroa Porttígueza

"»t.>«_ '':.Á-Á' " "Í“

panbia do caminho de [erro daDeita _Alta;

 

   

   

»:Aomaishumilde dos BiSpos Portugue-

este'caminho do“ ferro,-que. Vossa “Magestt -.

de So Digna de m inaugurar :: percorrer-

:tltezas, :: Principe Real“ n'Senbor none—::».“

tos, e :: Seicnissimo Senhor infante Dom“

[Igreja de Coimbra, muito exultamos no St:-

nber-comesta intervencao da Divindade casª »

ehres- humanas;e comestepreitopublicei:

naciºnal;e pelas- tradienes' religiosas -_d_-esta

quetambemsomos,transborda-nos ::cora— —

ção de alegria,---:.|econtentamento ede.eu-

a Permitti-nos pois, Senhor, que -_nó'sª,'danáº'

do infinitas"? gracas a Deus,. como é dejus-

tica,edonosso dever e dodever de' todos,,

por este grande;melhoramentodeque tao-

tos"benodcios vãoprovir- para a nossa-Dio—'

muito respeitosamente aVossa l_tlagestade;

porque sobretantos pad:on:. de 'gloria -que_

tornam“assignaladojá o reinode' Vos-santa—.

gostado,sempretao visivelmenteprotegido

p_ªelaProvidenciaDivina. ergue-'se hoje mais

este, «'que? attestando:: sollicitudefí:: desvelo

do Reipelo seu povo."a o respeito," obe-

diencia:: autordopovoao Seu lini, ensina

ainda a todosquantos trí'umpb'os para e oi—

vilisaçao :: quentesbenelicios para a huma-

Lt uii:

tes sentgmeutos.] sombradapaz; e como

a Coroa d'umapequena Manhrebia se avan—

tal]: a dasjgraúdes quendo“-«n'ellà fu'igetnos:

tes brilhantes Heroes: quesãoo ornato-mais

  

«_g—“ªtSaudainos ensinamos Sua Magestadc

boyd; parquet“ portuguesa:] hoje-' mais pelo"

coração do- que pelo'.:tevorda.lei,_sãosuas-

como de ninguem as festas ::a_legiias d'os-

“.up < .. ,«tqum,

ta Soberania :: exemplo namuine'l'r"“]'ttrtc,' 'o

omodeloda caridadechristã, quelhe te-

vanta em cada peito portugues] um»-throeo

'de'pares e-estremecidosadeptos.bemmais

Príncipe Real osouber por]: Carlos e :: Seº

fortíssimo Seehor' Infante DomAdoos:];-por-

nhas :: seguras doPatria;estatem reser—

vada no futuro a fortuna e a gloria de cui--

tarem os lourosfeºcolhercm as frentes de

tos; Paes...e de tantostrabalhos e»«.vigdias

trausmittiretnHDS:SBÚSNlDdOGTOS, l'ÃU :_£t|_1'.“

consagraçãosolemuedos talentos, de pet:io- '

começo da justiça feita pelos povose pai::

calumnias.._*jáspaixoes politicas:: aos des- «

gostes para pognarem, atravez do tudo pe- _

me Saudames-e: felicitatnos :: illustrc Goin'-'

*..

. ªl.

fw—

ligião quer. approvzt :: apptaude todo 0 pm—

presso para :: hen]; su tcprova :: Utttlt'iilmilfl

:: progresso para o mal. ....___._

Não se respondo a uma pedrada com]]

uma onlinee'a tropa se se conservasso a:

distancia conveniente, poderia evitar 0 dor-

]

7"' ._.-.
“cª'! 

  
».«-«==-» ªma......,......»elembremos com os prodígios da sciencia e preciosas.:L'ª, « ',»i“ ,...-...... M..-«..

da actividade humana em nossos dias. e com ««gDeviam tomar-se todas as medidas que

o papel que represpntamos emtodas estas :: piuduncia aconselhasse pela evitar um tao

maravilhas. Não são obra nero creacão.nos» desagradam] receitado.&ªguª].

se a pedra, :: marmore. o forró, os utentes, malas. terça e dizel-o-. o nosso exercito

:: agua, e logo, o ar. o vento e :: turne parece que tem gosto em imitar o nosso

comtudo nos nada podemos fazer e produ- -.,.povo-«» «—.»W' » _ __

zit' som estes elementos. Quote os. crepe? ..mítotlrncnte :] ||:uii provada bravura fazer

Quem os paz à nossa :lisposmno? Quem no:_ foneentre uma muitidau incrme, onde se

de:: este mechanisuio mar:.viihosndo corpo encontram initiiltileS—B cmancas'.. .

 

  

.».fªl—É?;contente'. _..f'

p,.Pois nãopretendeu elle :,»an a deses-

pereceu dn pereceu] todo origor das leis ?

E não a :;aªtig :: clip com tdtloo rigor..

.:::io dos inís, :n'ts'tt_____ crueld:|de?_._»" *

;_;;- «Fiais :::)l'ouãl'. upo. >. L.;. ,

:] >eu obra está coroada. £.“ _

“_ A pasta; _em l]'J__t]se aniuhnu :: syndicato.

noticia sangue].>»-_

___-; Ds cadaveres dosou].ou» portuguczes

constituem o tornouda sua p::iterra titan-.

'cia. ::.“:Es.full-.,.“. «« ' »

*"lista] a tese: de no] governo iertc.eeito,

:-[oito dos fortes. :] valeutctlos valentes]"

Em Lamego Gulf-it] tre—.» as.-:assinale—>- por

can—::: do o»:mu]: regenera.i-Jt' (embora: lili]

que nos guia e b_aço. :: alinea de vontade

 

 

 

do inteiro ? ]::::". -

la' esse Stir, supremoinvmtvel|] DiªÍ-

no, que se occulta aos uesaos olhos sch O

voo de menu:] |. mas que tambem por utf'iU

d'ella >e nos manifesta mais evidente e

mais brilhante que a. in:. de so]. D'Dens. :;

auctot da natureza, o creador do universo.

ª bondadeinfinito, :! sabedniia in:,t'índa :)

peder omnipotento :: o Senhor absolute dos

peºos :: dasNações, :: quen: adoram os no

jos no céu e os homens o:: terra: e :| quem

nos todos. que suinos seus lille:>, e por lítio

tão singulatmcnto iteneticiados-—-—r,e:u os os»

plendoio> deste coo, com. asamenidades

ae:-::> clima: com os encantos .l'esta natu-

reza, com :: leitiiíilode d'oste solo. com «:S

bellezas d'este Mondego, com :: doente dos

un.—sos costumes e com estas delicias da

paa—vimos picstar este testemunho .«otem-

no da nossa homenageia o do nosso :con-

ohecitnento. e esta ::onlissao :: ptotesitl dll

nossa :o e da nossa creança por meio :]es-

tas sunplicas que lhe fazemos para que Elie

que tudo vd, :: que tudo sabe e tudo pode.

preserve :: defenda de perigos e de desgra-

pas estes carros de ['eu-:: que vamos banner..

« nocehei :: delcrí benigno, nosso senhor

Jesus Christo, estas supplicas do ::>: bido-

hssimo :: do seu povo. e :l'este indigno ião—

_ viado tosse. e. dos seus mad Filhos :]

.Diocesános.mat-gr—._. -— ? " »"

E F.:ei.“ Senhor,com que todas aquellas

que sonharam :: sua vida a estas machines

parasu transportarem :]nos pontos para ºu

tros cheguem são.-.— :: salvos ao seu destino

_ocom que ao subirem nara ellas se lem-

brumnamorado que estão nas vo>sas maos,

» .esoua bandeira e escudo de vossa preto]?

«não Divina. .»:pmmg“.itniãí—tFia-ã

"ª".—&benooee todos estes progressos. da.or—

 

   

 

]“

pa iuaila nos indivíduos por ni'tu poderem

pagar estimates ] »

».-. ].tu e .: "baia des glorias ]

ªlª.:.ouia oas suas olympi

hogar]» uia-:s :|:: sai:-; leito.

-|
'.rt.

_
_
_
—
W

que nao ser:] :: nação dos assassinatos..'“

  

ª
'
“

Uªk—

33-30 povo não quer-7lutçu]. .

--'—-|- quee o povo natheme:

dora '“ “**“ * *»: ««»»-|__._ ;:

"Ll povoé o patcardoseculolt).

gqezª. ,??th

 

. ”',-::." ......;..._,__,._ __..,_

 

   

   

      

idem material." mas não deixeis que por el-

:» se esquecem :: ponham em pouco os ou- .

«trosbem mais necessarios.da ordem moral,

* :'ê"á%vida ::as necessidades das almas, para

que não bastam os caminhos do ferro o as

riquezas docommercio :: da industria.W

“.|.-. [iluminou () Rei e o seu Governo e to-

(l_ns os nossos homens publicos e de todos

' ospartidos sobre a necessidade urgentissi-

“ma de se. promover seriamente o bem reli-

gioso :: moral do Pais. para, sobre o canis-_

me e :] soltura das paixões que nos correta.--

no, a febre dos prazeres que nos devora, ::

ambição dosregrada que nos desvairti, e a

indiiicrença roligiosn o :: descrença política

queno> desalento :: retraiíe, seIetantar iii—«

me e'constante :: mundo:: das _:vuma» chris-.

tits,domesticas,“ sonhos.e politicas-a ius-

tiça, a nobreza de se::timentm, a indepen-

ciencia. :: abnegaç”to, e valor, :: brio, e pa—

triotismo o a honra, que foram sempre o

timbre e o apananiu de caracter poitnguez.

:: :] condiçao noces=aria e indispensavei da

ptnsporidade :: grandicadas Naoum. E pa-

::.:este lim, Senhor. auxílios :: in>pirae ::

todos :] alliança franca e sincera, e pc: que

nos tanto pnpnamns, da sociedade civil com

a Religião Catholic], de que pio-_.ent e>|a>

|irtndes; e que. estranho como e.deve ser

» a todos os punidos e de tonos respeitado-

ra, ten: ler. para todas as .rovas, vorzditic

para todos os erros, beação:. para todos os

talentos, rnsolocue> para todos os proble—

mas, remedio :: conforto paratodos us in::

les. entidade a ternura para todos os cota __

ções."BE ªº»«",;- Du"inovam: :ln ':]tyt'ro': «

“|omo—bºntiªrªs“?"ªltº“—[l'ªnªªº'iª'ªª .... Setenta-sc"neº-horizontcª-nmuª—nuvem,

guaida. especial e>te Nação tiiiei|»ima :: o que =,, 4135,“ :: w,,“ 0_ ceus purº,, da W

seuz Augusto Soberano, :: Senhor Dou: Luiz. "|_-,, _

Primeiro, e Sua oia-,gostade :: tininha :: todo ._.—E,, Caminha,,,a [,,,-so.,- ,,gigªumºg desiaz.

:: Familial [toal.'tt.í*r.t“ª—t'ªmº”-ªªª?” se :::.: ttirvclinhos. que uhumhrau: de no

I Guia::ines os passos ::'esta Regiavisita,

que. vem fazer de Piovincias do norte. pata

testeinnnbaretn o seu amor :: desvelus pelos

seus subditos, e os seus jubilos o alegtias

pelo progresso. e melhoramentos do Pais. "&

“ Torneo e>tn .ri:«ita util :: proveitosa para

o- para, :: estreitao. e ]ortalecei entre todos

cada ,“:_|_e7. mais os vinculos da paz, de res-

peito, da obediencia, de alIecto e do amor,

vincuios que sao a nossa honrª-::,& no>sa

gloria,- :) nosso apoio e a nossa esperança,

- principalmente em v|>ta d'csses attentades

selvagens que em outros Paize> temenver—

podendo.a civiiísacão :] :: humanidade.,e

que o nosso, suando merce de _Deus, repel—

le, detesta :: abomina. »— - .-

1-3- |] dnalmeute, Senhor,derramou sobre

nos todos—sobro o Rei e os seus s::bditos,

sobre :: pastor e o seu iebanho—os auxílio::

da vossa graça e os thesoures da vossa ini]-

oito niiSuricordia, para que no tio.:destas

nossas viagens sobreaterra encontremos

aplanado ::caminho para :: viafrcm do eco.

quee a nossa verdadeira patria.. '

ctos para a mesa de> Atridas da regonere

:: os canciones,que nos povo;-___  

  

fesºtite pai

“um:::í'bfj
.. . __

O povo, pois, sue. pagou e morre.. ,

"thna ele:/. na valia deum cemiterio indi
«vu-—

cbia. . ., . , .

.ªº povo suite, pague o morra.

osarminhos de parasem par. :: fardo dege

nora] pintado. os galões do ministro incotn

parava] :: o mesmo tesao d'ouro darão real-

ou às insígnias do oiympico Fontes."???

:::.-[Não receiam us satellites do grande a>-

tro das victiinas_l__he

placido._____ .. _ .

:|? .|. sua conscienciaeslá puta :: tranquilia,

e elle semeia treinos, t'ucoibe tempestades;

mas leve comoPilotos as mãos

'] e.;tc tempo ctoga'no... e cªsio :: 1538

”nas :) protege de arando eram:: que se.pre

[Milne]

kinda |]!:::| não abrirá os ulunst

Que se, dento nieriuecor ao canto dase

rei:: :: >abera depuis que-:, tuti-irc] :: odos

t'tetf:*_tl| | “”““"
».,

   

                

  

    

:: este desfaceiawento, :: podridão Social,

|]_:'.__].8 (Offao. _ >_>.

“it.-X tomaria]

corroi: as entranhas] :***”: ""

sorvedouro, onde se estimam todo> os seu

  

...:—;

avançar negra e tua e nao lhe poder fugir

repitir: ] m::

& Sentimos que nos agarra o lê:":

adoece que dilacera :: vida | É“

    

 

para lançará
   F..."...

F-__,

 

»vÁ_“«ª? “"ªr" A voz no s.:noun*.» —-.

« A imprensa progressista faltaria ao mais

imperioso. e mais sagradodos seus deve- como nos viiõos sein honrar

Perera não nos illudamns,neiiínos des- roteamento de san no c :] erda do vídas mi_seraveis ue edem ão.
]] . e P

     

  

   

 

   

    

  

  

    

   

            

    

  

 

    

   

  

  
   

   

 

    

   

  

     

   

  

  

  

     
  

  
   

          

    

    
  

unidade que os trao>loru|i|í l-l' .] intellirganizia 550ªrPontes «leio estar contente,__entitu-

- . vindapara esse tim de Ca>caes elrei. Em

q-neirznu via: um|'«',|> ]]"!L'Litªt).); na Meta :: iro-

5 atletas elle «:>—-

..t]> sen> ilesalinus [ia.tttcoirúse economi—

ces tiosiecn.|||: em saogue; os seus despoti—

terios politicos dosabrochztm em victimasl 53

. Correto as lagrimas da> viuvas e. dos or-

» pbão> Sdhie os emissores do [inss mirante-

cities ] Em breve correrá taivea mais sangue]

Estondor--seha e luto pela:—, lamilias do pair. ]

m ]]se-:: nacao :: o pai:. dos syndic::to::.po:_—_

tm:

- .A lei prescreveu :: força; mas o sr. Iªnn-

s>ubuitttiu :: exercito ao carrasco; tem

em cada soldado um algo: o dialha: Mate.

regenera-

O povoé :: l—«llab ti:: _civiiisaçdoporto-»

__.*O povo é :: »::.»i de gleba, que tem por

destino iavrar o campo e grangca: os iru-»,

 

ug Ó povo é o esciavo que temde pagar

"com oceano: e com seu sangue :: paode

:card :: loga: onde as viotítcas da opprcssue.

dormem :: sementrauquilie da morte; e a_-

historia regada com sangue exaltar] :: ta .

lento eo pat::etomodo coveiro da monar-

  
—-—.—ta gottas de sangue popular, salpicando-

_poiturbar :: semen.

 

nosangue.

do>__just05. que morreram poinao poderem

. -:;tivk

que ha muito se esta emanando_|___.»

grutas as almas virgens, que >:: tot-.| roubado

que tao.aucerandu quest todos os _ttlbos de

:: mi>oria, :: negramae

da prosutuiçãu & de crime, para como :)

abutre. sobree cadeira: da patria, onde já:

ha _pndriddu que :] tensa ue tumuio cobro '

nos cemiterios; onde já ha a terra, que l'un gg

 

»g .] mi>cria assenta-se sinistra £: beira a»

nossos lares erouba :: terça no btace para

e trabalho,.“ :| alma a energia para ]ngir ao

timeutos bons—o crime : W—ª":«um.

na Ut: :: minoria] que [inteiro]que t': vc]«&

embora » tenha no anime ”ct vontade quea

, _;_,—— ,

para a

morte ou nos atira- de baldito parae otimo

e não nos podermos subtrahir :] sua garra».

 

-. Não digam os homens da situaçaoque

fomos buscar :] paleta asuma mais negru>

telta quadro. que inspira va-

por, para especularmus na consciencia pu-

otica, que lhes bracaremosz—que ma_ntom

ue in.notamos :: nossa vez contra esse cor—

rilho que an> rouba e que corra

obstinacao maldita, os ouvidos aos grito.-'. dos
   

  

  

  

    

  

 

  

   

   

   

  

    

   
   

   

   

  

   

   

  

  

  
  

   

 

   

  

 

  

  

  

   

>.>-Amamos :: patria. por isso estamos ee-

renas e ella nos ter]: aseu lado para- derri-

[jar dos alt;:res os falsos deuses. que si: der-

ramam miseria e fome.“W

311 minoria, Senhores do governo, é muita

e por toda a parte. E a fome :: in:": conse-

lheira e tem maus precedentes na historiat

%.mtelalr ,_ »»

nªviode“

  

  

ãe

Ziª-Lisboa. 21 denta—tcmbrofª—__, .

“'º__—ilícita]: houve assignatttrn real

   

 

tendo

sttgliiia nuovo, como the prenoticiei, conso-

ti:-: de ministros, aonde. segundo consta, se

tiac to:: da nomeação dos NEWS :| conegose.

:|canos assumptiisimportantes. O ª?]iºiêlºf

da nomeação de.». prelados :: cbnegos nãíi (:

:]e- facil seleção; por issoterá de ser obje-

clu do mais do que.,um conselho.—zw.

» «— Verilicuu—se no dia |!) o banquete

prometido potro iegttiudstas,“para celebra—

ton: «:l.] anniversatio nntalicto do sr. D.

Miguel de Bragança. o que] foi-.servidoem

um ªitlãt) do hotel Bragnnpa.ª- () jaula: foi

do tit] tomare..— A meca estava vistosa e ele-»

nantemente adornada. Presidiu o 013”. con-

lo de ]]utlints: :] assistirem. .rcpresentautes-

da velha a:istnci acia po:tnguena.da imprea>a

legitimi:na de Lisboa e das provincias. linu-

ve r'ulijtl—ln—LOD nos convivas :: reinou & nte-

l'oor ordem .]teor-«. ”"""*
_,J...-,...,

..:—«_|_! -»:1.rm:-u;- ..:—ª'

reito :; sr..» Antonioil)e:cira da Cunha e e

sua esquerda o sr. Lucas Castello.1 ilonre

brindes euthusimtieos e muitos applaudides.

soudo--o principalmente o do sr. Pereira da

Guinea :: do sr.: dr..“ Pinto Goethe ::

Tambem [izraui brindes os srs. “|J. Antonio

Loteca, |).“Jorge de Lenin." dr. Teixeiia-

Duarte. fiorde de Cabouu e Barros tªrado.

   nha diriain no >:“. |). Miguel de Blau-genoa

veisat'io ottalicio. O jantar comecou as?

horas o meia e terminou :iepois-das |]? 0

vasto salão brilhava pelos lentes,. tlores :]

outrosmuitos ornatos. Numa das salas

promotes estava em

ninha de prata :: penna :]ouro,".

timistasde Covilltãotiereceram ultimamett

to ao sr.» ]) Jorgede Lenin pela dureza «que

este cavalheiro tez dos direitos do sr. D. M|—

que os legi-

xá Na casa onde- se publica o jornal ti:-:::

de Operario houve outro banquete, :: que

assistiram 30 pessoas, com o mesmo tim do

que se tcalisou no hotel Bragança.em

=>: ——0 Diana publicou pelo ministerio com-

.

..

dispondo_:queas dignidades, entregas.: :: mais

ecclesiastieos que toca:benedcie nas ses ca—

thedrnesdas supp|imidas dioceses de Leiria

:: Elvas,iicnm addides. conservadas ::>res-

iara» subsistemas;:: saber: os d:: secatho-

"oral de eiria :: se patriarchal de:Lisboa'.e

&] Os haveies mobiliaries- e- immobiiiarios

e semiea:in> ou cursos ecclesiasticosdas

[no seguintu'. « -

à]: ]]> :|:: :uitra, fabrica"dacathodrel e cor-

seMecc|e>iastio:: da diocese de dreno. :] mi-

tra, tant->|:: da cathedrai e seminario dadio—

esse de Coimbra.«Pr —

Os bens utcdiitcs eos mobi iarlos de mi—

tra d« '::stelio Lianco. :] de Portalegre: e os

títulos de divida public:: fundada :| da Guar-

da. Os he.-:> pis-mes do curso ecclesiastico

de Casado Bianco ao seminario du Portela-»

gre :: o> títulos de divida publica bilidade

ao seminario da (lenda.. ,.

" “Urna-“mt:rada*d|.:i:ese'—dn'Ltvas-*—mi«

tra do arcebispado de L'cura, e os do cabi-

de. fabrica da cathedtal eseminario da dio«

cose de Portalegre.|?“ _3. . .» » .

Os da mito:: da diocese de Leiria a mi-

tia de manhãspado de Evora.e os de cah]—

do, fabtica da catltedia] e academia da dio-

caso de iªnrtalugre. 3.5”, « *'

“Ik“, “5 '.,f

' 2—>:.'_—..l.._ s...-'ª ......

.

”y...—LWE“-. _ ..

tra da diocese de Coimbra. e os de c:]bidu,

fabricade Galit'ddlitl :: >e_u|_in:|rio a_ocabido.

.. ;-ET'"?

  

tra da diocese de Guarda. n:“. . «

”:::: Os ed: [icius das ses cathedraes de Cas-

“do (long:-cias matrizes, são par:: e.mnsmo

tin: entregues e._.- reSpectivas juntas do pa-

mobis e o da>:: comedor] de .tvciro (: en-

tregue :| da ]:ogudzia de Nu>sa Senhora da-

Gloria dn mu>uta cidade. .”

'— São cºmo:vadu> ptovisoriamcnte nos ]'s—.

feridos templo> as imagens, vasos sagrados,

ailaia>. patamcntos :: mais objectosque os

pintados jul-'arem alli uece>sarios para :|

manutencao de cultodivino; devendo ser un-

tregues por.deposito àsjuntas de. percebia,

:: cujo catgo [luar.] tanto a-segura.guarda

.

    

«mesmas egrejas. « .« » .::-»

(: As corporações:: e>taheletimentos adju-

dicatoríos procederao aos actos necessarios

para garantia da posse e.- administração de

levanta-se sobre um degrau. que pensa di-« metailca da ponte Luiz ]. os quaes se esmo

::uma rectamonte na cornija do cotahlomcnto.

ªr; O Amor da Patria, colloeado :] direita do Gainnmrct'o do Peito de bontem as seguintes «;

escudo das armas, e personificada em um

maacebo, coroado de loiros.

segura :: haste da bandeira nacional: cujas

' lil].

I?: O sr. condeda [todinha tinha :] sua t]|_-_| segundo plano e junto ao Amor da patria, ::

ªúdiº-' teita.

.ªo) começar :: juntar o sr. conde da Badi—'

um toingmieintt de [alienação pelo >eu anni-=

exposicao:: e>creva> calcadapelo pc do hippocampn;_-recordam as

» aes- |mora:? Reconhece—seoOceanopelo bipl

goal de Bragançaaothrooo pertnguntnã _coutra'a inavegaçãoa.“

patenteemdecteto regulando. ostermos de;

executar a 'nova acircumscripçito diocesana.-

* pleto repon-so;coma maodit-eua segura &

pectivas cathogorias, ]]> corporaçõescapim-' ::uma bigorna e na-dentro tem::muuuito;

'- ta do cadnceu para sigoilicar:: aiiiannada

_o da sé catbedral. de Elvas :: de Portalegre.»

de> mina.—, cabidos. fabricas da> c::tliedraes

dioceSc> s::ppt_ímidas são adjudicados:: iden—

ticas coiperações an> sub>istentcs pela ion-_:

  

 

“uu'—q.».—
...>,—i ar.atª.»: fºi.—,q

   

Atelie Branco, Litas. Leitia e ]'iuiiel, serviu-.

« se: Estabeleceu-se que ser]: facultativa & in-

:] 'aquultesobjectos, como & consoivacao das. Z-

» - .» _gunda ordemas seguintes: uma que par-

 

exncntando na Belgica, pubi':cen :) illu>trado

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

   

   

  

 

  

  

  

 

""' "o” '.

intere>sentes informamos.W...-«««_. ' «>.-.»«>» r'

(1118 "«1 dºxil'ª “ªrª «Meus.bons. amigos-Jeanenotado
sem-

pre :: anciedade com nos _e_ Porto espera a «

e com um dºsDéª Gitiºª conclusão daponte—Luiz_í;-í]quevai estahet'c

O escudº 005 metros 8 ª Espªdª fºmª'lª-“ª ser uma dupla communicaçaoentre deusdos

_! Junto ª esta nªtªl-uª: ªChª-Sº 0 ““ªr dª primeiroscentros _'Iconimerciam
sdh" nosso

Pªlfíª. no qualseléemªs Stigmªtª? Pªlªvrªªª — pela»':tchaudo-me.presentemente"-
naBeigiv

<Deus.' Patria. Honor." Abuogatio. __Scictt- eu. tenho o melhorensejo» para- lhesenviar

- « ' »» » " minuciosas :: voridicasinformzthªS acerca

de adiantamento dostrabalhosde constru-

enão da parte metallica de tão importante _

code voltado, emblemas das anos passados obra de arte,que hoje deve considerar—se »

lentas e das sea> victorias sobre o abS'Jlll- em via de conclusão nos seus elementos

tlsmo. Na mão direita sustenta o escudo [l'-|S“ "maisimportantes Edectiramenteámmo' vãº

armas da cidade; a esquerda segura um ra- vor, :: censtruccao está bastante adiantadª-

mo de oliveira e descanço, em signal de pm— 'eu E>tãe construidos emontados na fabrica

teccao. na urna eleitoral, que assenta :::|er de _Willebroec]: os tres pilares tmetallícos

:: carta comunicando]. —— » que a ponte possuo, um (encontromarginal]. .

E Por aza>tem a urna os drugãe]: da casaW] de lado do Porto. e os outros (encontromar-

de bragança, para recordar que a |). Pedro ginal-e «.pilar- mérito)do lado. de .ViilagNova

']V é devido o re:;imen constitucional em :le'ãGa'ya,“Omaterial _d'estes_pilareseremete

'Pnrtuual. Atiaz da Liberdade e sobre & BS- tido para eh] no lim do corrente mez. .- -

que:-da «vêseum- prelo," umaforma elivros.- -EA metade.»:do tabuleiro:superior?.cortes

attributes estes que, com :: nina eleitoral, pendente:: _Viila Novade Gayaye'stá em cens- _

personiftcam :]forca moral.“**—ªlfª tracção 6Será expedida;parlPortugal.;jtn

ele O usando das armas dacidadao-assenta um do proximo maz de óotubro." ]]metade

pela ponta eum dado. emblema de fºrçª º de lado do Porto sera capenídá no lim de

dutltçi'ttl, que se acha collocadnsobre- o de- novembro. Como, sabem”; depoisdeassentar

graude que acimafalamos. Adiante d' este os pilares :: primeira cousa :] lazer ::desen—

dado, e sobre o mesmo degrau: um copo- rolar sobreêl elies- o.tabuleirosuperierdcada

este grego recorda a fundação da chiado-de uma decujammetadesdevelevar,- na --np|-_

Lisboa. Tres cordas trinoiaes seentrelacam uiao- dps engenheirosdaiabrioa;tres inc-':

no cume do capacete. tendo-'se na tita da pri— um :] assentar,-contados.__dachegada-_do_tnaf'

meira :! seguinte inscripção: «Rumba! 7513» teria]. “ª"

e I). Pedro |V, ]83]. >: " *. ª-A parte mais semptuesada pontee,

-——« No grupo [ato:a] da direita divisa-se, do sem contestação, :] grande arca.com & aber'

ter:: de ]80 metrose e peso total de cerca

do HSBC) toneladas. 'O material para elle

será- expedido no mae de abril'dotproxitn '

anne; :: será assente tanto“ deuma como--d

outra margem.seguindose paraesteilim- e

processo engenhoso que foiaproveitado par

:: construccao do arcoda ponte-diaria Pia

istoé: depois de- bempresaàmargem:.

aos pilarese partedotaholeirosnperior,'que«»

ja estiver «lançador» serãomontadasporsói-

riesraspeças doarco,- ligando-'sedepoiscom-

fortes::eabuemetallico'vcada série ao referi ._.

ridetabuleirwe aos pilares-buscados:» Estes »

cabos»sãoimagniticos; todo>de ano;;e deve-:

rãocustawcerca'.;de 60:000-francostf«=Acaba «

do oarco»,'?cortam-So oscabos-Me»elledicart't

tirm'ª'e. Calcula--seque estestrabalhosleva—'ª

rao seis mozee. .

Eitiinatmente,_o material para o tabuleiro:

interior será expedido notim do mezvdei

junho,sendoo seuassentamento extremaf.

mento facil,:._per» _í-isse que“.como sabem,;d

tabuleiro interiorésuspensodesuperior.

ª Em vista doquedeixe dito."-o'proprio-'.

administradorda SocieteºAnonymeªdeGens-*

tructioo :: dos AteliersdeWiltebroecâ.jmr.

Leopold Valentim, engenheiro-'-distiuctis_simo,'

amrmoume quenofim dop_roxiWTmoannoa_-

ponteestará concluida. . * »

.IEm razãodeuma-particao?enfermidade.

do engenheiro mr.:Angevere,quetemesta—.

dedºces::cidade:: presentemente s'el-acha

emFrança, amontagemda:ponte Luiz:]

vaeiser provisoriamente'dirigida'«'por-hmm.

Maury;engenheiro distincto. nue—'êloitigchelet

de serviço nos obrasídonr.:nde-ªªtnnnel'.de?

z-aindnstriap- f—commmomercin''..-_-'.»ttraada Str'Gotbard. Adjunto :: este cavalheiro dita"r

;'<industria>rvê:n-sn«nmªitear e esteios,um rámr. Tabry; quejáseacha'no Porto.-

cortiço.emblemando- trabe|b0,=e uma loco-- R.Turminaroi,communicande-lhesa_lguma

motiva,- quesimbohsa]]actividade“c;.as rela- informacoes_àcc'rca'udasºotãcínas ”'deí-,ªWiile-f

cãesinternacionaes.'A“esquerdada vindas-«' hroeclc. umadas'maiS'ªnotavetsªqueteªBel

tria: noprimeiro plano,"-a-abundanctnfdes- gica“ possue. . -

cuidosamente .reclinada. encosta-seia char- pl Naª [Pequena povoaçao'de Wiilabreeclc, _

rua,;.:nbieina datagricnltnra, segurandoum". não- lon'ge de Melides; foifundadatem'1870t

uma dasmãos:: cornueopia; |": suaesquerda pelo" conSideradu engenheironalgumas'

no angelim: do |routãn,'«' encontram-seªcomo poh]Yalontie'taªfabrica hoje=pertduoeute.

natural complementoos atributdstdasbel-_ Secicté' Anouyme ao;Constructionvfltªdes

las—artes, i>t0 c. um capital, uma]lira. uma Ateliers de ]]v'illebroeelr,=« de queaquellaca—

mascaia. uma paleta um livro;'umªforra-' valh'eiro _áadministradordelegado.::ªdirc-

manta de esculptor'e um rolo de desenhos. 'ctor'; 'juntamentecomem.ªssyngtiengenheiá-

33— tlm americanorequereu ensinaramu- ru'lbtlln coubecido'iém-Portugal:-»que';tcz'umi

nicipal :]esta cidade privilegio: para»estahe---n estudo completodappm": Luizº] Wº,

Iecer nas ruas-dacidadenasareasdevidro EAS'odiotuae'delitilebriieciá empregam '

illuminªtiºn para animanão d'atmnnniftSI' que actualmente aso- operários e'- podemprot]

.leveranserillumiítãddsfu'[eu”—'electrica'.»“»|â'|« ***-'air annualmente:"“a“6060"=tone|adas-- c'-

um novo system:: de publicidadem construccoe'smetailicasiª_ comprehendeedokª -

51272—— Reuníram—se aqui nodia [E] o: censo- pontes, pberoes»,f-arináçõe «de ferro"!««ecens-

llio geral das nlfandugas e :: commissão ten-* trucçoe's;novaes de'drogas .»..barce'setc.

carregada peia Associação Commercial dfes- wastef notavel tabeiecimeutemetallnr

ta cidade decolligir as reclama:iõesdocom— ',r;ico fornece tresquartas[partesdes»'t:ons'-.

marcio contra :: peut-| |nome-nam .trocconsnovaes-destinadas íaoªrompiuíe'nte

::." Foi nttendida :: reclamação dosexporta—__ gde istmo]: de Panamá;econstruametadede

dores de vinhos,- na parteque respetta _ás nodos os caissons :: installacucsmottallicas'i»;

vasilhas reimportadas_. -» *- - destinados aos importantíssimos] trabalhos-

Zâflhcsolvewse _supprimir algumas das pros-_ marítimas de»"Anvers.temprehendidosi-ª '

.!tnrs. Geovreu: :] Hersens. , ":*

fº-t A proposito, dir-*lhos-heique"este

mas industriaes tencionam escapar-sou

construcção dasgrandes'êobras propostas

para '-e melhoramento ªdo?»portode Ll>boa'.

;caso venham :]emprebendeíisealgumou;

ª Por,ultimo. resta-tneffapontargtqueºªas

"oliicinasde .liillebreeck--=occopam-_-grande

extensão de terreno.? achando-se- installation

em bons e atrasos coincide;tendo1:03 seus-

productos facilexpedição,“? não«'sóvpoo que

defronte da fabrica ficaumaestaçãodolce-'- '

minho de ]erro,"- mastambemporqueéhá".

inhado por emcanal navegava]. Ir ª-i-?

m—«Chegou ante?bentoma-esta cidade;]

commissão de ediciaes de' estadomaior. que

foi encerre;ada pelo governo de esta:] nas

leriiílcacoes do '-Denro. .

em — Veriãcou--se 'dº dia «19como preno—

ticiei.” :: assembleiageral ordinaríaâdos

accionistas da Companhia'Geraifd:Agrico!-..,

tura dasVinhas doAlto Douro?Apresentado.”ªí'

pregas :)envolvem.

  

tf”?A Lihaidadevmte :: tunica longa e com

opé direito pisa em ineo partido e um e::-

   

 

    
   

  

 

     

    

   

     

   

    

     

     

   

    

     

     

      

   

   
.scntada no rotina:. Encostase a

tem .na. mãoesquerda em compas—
um livro,

,dextra levanta ofechapara aluv.
so e com.::

miar .: tNaveuauan,que se.seu: ] suadi-

  

Sciencia,

 

  

    

   

 

      

      
m Esta ultima, que se.reconhece pela de'

roa rostra] e pelo navio, :: representada du-

rante :: hicia dom o oceano. .no moaoento em

que descobre «: Brazil." Com a mão direita

segura a auriiiarntna portugoeza. ebatendo

com 'a haste oe escudo do Brazil. faz ser-

uir Santa Grua. com a' mae e>querda está

pronta :] aparar o golpe,que :: «Occitan: vae

vibrar-lhe. A.tunica' arrancada. :)mestre do

navio partido; assim como a borda"d'este'

           
   

    

  

  

  

 

  

     

    

     

     

  

   

peripecieddo descobrimento dePânico “Alva;-

   

     
pocampo 'emquemonta,“!—assim como pelos

golfinhos do scopjro. comquearremette

     

   
     

  
. No angulodo troetão. um navio avapor

em construcção lembra o. arsenal de mari-'

nha de Lisboa; uma—boia, uma ancora, al—

guns cabos :: rentesrindírani :) seu porto.”!

nª No grupodaesquerda;:junto :]bcardo-

de,“ estáo commercia." meio-««'«sonlado nuns

tardes para- exprimir que. innocatoma coin-“_

   

    

    

    

     

    

     

     
caduceuepoeaesquerda,em Signal do

_proteccão,isobre o hombreda'::indnstt'ia»

Esta cultuadanoprimeiro':plano; senta-'se-

   

    
    

    
  quedos::anralna extremidade.inferior de vai-
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“inspirou->etambemabolirosalariode

«30 reis estabelecido na pauta. tabela ]) e ]]

ser o salario de -]00»'rêis pernada—100 »kl-

log.. para estivas. () salario dos cistos será“

elevado :: 100réis porhardmw

ªffilarcou—se :) preso de»? cenas para en-

trar comptetaiuente em vigor atabelaC"E '

     
    

   

    

    
    

    

   
terveoção da companhia braçal, 'quaudoas

ntetoadorias lorem descarregados para a_ri-

museus particulares. .. - «« . »

&As taras do arrozseraoelevadase.ªp..

coas do cafona ,».zc »

..Vai ser expedida uma circulardecitan-

degas :]aquella sentido. “sã...—fª

—.— Foram classiticadasestradas de so—

   

       
:.:

   

     

    

        

    

     
lindo de Penafiel-«pera :] estradamunicipal

de Penaliehautinteiro sigapapai-Thiago.

sitio dos Chaos de Bitarães,«FªlhºdºHeim? o relatorio. da'direcçãoe respectivo parecer..“

   

    

   ouà custa de rando irabalho deran-

ªgrfgalento. e. actividade conseguiu'emÉonoo' res, dizeloqneuiemente :]Daniel:] de Vizer].

» se. 'em presençados cadaveres da idadedei-

e levantaro.: vulto

lªfâigailfãâefnoãtªolfrªe atravessar it's-rui; mesa dº erguer ª sua vºy ” prºªªªlª' Sºlª"

p ' ornamento contra esseacto de selvagctia

todos os bense direitos immobiliariosque Gondciães.= Lomedo e Sabrosa,váentrttncar “foram votadose approrados] por unanimidth

lhes ficam pertencendo; > receberãopor |n- noVisaitocomaestradaªdistrictal.'n».'.;'«l0 de. levantando--se a sessão.

ventariotodos.os mobiliarlos, tanto os ªº.ramo-de Paços—«'«de: Ferreira Cette. estacao _.___ Foi concedida àcemtnissiiu Piº'Ãºtº'

use profano. como os destinados; _«ao culto- do caminho de ferro; outra'qtte'«partin:10'de ra' _.da axpns]ção_decer1m|c,|,'_quà-vae ”:::|-.»

É Bom e sabemaltas que estu e a verdade

Mªgento do estado deptoravet da nossa po-

pulação industrial, que lncta em todos os

pontos do paiz com :: miseria; mas cegos

   

 

   

  

 

ele:"que ornavat'nAntonio.Rodrigues Sam:

paio, publicamos«com documento:.»que raras

pessoas conhecem; :: quecenstitue.. na sua

eloquente singnlezn,uma prova dalsua abas.-

nação partidaria :] darigidezdosen'nara-

ctcr pesenal.”:? "ome:'_""P“3£t_lt|» :;cenoura.-«':
game.“. 5.»

Era em 1866. Governava-um ministerio

fusiºnista'. Dera--se crise :: tratava--se ;dore“—

composição ministerial. Joaquim --.:tato:.:io «de

Aguiar indicara ao chefe do estadoo nome

do redactor do Espectro ::da [involução de

Setembro para entrar nogabinete. ]]]-rei não

ecceitara gostoso ::indicação o Aguiarlizera

saber isto :: Sampaio,quelhe endureceu a

seguinte carta: « «om-.|ªvªHªweªseªªª—ª'?

«tion caro sr. Aguiar.—Disseram«me_ que

tº. ex.“ indicara:: el-rei :: meunome«'para

ministro, e quesua magestadenão Í:tcttettara

com agrado aquella indicacâe“ªº]:—ªm

-» Creio que :;e:.ª fez uma indicaçãocou-

stitucional. :: que o sr. |). Luiz usou [renca

:: nobromente de prc_regati_va__ quelhe conce-

de a carta. "_ «» *º“fªx.:“?

A. condenou do-rei nos seus «ministros

deve ser sincera :: itlimitada. ::a muito me-

thor recusar-Ibes :: nomeação.d0«que de>-

» coollar da sua _lealdade, depoisdeos haver

conteudo. * -º*ª"r']““i':fª«t '“":

]'crmitta-me agora v. ea._quo eu-mani-

festo :) meu sentimento pot não me ter cou-

suilado netos de mefazer aquella honra.

Tur-lheiu talvez poupado o desgosto de re—

mim desua mugestaoe, porque teria-pedido

a v._ ett! quemedispensasse deumcargo

para oqual me nao cousmero agua], ::"que

sómente acceitaria obrigado pelos meus :uni-

pos,se merecesse além disto e continuou

do soberano. ':ª--f.'.Í' F—"L' .;_1!.1.'_-1€l'.'.ª£_,3'ªfgó

' Sou tambem muito franco, para debiarar

:: e. :::|.“ que lolguei com a indicação ao

meu nome. No silencio que se tinha guar-

rindo paracommigo. suspeitava-sequeos

correligionarios :] cnjo lado tenho competido;

me litigavam innabilttadoparaser ministro;

por ter ferido muitosdoscontrar'ªtos.Magee-

v::-n:]: alembrança de que eu "era arranco:

d: governo, por ter estado continuamente »

brecha, por ter combatido, quandoos o_utres

descançnvam ou atironxavau]. por ":ter cou.

.servado sempre concerto e fogo de Vesta, e;

«o ene ainda e mais pungente, :: ser condom-

nado :: prescripto. agora. por ter sido »-

vero. cuandono meio da lente. eta. as vezes

err-niio do ter demasiadasconsiderandos ::

muitascondesccudcncias para com e:: curtir-'

serios.:tviltava-sc na minha pessoa :: digni-

dade de imprensa,|:. ªªª-[' allivieu—mc-d'cste

   

              

   

   
   

   

   

  

   

 

commercialsvá industria. dosdois.povosda

Peninsnia; :: para, por..este ladotambem ”do

Peiz.nos estreitar com os nossosvizinhos

em :decaiu .lraternal. abraço," sem quebra

_nen: prejuizo da nossa.nacionalidade,.que,

detesta de tudo, sabe.emos manter sempre

]ivre e independente. « -:

ml]permttti-eosainda, Senhor, quesi::-

demos eleticitemoatambem. esta futmo>i>-

sinta Villa eseus laburiosos habitantes pela

honra daivisita:querecebem de Vossa-tile

realisadoe gostojáemmovimentoeste |n-

strumeetoí—maravilhoso dásuapro>periuauc

::do. seuengrandecimento no tutor.-o;::que

finalmente saudemos»erlelicitemos no mes—

ummodo estas dignissimas'."Auctoridades,

este nosso. veneravul Clero, estes respeita-

veisw hospedes &Gcvalheiros,:: esta grande

multidão depovo,“-na maior parte, nossos

A'tnados“FilhosemJesus Ghristo:: suhdltos

respeitosos e obedientes deVossa.Megasta-

da,: pelo alvoroço :] alegria que sentem com

a presença do seu ]]ei, e com os pesos e

beneficios que prometia tis «suas terras;des—

de :: [ea do Mondego até:aos maisaltospin-_

caras da Beira. este felizadventono:pro—'..

diuios :: maravilhas que encobiccetn E: gle-

riticam :: seculo em que vivemos.“

«tuts ninguemse.: admite o estranho.que

nos,"e cuidado de Jesus Chri>tu :: o Lingato

deSenhorpara» cuidar da salvação dasai-

mas para O SBL] SãULtO FU'IIU, que naoÉ] 0

d'seu: mundo. nos deixemos possuir ,o do-

minarde tanto [error :: enthosiasmoperan-

te» estas« conqui>ta> e esplendores materiáes

da nossa 'civilisacão; pois,segundo :|];San-"_

qto Agostinho.' «as Naooes christãs que yi”

vem'a'tlsoinhra da :s edebaixodabandeira

dedoses Christo;devem focar o' drnàtnentu

d'este mundopeiafelicidade da vida presen-

te em ordem asglorlasnaeternidade”

por isso, quandoo homem devesse es tua-_

res erasgaos continentes, quando comme.

nica _os povos e asNações umascom'asuu-

truscom ::velocid..de do raio. quando no:

mina e tronco os clcincntos, c' quau'ddiodl

bazi natureza os seus tbeseuros :: -o seu

poder“,:mra cercar :] sua existencia do es-

plendor,de encanto e de belleza, as:d'um

direito lecitituc :: ditioo, d'um direito que

Deus andando e_que aReligiaopormeio

desªseusMinistros>ancttiiea,porque àtie-'

  

.::-»

     

  

para- daripassãgomiwiirompta erapida»»

  

gostado, e pela: fortuna.quo: temgde.;verem

).

praticado pelas aectoridades de eu]. governo

inédioso. que põe peito :] :“:lniiar :: povoe

incita]e depois de o ter estudado.'In-gm

.Eesse grito e »» protesto nãodeve ser

ou surdos Lingua: que não ouvem uem veem

ªntas continue o governo n'esta apathia,

e'este caminhar dissoluto e derrancaeo. que

levo a tormenta. que:ja' odeia iuuntueute,_

ªº]”iara de>ancaduandose mcdonba.M'

as. teme, :: misariac :: mão geradora das“

mais terríveis revoluções :: nós mmol-a.!

«# Quererãu estes homens :: :ovolurz'io ]

  

  

  

%Taivez-.l -

.?elas por acaso ignoram a:: suas conse—

quancias tunpstasi-Não de certo.?»:

»:--Mas se alicerce] digatu- :: 'o. E então

que venha, porque se d'ella aguardamm,

embate, com mag-3a :] dizemos. envoltaou]

Sªª'mú, & ªltiva renunciando possivni :: este

pelago onde ha mais vícios que virtudes;

ella que venha pm:: afugentar da nossapa-

trie-os cones, ___que e>pre|te|no>oucair

derradeiro 13,33,“ tê»"

'nª no: amamos :: terra onde nos embalar—:|:]

ascaricias de no>sas mães e não nexium-

.|nos que este torrão abençoado, onde vive-.

mos, tosse cscnlavrade pela]:erra das tuvo—

ldcues; que o sangue de nqssu> irmãos tosse

regar oSte solo que tanto entaum; um

tambem queremos quealia Se sair:: _dºus to

prostreaiotltu lethal, o__tn _qne donne :] seni-

pia de tnaitcepilba.»..::—> «- : ' *

«««—>.>. revolução ser:": para muito.». :: caire

    

,_z_?t .""í'l

Podia :: tropa [azul-o ?

ENãe:: mil vezes nao. - . »»

Pediu :: tropa para castigar alguns dis.

colos. levado> :: dose.-apoiando pela eppres-

sao e pelos vexames tisca>, fazer fogo can-

tra uma ieira inteira, >::crilicando innocen-

tos :: culpados, derramando em campo de

carniiicina :) sangue _de cidadaos poituguc-

reduces-'» “"”
Eileen: :: que deu ao commandantc de

pm destacamento :: direito de impor pena

de morte:“ nos tran>gre»oros da lei“?%

ª Quem lhedeuo direito de itnmnlar inno-

cont-”es, que viviam :] sombradas leis patries

e._cu'ja vida _o ainda mais sagrada, e:]: vozes

mau:-sagrada, que :: do> grandescriminosos,

que no meio dos seus crimes e leirespeita

ªindª? » «» >.>—«m'ªW

-Pois :) exercito, que foi instituído para

defender o pai:. e salvaguarda: :: vida.:t _

hºnra e :: ptopriedade dos cidadaos, awe— não mais ver :: luz;mmas para outros ha de'

rese emtyraouo-t.um curioso:: de por::,ser :: raiar do sei brilhante dos bailes dias

» :: sustenta com o suor do seu rosto, com do liberdado,-- porque verterembs ate ao

ipl'êbªúíº Írc 59]; l_jlªçº: Cºin O _Stªuâhe _ddã Dllimg glºbulo [IU sauguª de nºssªs VBÍªS;

suas veia.—'.? W:.»—,,,

. tomado :] contade _inoittitnenw'à revolta e _t't

.anercbia. »

_H Não vimosaqui defender osexcessos de

ª?“E' estaa missão do eaercitoportugucpt'

_ ESL]esse dogma da spdguu eu so']: cie-

upde honrae de diguídtide :* ”.“;

|_.

__ O nosso exercito .a ou: sggrenado do

tapuyase de.selvagens? M-”tªrrafª—"..i

-_-,_l__«.-_...—.:l”:-...» t...,

  

    

mim:: ao intiuxqd'estn estado de nomes de-

Privado, de'vassn :: ceriop'te. ªr,;

:, Que venha; e a seu ladoestar.: tambem

  

    

   

 

Atirar sobre indecentes ] - à o nosso :]ebil braço quandoa bandeira quue

idas em que pai:. estamo> nos ? >. neusa:nas vpo|_os_._f01' _pºlb bem da nossa

Estamos "nos cartoes de Angoche??—º“ « patiia TIT—3.13» * «ªj-w

povo; vimos cendemuítr osrigores—_de_po-

sabeuios tre idar aonde ele' amos

ass :] povo não podia, ou não queria pa- p o p J pela

verno. -

. De qualquer modoqueos factos se pas-

cassete, :]certo' 'que a tropar_ospoeticecom

polvora ::bala ás provocaçoes popularesí,"

a,: porqe..— :: pum nao pode, nem deve pa— irma.“ w,5_,,|_m,,=s_ ,.“...._.],fwm...

_t'jr mais. não tinham as ecoturidadus os o,; Que venha' porque não desconhecem]:

«rtbonaes 937“ ºª ººªii'i'ª Pªgª]? º" ' une as revoluções >:"io os Vastadores, que

5Em ªºªªº ªªª““1310935 “05535 'elª dºª abram novo; caminhospara :» horisoutes

ªº it:/ile aquolle que "ªº qª'ªºr”ªº'ª” ??«' dº Progresso das ação.» para a liberdade

Bir-se-"nª: que ª Mimªº_dfªfªªºº ººº—: dos povos. que, como o nosso. jazem acer-'.

“É :lãaãªgigldãí'vãttlngãfo_ gramadosao porte das instituições caducasç.

_ f: _ _ Amamos& patria, e é porisso mesmo

 

    

   

»- -..!«r'.._..___». . . ___,_,'.

acrise e os rumores nue se inventam. &

Querorão ellos mais sangue_do povo tierra—=

:: força vital trazida à actividade, que se,

Que venha; que embora humildes,nani

  

  

  

  

  

 

que não forem conservadosnos templos; .

.EuOs-cartorios das mitras. cabidps,_.labrft—f.

casdas cathedrae> :: seminarios ou cursos

ecclesta>t|cos dasdioceses supprimidasg. são

tranàieridospara osdas corporacoes'eesta-_

baleeimcntos das- dioceses :: que»:adju—

dicados os bens d'aquellas.“

NQs- pioccsses dados ou pendentes nos

juizes ecole>|a>t|co>,s>livros de iegistro

parocbial já encerrados.earchivadt-s. nos)

:

 

'licareu: pertencendo as ircgueziasa

saiem respeite aqueilus documento>.ll—

:»:tªeio :ntuisttulo do> negocios ecclBSÍasti-,

nos e de justiça se eapediião aos. respecti—

vos. prelados diocesaeus nuas.—quer iustrnc—J

ções nece>saria> para:: execucao de que ti-'

_ca decretado.,,, ' .,

......São conservadospruv:>ort.|meote os».

minorias e cursos ecclesiesticos estabeleci-

on> an> dioceses supprimidas, ali: que pos-'

sem ser adoptadas ns providencias deque

idopunde :: >eudelinitiva supp:es>:':o; o em.;

quanto e>ta se nao reaii>a:,_» continuarãoa“

ser ;:ppiioados as suas despesas os rendi—

mentos dos beufs que lêem possuido.

==; —.— l:. barca iuglcza Julio [.e/_:ttycp trens:

,de Philadelphia lª.]:llizl sacou: de ui '(].—

ª'ª'ª? — Yee eg: elevada it catbegoiia :: cida-

dea vila de h-igueira da butt.

"ig -— U Vapor inclua Huse/ici trouxe de Lâ—

terpool :50: Udolibras pai:: o Banco de lªur—

egai “ª" « ' . »»mtawíTfÇEW'”

::« ———- Foidescoberto no dia ti] :: frentrão

que encima, para o lado do Pelourinho.]l

igrandiow edilicio da camara munícipe]. E_'-

uma obra e>ta,* que na nente aos drtislàs

que :] executaram. .]. vtil-«:| eadmirei—a tem

concorrido alli muita gente de todas as clas-»

se:;.o condicoes Eis :: de>cripcao que lei: em.

j._:_|rpal acerca dn> alto:. reieyos que adornam

': escultura, e que _6 iqteíessante:W

ªí:] grupoconirai. que:] o que mais at-

 

.npx;.

 

“ªrenª de nossos 13165. pelo bem de no»us trac :: attenção do e>pectador,_ 1a pela poei— mTudu |le 6 :] ehehe da crisealimentícia. tição de fazenda. do :listrictn do Portoos .

(;."tu que occupa ::o limpam), já porque aslij:

gurus que o cou>titue|n são mais elevadas e

salientes, que as dos 't'uposlateraes. cout—

prebende o- escudo daseram da cidade de

Lisboa», encimado puta «coroa mural. e sns-

tentado por duas» estatuas, representando o

Autor do Patria::a:].tberdadc. E>tegrupo".:

  

   

coitorios dos livros lindos, _o quaesquor ou- ª .

trospapeis que existirem nas camaias eccte— l «.I.

s:a>ttca> pas>arãto para asdiocesesas__quaes, '

que dis-« :

bastante destacadodo resto da composição, em que se acham os trabalhos da parte ros nasenaes. «

 

  

  

  

 

  

 

  

Penalielsiga-« por?“ Mirandel]a,-Cauas.«—Duas “ªàªf'êº ::esta cidade,aquantia.de30d:pOQ'Í

Sereias, Retalho-'ePassinho»Í—aentroncariem ªdiª»premios, o.abatimentode'ESOX o_rcen

Villa Boa de Bispo no concelho_'_-t]6'illarcode noii'ªlªªpºfiª dosproductos ""

fCanavezes.na estrada munícipe] .::.-_tº deestecertamen indn'striale a'pe «.

Mondimded] este“.paraiamargem.»esquerda tiiitados operadosquequeiram.it'vi_s_i_ta|-«zi

«ileiTtttilega.»Amaranteteálarco»deCadeira-, “____Cciebrou'.sa_aguiu_m__a__cpnfar'e' .:

zes, (estação:do caminho_deferroiiz'tt'omdo representantes daimprensa, ::limde“.

”Santiago. _ _ ;, «_,; _ » . : verem sobre os termos ide in_zer umanta

' » " ' »» festacae de saudade à memóriado par'do

reino o sr. Antonio Rodngííéá'Sampato. lio-. :. '

ram apprevadas. duas propostas,uma.nª:—.:; '

promover-se uma subscripção. para 'a testi:

tuiçi'in d'un] premio,annualpara.Ío alii

mais distincto da escuta pri_mar_i_a.:|:._i'reu
..'.«.-_,

 

     

  

  

  

  

 

   

   

    

   

       

  

         

  

  

   

   

    

  

 

    
W. warning

serpentinªs:

' Porto, 22 de setembro.??—É".]

Ao anoitecer do

    

    

  

. dia |S do:_corrente.

_bonre aqui uma preco do operarios. ::> que

tive conhecimento apena> depois que expedi

parao correio"a minhamissiva. Cerca de

quinhentos tecelões dn> fabricas tle Lurdeilo ,

do Ouro in.an] cocorporades :] fabrica de»

Diogo José da Cu>ta Arantes 6.- Filhos e

podiam que [os.—.e aumentado o salariodos

operarios d'aqnolte"estabelecimento." O ge— ,

tenta da ]abrica- respondeu,que não podia ' ” Decreto dissolvendo::T'"jntita de paranoia '

attender :) pedido. em consequenciªde ter tie Oliveira concelho_de Mesãoirio.

subido o preco de algodão]:doslucros nao -Dos_pacbos peles-ministertos do reino "e

sem:]: compensedores.m“da'justiça. W.;-_;;;». -»' » » _ , ___._ '

IEutão os reclamantes declararam, que _ Lista para arremataçãode bens e torna

seus companbcitos, empregados n'aqnella nacionales._ - .. » -

tahricu. deixariam de trabalhar e que seriam É: Decreto applicando ] pro'víncia d'Angela

Sºcttºrridus por elles. Depois retiraramem» a carta de lei do |D de agosto de tsw, pa- ;

boa ordem. O gerente da fabrica,-receiando rasub>t|tu|rao de tributo queactualmente

que os operarie> c::tntnette>sm algum desa- secomo dos poseidores maritimes- dadas.“

Gªlº: solicitou do govemador civil,que man—_: ma província, e que fica abolith _=_*— '“**

dªªªº pºllº“! ªlluelie local. Depois osmesmo .Portaria nomeando umacommissaepara

rios tecelõe> ro>o_]veram continuar :: traba proceder àsnecessariasaveriguaçõesàcercá

lbar :::|. e. próximodomingo, devendo o 'este do modo por que setem eiIectnàdõ'alc'nltb-T

dia resolver» em reunião. que] :: fabricaqueredos arrozaes nodistrictode_Coin1br'a.,

deve suspendcros habituais- p-orfalta: de » Diario doBºtª«-_-.

operadº—t“,08(lei.as :serite anunciado: ]. '»— liesptcbospelos ministeriesda justiça_o

oeste dos seus companheiros dasoutras i'd-'. «.:. » “ '“a __ _

bricasi O sr. [,(]Vttitiildor civil não chegou .Listas para arrematacees de bens e in_— '

a mªndªr Pºlicia paraiLordeilo. visto os ros uacionaes."

operariusteremido para (, mmm, ess: tiiso declarando receber-sa na repar-

aideiaª?]?iãlâht

   

  

  

d..-._....adj“;,

que orienta qua>itetlas as classes trabalba- requerimentos para ..os .candi:]ato> ao ]o- '

db'tas, porqueos seus salarios nem ehenain. par de recebedorda comarca de Villa do,

Pªrª ª sua Sub>l>loncia.' corconsequencia Coude.__
.. .

ªº ªllº ”fªçº Dºreen se estão notando todos -»

ºª ªcentose ele-«,mesmo os do priirieiro
.".th

_-2...,_...u

:P“ =»:  
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É.—it.—'cercadoestado de adiantamento: íín Listas para arrematações de bonne-io:

   

   
:. .

.í-«
.e' ">]"

.:

: .]?tãfãl

, ..«º.._.«'—__.-______ __

»... "«ª- —. ...-...s.)—



|
r___ ._..- ., .... ' :'__ _ [ºm _'_. ".-" .. , ' .

.
' mmm-f:- . - & &Mxm M'ª'1ºmm0ªm'ªfª';' ef' 1' " ' ' " ..:.—.. , . . _ _- , u .. t . . . _. .. , ., . i-D .:. etnia oeste,-eminelsdrinosee.“ . " " " ' ' ' V

__ _ _ _ 330333"? .helue? ª_n se..tiorx:tr-.oobrl_r querer por ºs pontos nos» “_ ,, __ªítu e ,__.__ ,ln.ee_snassas_ loro amoral de infantaria no Canadá foram recompenszidnàmm acomw «rosso recebe f : . _ - - _ ,___ __ ___ CIVILISAÇAO _ mªs ___a_____________g__o __ glortuspgucpbeoªº _______ “ Finalmente; ___________ ____________S_____.,___F__.________.S____ surãçilf'illiãd, ed em bçllffote, e_ seu rolha de menu.-] de S. Maurício e S Ler:!ro _ . , ªº 'mdiut do rªnãutgml'ªcdu ser oonvrdadp- , gº _canal de Suez .segne ; do Panªmá; az

i - , . , _ -_j " ,» .e uvacuuSª ua lªio que :Gapocci Maman ' ,. » ', ..í'lil'l mem | ersexe .roi ren'ulllt- ªvªl)“ * .. "Í ".::W— . ; ' , 'se "ocorrenciª.“twº' 'ºs ªliª ªº ”ª" d , ., .. ... , . __ , , _ . .- _ « o—hoeue ule re cr ate -. , . . . » , , em bªunosun dito.-, anno: nos tl .* ' ' - ' SF" «' ' " "' ' ' |. , |" & :sªªªir ªªª-ªº “mmº

.A humanidade o datagrama ,familin, 11313150“,-.iogo._ fºrem,,eorrer ;to_=castetlo'de. segundo'ofdizer gemHmulneg-whajxàe 3,53: &? “furtªdº “ “ª“ Gªiª.“? Cªmilº- Ellªwº- lªrlªmeme: um tem sauna.].qeªg'âlílãª 3 5631112211" ªew«'JÃÍÍSÍ-rcl'u'ªm' & " seotrr- , d? Mªlªcª- _0 consul'frauoez'em,Siãõfin'tre
tentem S,Ó.Pªª?íé Dªllª—'ª'fT'í'ª'ÇZeic,=,. , me º,_ nª margem Pººidªmªl do 'lªgofdeª'Cur jse efvermenm, que_deu.gdgjs,=mbºs_ au,.“heme ,doufãª ªlí :deumu ª"“º'“ 'ªºfªfmªifªffilflª" mundo' dº corpo do exerçam 5653137 ue [, a. ? 9511-1110 1 0.13? º? L'“? culluoudas sobre o ! pide “explorador,,dajpenínsfllã f'índpÉChªein

_Q_chr_s____a___s____º adº __euannsmº __ncºn______ ____,P?_gtsi:___le__g__tªã__drstante __ ___________M_z___:_ ___w _ ________________ª ex___ê__________________e___—_C_______ e ___ªãéuuúnpãçcoaea quolcoíitrahuà matrimonio-.“ rev.-|.na'costn oeoideolaivdo Al.—lca .CÉDÍÍ'ZIPIW li mas. dq'“7350535trªil'flfgrií'iffmº] “3113613111 Pºlº,“? ªªm_'ºsfmelos pastos";ifãua__ajspósjçãá

ram-se no leitor” ao a e média;” ' cf: o_moravafo : ago-,,u'osse Meitiioia'Er—a . 5. _ :s .e entrou,. l_ulxao ar entre d." Adiantou? bateu ;] . " ' 7ª LW f " ª [, ._ins_ru_cuare.1“peo rei" ugéóuúnvrdérláláw . " H
forçªs __ºn__8_____e_____s_ ª __e________________er_z_i_z_x_1__r_r_g_ª_s_ ªºªªÍ-ºllºimoruyaza— Intrepíde ªmnzuon'danoi— ______mís___ª___,ntigiâºcecrâispgtàeáesgouªSignupto,

e ._llluse -t_1l_na renulerffurtlrna;w,.qm"
rei lied“. ;, uma" dº,, gfígfíàªªl'ihªriªãªf',” ") rs*-N uuuullu ªªâªªº—QPB fºi celebrada uu'-,ª Cªnªl..ªo,_,s?'.,de Lessepâ mudªriªm

nãma marcha do gerei—olharem: _. ___, ài_a_dª;?ªeâe_ezr;3_ez_quend_t_>_aoiberoeíáppe'reõeui
Elim gem—oiee Garibaldi nªtal 'Cenrioª. ªguªrdem..— que receªnulerimeutnâ de mossia “que incendiou e desllroinnlggf pªi;,“ ªaªºáíª.uº_ªgºlª__lªªâºª PVU_Í_iiflªlltt_;_——usta- Í daoo (rasga-gmponªme obra.- . ,

A cirílisação'nãose aniQuílo'n-comªªdã», . ira—. o :] aco eu-ooom .um milinha-a..! _ ., " .__. * ªrªmes clljo=esla e'não'é enema. ao muuarl'hit ne ' ' ' " . "'N ' ' H , " os muros Sª nos dº " Reuniãoidosjo 'til" t " ' .. :. .. . . , ., ?.(lªn- me 1 . - ª. ,» ªmado para.ema—defletiddorsen
rodou; - . i . _ . .. - granola Bnurmerndemmsu- ddIernute—t n'to'm ld d " ' ' ' ' ' ' rn__1s_as.,.ACDDVl--. ª

da do monstrumo importo de , . . spare. e ,e formoso :mtJetz-ouituon , . . , , ,,,em Lmusmu eduoe que o , r- .— . _ « . ,, — º " “' 11.05:le tºmªr—un par- lª 64:3le ' ' ' ª ' ' ' N'

». . _ . do : , . . , . ,t ., tve Primeiro till] , . _ » . , , .. seu eu o Que. e when it boro n.”-w ' " ' ' ' " " Iam reunirªm,” 11011le nªl

Progresso não 'sane'rec'uar'Brumª—lº
Q _uleârra.em,,.rol-o,.1qize,

Gambaldí deliberou ”' Gªr'bª'ª“ ªº,-“""“ ª ªnª ª ªªª- 'ªºª'ªlª-Puswo uma jurilESólmu reputação u., “',—,513 w,, lima,," ”Ghz-ªh , , _.— .ªº ªºs ,ªl'ªbrlªhºª dª bºªãfºªªºu numerosos I dªs “sessões da Socie'dadefde' Get; ”Sªgª

. ,, ,. o sempre. podo—a no poe em casamento. Mente ”tenor" il . 9 L.. aB.l:—_—nul'tlÇ0$ o espectadores,“prelazeodu ao toduªum'audiª Commercialdo'Porto*osªsrg'i'tlano'elg'tlgriã;
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(: ºd'ºgrme Itºrrendofquej'lhª'nãoperdoam se ÍnStJírar-duvidas __ ornamental—ef __ __ Wºlºl— :ãàããeégttàllua erctlou___rl_ro_lundamente os honrar o seu valor, a sua energia e 'l Sll'l e: forma do»: cstrtutos dn'àssocia ao» ªto

. ..-.».._;ª,_'._ _ ;,_ _ .
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ns aereas.“ SEI-1981 mªmªph'sª ,ªªf: bªlªiº—Pº ellepe dªlªaonuenoia-daíªsºa , - —- ...“", fºi!!!" “13130, o Gortbaldl, foí'nnza' àestranuo'imle neb Fªllª-__ ' df' “ "dº ªº!" “n'ªlmª” ºº'-mªdªº'ªb'ª uma recompensa mando aquella'noseo'putrício— orte'g ,dª"- me I ' " ' '

ªgªrrªm, ngoeprofundeodo .OIESÍUdºfdª . fusºrpédi___ e porque ó__;':épªrle'.a_tãu£_hdon- grande-Alitalia! 1315. justº que :aindaªdepii'is' bºm que possa -__ªr__1ªggºjmg__r_tm ªltº ª, Bulma. , luuuvterlu e a Guiado oe Laºm—55 mumu (, “um 2 dº— "chªmam 4 agendªda??? .ao ªº? Ápíªfhíªdar'Casu—o Neves,-emmy

* º lª ºrlºª;'-mas'não'e's'tãonoªséu'fdi' "“ ' ' grªmºf— ill-' de morto'iuerev ' ' = . "' º lª Editªr-"ªrenque uíozix'ãn nonªrar'“ »»: » » m,, -- " ' . ., . , - fªlªnge a" economic“ “. ' »ª 1“

.. . ,( , _ _ __ . . . . . . _ . _. ._ _ 531616“ uu ]Jªl'líilnento'n'l 'HS'Stl'ts _ _ ,_ . _ ._ _ i. o lu. ___ _ Joá—4:22:31, em] Quando se '0 ..“ ,. . . _ __ _ ,_ ._ __lD ruzeEdUªr.,

reim- unseen—acendo as verdªdes',d «- - º.º'“.ªs—ªfªªªªwpªlrlulª,:estrmasseiquecfr.: .» ' dª 1'. - - , » ,“ ª. , * [lªmbda|.UDanUDlll1lElb-lip"ªuEtn-g' ,,,-.“ - , ; ” »ª- ' ' º nª ' ºld & primeira, o_sr. do Sulamoode poh vv 1 ». .... «

. . . _ , _ _. , tt,-critica “pela; 'n'esse mu & , ,— ,ºººlª, ªltº dª geºgraputa. e n'uu10u<n'guz_r0 ”pºmpª,“ , ":= - . a ao. em unir. [o. nomeado commuudanle (luau-ora a: :o dimu-l' .« » f. .. '.1- -- -. ' ,“.fº Pºªºr Francisco

phglggupmcn._: “_“;1'._._“:':__.ª.:;,_,,s__ É??? _ .- . ! mento» eroe de.ltulla, era-, -elub "acedem“, 'ou 5 __.. i'd .. , . ' 0“? Deimos. ::a» »«geral dªs “__-"um iLWÍlZ'S _ __ _ _ » , E -= __ _ t. testem _pro tensor _o kut/ler de Carvalho “Junior . elà'Fem'“'de ,

« - , '”. “:.-',, . russo,, drax. »“ " " - , .” . ª. ' “ ºª'eªª e Ellulenuune- .; ,Pouou -- ' . .» —ª—' - “ 'ª ' nª)! . t—ºieruedor do membro do lustttnto— a ' ' '. -» , ..' p ;.-,_ª .,

0_,içllrl8_t_lenásmo,levantou.._o_edriiolo:,dn dalgu __pen º,?sãgªâªgâíàgãgªªºgº'ºÍÍ- utlsvºuwmarºivºto de sentimento;que-1111135 5131113“, Bâpâáiíàflª__[g_fªºlfãºgiº__º Te_ººnil'v. ilha do Net.-ii e-_comm|ssario superior da tez toi proporquo'n s.,r N[:iígilsglífaªllª ?ous'cª 53%8533350 dª Cªmpºs“”? nª???“ 1

Inarª,.scsçtz ln a__tl__tntela ºiª-'Pº'lª'ºªw'ªª ciou O'ceso Pºreutrerªuma' 'chuvã'd e??? . : doutora. na |_llt_u de Lítypru. Uupozs rui_tlomendg prum- eu proclamado presidente hunorario o 'que" 'l'tt'tiieiiªã'r . ._ _ “voªm-º 6,.,J0_SB_Anlqnl_o Ca

“a,-, Cesaris, DeagDct.'q,t_'-ª+r_ªw===fªà;gê tações _ _ _ e ator.;
“|, em 551313 [19 exel'cttu “mm contre ___ ª secção llllªllílm'ªmuulc'approved-"A'ãncção pelo'loritulªgdª __t a Moderna; Ahlllo,àiay.
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3331Sfat—relugfªaiãºn-ºª'hººmftªºªºªlªdiºªfªªi— ªtªlªiª“ diz que noitadas—ttrei—m e. nas»

»A esºfªvmãº'ªºiíªattrunsi'urmnáse 'no -“' ' »» ' » ' ( .p 055“ Bªm,de,annll|darlas,__ “ªfªmªdº—“iáÍuo'podrinUoS:haviam dario « 7uiu=W__f"“ . l, 13 .' - - , , , . ,

" '
' ' “ _” ' ' n;; notou!“ de uiw'umié vªrªl“: ». ”it:—“"“»— : [nº 60an ”."“ civil, "º !"""ª'lfª'í'ªªs'Dºufer “."lyliªªªãíPeulo"LauretÇª'pelól»Gyinhii'stnrºAl-

- o. .. [. to inflamar, uu ao meemusenhnr igual (|l5llnGÇãD.“Es—- ' ' ' ' “ “ ' " --' '

  
  

  
   

  

  

  
   

 

   

 

   

 

     

  

    

   

   
  

  

 

   

  

  
   

    

 

  

    

   

     

  

  

    

   

  

  

 

   
  

  

 

  

  

     

  

    

    

  

   

       

     

     

       

   

    

  

 

  

 

  

   

  

  

    

     

 

   

    

  

    

  

  

 

     

   

  

     

 

    

  

 

 

" ' ' T ' '" "'-> ' " _;,'_,'_ . 8 [HD—" . ,! 'A' ' . "" ' .« ,. ,. ' , ,,

eco-A»-n01va-.:lpeuas,—uoicamentena,“noiva; “Ú “mm, em Vidª““'bºmemlhd'rº' m dºmº“%'ª “ '
m.— '

      

  

    

     

  

' serridão.fendal.'0 cancro tendiu'e'eitirpnr ' gªleªl'am a venera " - ' - » "" -»—

_ . -- ,— . .. -.. - . _ ' areceu.mats_;s ' ' _ ,. _ _, __ , , __Eddie—trdestluodhº 1-3 ª. _05»; a - _ _ _ _ -« __ _ _
_ . ..,_ ., _ _ _ _ __ __

se, era um pontonegro, ªªª-"ªªª: escªparia pmes—attriiidiuf urprehendigendo “ªmº“-*º" leºº'fª'ªfª'ªºldªdº'ª' ,» ”ªa"— *“ "g"“ ªllwuiª tlrrnllos 915531; ª_ªwwuttªªgu de um mmªº” [ªmºlªdª “Mªrley-Guenon les dois lentes “sie-' hebreus—"umas" para* o“ Egg?_i_'_t_l_1_1_g_t_lãl_f;_,çtgra_re,_Edu_» Luiz., e,».lose

.. ., _ _ . . , __ ' * — : .. ªtº., tem:“ 01553; 'icto'rtne'“ "el

aos raiesiiful dutos.“..du'oivilísãrã :“ ' — ...«.??ªíãíªêãºláªpminaçãoatacªma,: pºbre ª,; ' », _ , _ _ . , :=; Manobr “_ ., . ,. , _ , _ _

conetituindufslà SÓbÍD.lriplicelpoúgófâeàgª gªitª._ogâgganrontu;mature];infume.-me'níuãlí 'ªsii'fde'sçublíl'âª? e or-tssolm'ezlâuªlgggriueª ' ªiããlçldãºpºªf ªiªªºr-—Suicidou-se em do Oder, __usªãia___Í:_-:_SS__lLe__sª_a__, 5331151353“??- nosmulluàrm cºwºªmºªª- ª.?ªrªippneeu

individual;“domestico"'e soãí'ol“ “,; uti-pur. marido'uoqnelleíg'ran'defªef ª..-'o Í», . * ," % ªlª ªS-mals lormusas senão amos tre N'" d i ' » ' »” . ª '- 7 '

. . ; .;gªrantra e sublime . ,. . , ., »- Flºr. ª,_tºmpreheusuo..dos que fazem oerrer- “rot-mon '» 1 '. d- . ª , . , — 1le ºf 6 btubeu. uunubram estes dure

firmam :] dignidade—humano 'lançárà"ó" ."pªfªºpªªºméf'w “' ' 'fz'. , rn M,- '1' * ' », , ,,,". ,, _ª ªº I'll-_ & Contorno Française: Juilu ' '

. . _ ,, . ___. , __ 5 Reªl _ , _,- , _ , peruca—uu nov-amores “na orem“ l'e lr ,, ,, _ __ __ _ _

fundamentos da familia, _ ' , " fm» ºWºn'sºvmdºz'pªfªznao;demnrªf.o. -. « '” , . -- ,' , ' g “' yª'ªª— “fr—»"— ,, ** :. (.» , .» .... . ., ,— , , - _ ,

DiSªÇãO“ dosª'estàdos'f dª:252333133“;" “mmº“:Fºrªmf'idºs'idíli'erentos:.?pontos Fãs, 535% uªuíewâªlªbmgªdq:flººráªfªºªflâªlàªl'l' fªr,—ª' fºrmosa-entrierivin n'nma intimidade .Íªifnníeíãíii'tfí E“: lUªTm'ª' 0," ”X'—"3 que otitnuunhem º “Derºsso-“..:“

mundoºçberbero Íªºébiªm'em" seãºªegóªoª linha 05" parentes '?dºfr'lidalHºtrennime _»nº._ _.—e_ _;Éªngºlª,-$$$?º;_?ufªp%iªâãgªlªy,.ª _ªºl'iigfªfm, ,m01la'_d003ºcúlllUL'I-juque do Mut'ny, liihu' do lª!—eu.: “___ àníxugffttítºàggnzzdªartlua_briesru. gde.—. se_.;sãof de'SS de agosto, o sr. Nai—ci"-

" ' .. '. . ' -' ., i—,, ' _ 'a» na urezar 3- ,que tento ligurou'uo segugdgju ' .“ - ª u 05:33 ou a St ra ez“ uma commun' "' ' '

»——— - « » . , _ - lperlo. Odu- manobras. '“ - .. x=— , mªlªtº “ªpº“

Ceeitzetqijélieieaàêºªdafa-ioeªã? mr
Exercito: Joaquun'd'Araujo;,Í pelà'_"noriãàâe

pelo 'por serem-"a' modulação-damage

.,e_pelo'_'Boletlm_ljde Ggoàrop aiConun rota
_ __ _ _ _ _ _ em que _o _subio'eruheolouuJ'ortu' nez'é tido
_iois !.llrllou ou oxorrun prussruuu: u'uutnto, pelos rlistinctissixnosbomensl de Sãienbii que Pêfiõêl . » . » , »

ªº»,'l?_ouzbet'ro Portugues echeva o'repre,_
sentado pelos_srsz'Firmino';Pereira'je Ante—'é. '

nto Cruz, _e o-'_Commercío'Parlirpc': pelosÍprnº-

 

  

  

    

detrictos'de civilisação grego'mmaúa' __ . castelluímparàlá:foiítàmbemía—wraurilie-de frorecedorarn'" ' ' » » - ,...—_, «— .

, -- - . . _ ”“Ú- ' '. .— * . . *ª hªjª-lhe ensadov =. = '» 1.» . ». . .. _ ..:—me», » '““',1ªfr-'tr..5_,_ &» tanto eu . . ,. . ., . .. .. _, ,. _ _

A udade média 3131111163“ um W 3355“: ãªáªíggãªéuúªãoãââãdgu .nada que eu? se. essesdotes.í';nerieosos';aªªaraudédeepiââfgor fguzªigfilllgãrergegí[Eglnãud'ªwuá'ªªª ”35992115,- _£—O ”operador fiª Allewanba assisto e to. da umª52333333ªª'ãaª__gciªf_ºª_ªgfeflàntªntº, gªiºlª?'95.Apº._'1ªªº.94ª= Cºªtª'ªeiS. «ÍEduer'd'o'f

' ' ' : , . unsurcro entre-u: litro. ' ' ' " »“ ª J naruto e romance e res de Pnªruicir'u com [, ªntun'i'ts _. . - «, « S [) tin—" n alreª'e're nclortásdoãn'c * 'P' “º“
... , J., : . [nº e º xp. dº º” UbjtÉCÉDS que D'BUR cªnon]. .- ',. 4 . .. . _._ esªf 111l0_Gu1- __

. .
rou, 6 que

. ..

_marãªs jn 'liorgé5'_;qe5553113er um _ _ _

:ll'huo se dzeremfrepresentorfos“seguintes

A linha du'eroluçt'to'sncial não tem solução = » " -— -- -
' ' ,. . uw“, ,. , (3 bar |“! . .,? . '- ' :" . - - ,» ..

de %%àgªgªggs &azrêggªgªããªaf ,ª A 2.333; Ídâg'fââªmªªª'ª"Mªdªmª“; Égffeg'"àª?___"ºáf'l'ªlgflºi Ilá"»! dºem ecoandumª re um me:, e ['no de clarinete ãsua sin-ie esperei :. u prªureu V' t ' o
_ ' 1 rºsa ª _ _ ,, , . ' . ._ '. u,. i o mu 9117111155] _“ _ ' ,. . _.u , _ ,_ __ ' ' _ *_* « * ,ª '_ “« lcurla,'es uso “ea-

edede,_mddtz_t,_9 mundqdançamee do dºnº" »diasçtdeeníoãª a? L“Wª"“ªhtªr“esperam dºis, 1 ", ' “ ' ªtªri???“ SÍ_.___A.,,«,.,___ ªrª—Ã" ªª ªº; os llFmª't'ºS Guilherme º Nªftªlinª. ue— anzol com teatro do rir D' ' ' ' ' ' "' - “' »

(.lª dªmººfªºlªTrªvºlucmnarin'ao estamuido mídias!) _ª-ªllªlS.l_lª,l,___dupois mªs outro.: 5 't..." «(É ».. º ar,_ .u'“ Feyªh'ªª procurou-u ºf“ “35 ªº Imperador: os príncipes Frederico de ;alyro ' etc T 13, um "tf uma _mªªºãfã ªvº-”ªª Nºm““gº?“???Pºfªªdªªêà'ÃT'.Càlliõcs. »

colossal'du'explosão de 89. O (ºhr'istionismo' __ ,: _ &.ujooiva bDUllllllaVíljduente,'nãg 53, _. Ff— - "___oeea. e uu o- eSperoo. nos aposentos Curtos, Frederico Leopoldo'e Alhurlg uem __________D__ __,__ e. 3:11: em ªpleaeutuu varios ._Jerrralídcfllertzcuuurapazinho?;tgrªi'culibi—“doª

__ __ ”ª“ ºaxquªrltl,.;quel.ravu-sn B-nãoseie- _ _ _“ temores,. ªle alta umª Suucedeu isto no sobrinhos, __ ________________ conde de ___º_,___.__ __ à _ _ _e os_ este?, por elle usuarios-nuª «until-ª.! de, portuga—i;.e—paláera,;ítrcowa'ªmrídzã

E “Wªdº Passado.” 9 do corrente. O dttqne general de Blnureutlml e mal-is os outros," ,;Éªrãêfjiiºplgiíjfªgefj; fªlª?? iãº“, ªªª “' ªº:»Gªªºlª'fdar'Tribtiiíaéijgtapurada—ema;

' ", .“ 5 l 5 ocongres'i ' ' ' ' »1

tSÚ'G-íll'lbãlidif l' 'ª " º ' º ' ' ' i ' ' ' ' '
_ dela e Martyr. que os ltelra-- enter, retirando—separa a lluesw,««0thle»esle- gor d'um jovean seu lado estão o príncipe brain exztminadusrom particular interesse“;

especialmente um lustromentooirurgiçoánm' jornaes:_—Jomal-do-Porta;"ilorrto£'daºrllarthã", . _ _ )_ '
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ªº eteªtro   

  

   

 

eo Iendalismodiluindo-se espontaneamente, ªventura daicama _.I-l. ' _

 

   

 

   

  

viamíergnerese no 'se'uludooedidoio da ,. .. . - ..,. ., ,, » ,, , , ...— » -

_ _ .l. ' _ _;—_____ _ _ __ _. _ _ .Pºrquansmedwns [n'—SBS. , * "““—“' _ Hªj'ª'ªªª-ª3 ?“ ª“ ª ("mºídª-[Vºu (5 '( Eh ' ' ' . . ”A” "

Posmvldªdª- . .»..v,-'-'-;:a.:.;::T-Z?:serri ..m , *_- . , ª bem Que edoen— m. ; ' » - ,. , ' “ªº & mudestuseo o iustraçoes da Allomalma—mpw% . . . . , _ "tªrªm—, '. ,, __

“A“iednde "medial fôra :semfintn'ríªnªpçãz 331233: :fªdãeàcuiduduelue uau vrssemgra; - , , _ ___Rlllo ROMêFP—Íª_ - ªgªin—u_u dernier—uma novo elegem :'t tios» fu,-«fj; Seguem ao quartel impéiiâ—odidaee do (1333121333;omº—Eqm- “Mºª -- : Peles 8 & mªiª horas dª ªºíªªººº 0530 »

Cºªllnºªdª Pªlª 'ºdªdº'mºdel'vàfdessa traní a“. .* %" , “pªrªvª-.ªº:ªºmprªiqliªvlvªº, E' o tilulo e "6 essnm toàd o d' ...,' me. euiulseile F,“.Yªª'mºº d'ªªª'lhªª & Quasi iºfiºá us uxercitos' do tuuudo- elê de nos ' 1 - .“ ªiª.“ ºusªdª'fsºgºªdº» college nestaredncção ».Cºsªffpiªlºiºªimªr

Ãd—lmme lalo'__ e“n_.SB _ ªchªsse _em_ estªdo Biblio] . p º D' 38 a - _:_._ _Lev3_mu 00111511“)? _ “___—*E; __ “TL,-::]. Musico, da Chinª __ ___“ 131qu ___)____&l ___.pre Grau:?DUlnlgª bpãªsºdd gue nºshmarecºíudÚ—Q rãeti,_ílgl'alÍBCBnliD emDome-dº;.cóúã-
rnermb.

É - ' * = « __- _ , 'o il o o mau ã.-na'uucasíãu refogue—ªfffcomparou—l eu ª. . . . , . " i .. _ , «. noutros-,onde»

 

  

     

  

   

  

     

   

sição'eraªsuudada',“pelo riboinbar do'canuão d ' . decada pa - ,. . ., .. . » ..

" ' ' » '» & odonoel - .. i ., -. ., , ”ºªlíarErcelos' : t - êªfªE - , . -— , ,

gegçqllebmb-ºrg' zªrfãmªªªªªdººsªªªª Prº“ latão-castelíâpm'sº'º-aºªsªª'ªªlº Decªpele dade-:o geralmente conhecida fªunª-'Ela Iiãssíbâàªd; flªuoªââªlrelãgrãgzgiªªsa dim. entremeawsggn MMA—áªªªªªª

18615 so re,“ ojsuu o._continente fue * . « * ——, ,,.«mm o'i'Em- resolvam :» ' ' ,'-“- (, - ,: _ urpororla «

lombo descobrira ªbrindo" Redman?) ªfªgª .: EªªÉVª'ªªQIKDedoo- cuntracl0;.aS« ,testn— ___-__a_ 616 ,-Liãbm hºlºffff'fªªl rua ,dª “ª' ª_“rª ªnª ª_llºhfªr tt sua ruarrelra'ertisticu.

co.“); guerra'deleosivaºdo reuuoeno'eeur mªnºr-(IPB S&ªBllaVam uh. lutando,.»l'alta «r.-L.,,- » ' " ' “" ªtºª" ºpªrªª ”ªº“ ª ªvªªilªª': medemuiselle

ceder o' passá'à'inàtallaçdo'do romádo'da gªgª—"gªgººªªdº-5?ª*»0mcíu;aecada.;nm-ás
_1 lembrou voltou-luo as custas, deft'untnndu

iudustria._ . ** “:"-; ,me—ãº “ºººª º sºªªºªl'gºrdªsªlªvªm quentes-' - Éãtã'fªfiººlªºf dizendo ªº, .jíª'pt'ªs'

º ——lloas noites! , ' ' * —» "' ,' A' revolução digitou e“dem'olidora..dá para se mººpmlººgªssªªª Itªliª Iªªªifª dí-

umnúãº'daçho âó'fik “mamªr“ dª +—£“ª E disparou um indiana] “coincidiª;
— ,. . . . , . ., ,, rigia :: suazutteocão ara» '. ' '. .e ,“

metba b'siee de — .— . . «. _ D_ ._ªsnutrcius ue os.

positivª & ºrg'ªdisaziª,“;%ãºgãggóârfªlâggf lºgaedeeyrom;dar..da_coeolusão-diestgzcaso; A . , . . _ , _ . H.,, . _ , _

cia não_'_arraza senão para ediãcànmg _º; ª_" ªld'r Cºmº,. 9513)qu idol-crea: tinha» ..mºlmfª-izªºdnlêiªªs. SªmpatowDeeduc'açâÇ ªº ',:- ªctrtz._ atndn_ agonisouidurante (10le

-_ AÍedade moderna' 6,3 edade'positíªiãªdê preesatambemptinham,.impacienoiatnatural 'ªªª'..9£'ªl1ª,l,,t1torel«_eip_uysgªrupqtmçãó'dag HS, trªits sucoumhmí'as [consequencias do

humanídndofd scienciae "of—pharul erguido “P_iquelnema, Empºrium Optimal'jgªsna, deu,-_ terre; ªfªl'ªêrâsltouemia:,,Martueplíynol fâ" ªcªº dª, ÇQSBSPBPO.W.,W

pela'kerocão tnodernegje' serán "Coleman“dá illhlvªmªnlº, u_jsqlultlante vrseoªulaquenªgcdr ;.e—l'ªªímªªlrlªinP?E!QE_£9_,;_GQIIhace;a externª;-i __ .Este_sorordio __rez grande bulbo em Paris

fºeº'qªáª dirieíráeà'neracões"ªluteras'” ela “ »ªº'mªªmªªªªª- Flªn,9;Pªtiiºxeteeªªzambas—.O mundodáS? “ ªdimº'ªªllªiluhª» Ferefuneera natural-da

' ' » » - .- p____ Fº,ªªªlgºigentendeuffquezgnãonarª.[ms? ªBQªg:._Qs.,aquariosfscíencíª[banhª-(gigª _RPSSIª, de urna ville proxima: de Moscow,

rel.,.airosamente,;;dcor.zá'espenatoth «vida B!,bºil'9.v.,3.ªªºhQS,—:Oggcemínhode ferroígjíígªd “ªdª-'Y'ªl'ª'ªrí'ªªlªªªiPªÍª'ªºª Dªiªªº Pªlº.
resta' peregrinação" do mundo'.“

que ::t'menipa,se.;levon_tasse,..agiresolveudo 'ª'—ºººªªíºº'ldo.Canadª-0 _._ca_fez'éfro;_'__'l'rª_' theatre. A-sua formosura erodeslumbmm,

_ , ,, , “em que um lavrador du'rille'l'“ ' " ' *
_ _ _ _ _ _ _ _ ie Lousado se

____É__U__g_t;:_;ã;_e_r_igãl_u __mãperudor Gtulhorme dt— dirigia com um carro de milho pm n'est;—
_ _ . , : ts os movimentos do çãodu- caminho de ferro ª' ' ' A '

___ _ _ _ _ _ _ eu bdhll' 4
3.13; hªlf" _Elãlªlilldp-Jr_thÍÉ-S do estudo-motor povoação foi assaltado por'i'elguns indiºjidízgsa
sucueszuf'ug' «_; _? uloltltu e seu presumido que :] todo o transe queriam evitar-enabled
“ lle—dies tigre e_ de___*;l_._'_t_t_l_dersee.W&.“ do milho. 0 lavrador opp'oz'áse'tortnelmonte,
___.____________ exercer _)o com _._z_1__ _:aptàrgil o cu- começando entao urna ,Iuctu braço,,a'br'aço Ídosjornelistas*portngnezes“Antonio“liodri'r'

mente e for. destilar &. galope os titã—563", ,ªinda º_ ªggtedldº ,? as ugSFQSãflrQS; mªs; titles.Sªmbªãiõfdeféhdeú»à'idciª de'uãàªrdiié(___ mº_____ _____ __ quinhentos _____________ _:_.sures uqnelledere _a paragem, preciso parana Zee-: 'nífesteoãdiddíi'lnprensn'ºportueoso“eni'líonru

ácerloe aprumoíd'um grande comº. mim 0; tender,_obrtgnndo'osnutros u;re_tir:tr.j,o_qu_e_ __d'uquellepatriarchadáimprensu * ' '

O imperador, que nªo quiz segennenos; gãgªêniiffifºonf dº.” tocar º sino are—« & lãàbóndbfémàetgmaá.ªvªsvseàaºiª para* «

_ _ _ _- . . _ _ ' ' er ora para ue"o"milno'não' occu nr'n'ªw'ª ' ' “"?ª º" -' ' ' ' ' _ .%%enâuÉPnoª,__1igã_se_àd [r_eotode seu regi-_ S_BglllSSG,-"___ ' ' q “ " Hamªs esta?3335323- sr. Jouo,d_01tv_e_i_ra_

de em ptitu» É cÉÉÍunÍiiiªÍªªªªªªª.ªº..leªrn—g “in ,O oieee nomes, a quem eliai'sãdt'rrgri prevodi“; “" ", ,. “nªmentº ªº"
gerado: , ___ ,ª'___ um us=uu de Em, pedindo entrave _dn “lorru;_'_'nul;u|j-se ',gdssunuiudo__o;sr;, Ramo uquelle “lugar“

O unlhnsiasme do exercito l'oí indirivel ' loªucªdnãegíãme"ªgigov'ªosª :zttílozãr "Fãº 593“??? p_zgfà_,_secretàrios“ Dá: srsIBurge;
,. . ,. . . .. . . . . , . . Quadrilha feminínn___ - '_ . ." . _ Pººl“-ªª ºrª?“ “ª are, Bªªªlpíb'ªº-làº' ªªi “ªmv

Mªªyº'ª.iilí€9..ª f?399!ºª.iiítª,êqa Mudei-Í1305510,th_ªªtrºi':ºªdºj'ªªººWW'iºfª'Yªnmªr to do bairro negue-Ngm“rgcgg'íªºªfaºã'âªz 533233-lífãªªªªdºª€*?59051dºªr,-ºtªlºsrrewl- ' ' ªs“ ª“
otimas soleuttâcas;_»e,industriaosz»,Giu-Í _ emo-mst.daipronunciaçuoªnatel. Era letra, uuieviso emenda d'um desconhecidofiniif' "'-'No 'dia'í'ls'regdligfgenªgg3537613333. » , , . : .5 _S ªp'

gas',“explicou"depo_i_sjnjliiiijd'euuelleí'reuuião.

ectopiaratnentejerpressoj post-'coorites '-"que ;
noe— propl-teterius';;e,“:ZredactorãsÍdUS' 'õr'naes

mencionados dirigimusmnteêhontem' ““;-º , '
__—_ 0_sr.__Cezar'LPiuto*,alludindojco eve-1 »
os altos Virtudes Ídolinedo'f inestre'.”e"_'deo:ino'
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Sacudindo a tutella deªDee'â'e desobs-
«

tracçoe's meta o 'uicus o os iri . .— , . . — . . . . . .

. . . ..P fl... » P . iº moderno nuoosperar'inern mars:um.d_la;rzman'dod ves- “ºdªdºªª =º-ºªºiºtdªªºrªiªTBiblÍÓgfªD'híªíÍ “ªmº““ ““ª para ªlmª“—Zºª sous-deleiá

3356531833 Lãgnggngãéãºãgfgãªãºiª'dª linfªuliihª MED.—Ordemrpara que ,a “trouxes-

.ª-"- ' .“ - som“ para e capella 'se “ella " A »“ “ .
no nos ': . —:"“=$i-:' . : «ªdº. Monsoon-. , _ ,. .. , _,

q Áhiªâãjneêããpgêevãlerã iãiªbªg'rã'ãde” ro. 'dªrªºªlºnªsºu pªª, ªºªªª'ªªªªur—p—uf É É?"? nª sªfª-”ªmª,;_Iucouveuicntesdos'tàoões .

blema do soniolismo'modemo se & scíepc' ef Celebrolljsoioª_cosemenlou, .. ªll—05; Cºngresso do electreoidáde: 03" cami- stª ªrrªdºímªªº ªª flªtrºwitlãde,» !: usara'os

positiva'fa'rà'despontàr'à' ___.____º__,___ dá.”: 'ª _: ,fEm, segunda..emorva-tdeolaron que esta ªhºª«»dfª,lªí"º- ªªººmººs eas làráod'e'iràfs ”ªmº"“ “isªªºª sobreo mªlª-"M

ração social e presidirá u insinua:“ruiug ªº" ”ª“? tºnª,-ªªª,ªlêlªzuªeoníada;ie .não podia ””ª““?LIPQSicãfª,cernmíczi;io u'zoitenoº ! Triªtíªsímº- rºmance—Couture os

'dadei'r'aíe'racionalº'orgánisà'ção pªliticnq'ãvãg ªsslãlltzííºafestetos; j' " ' - . “um_ slºt; Modo de traçar doutores; Viªllól'íee'çlãó Jornaesue Wanda-",umi'rerdadeiro-romeno-e,.

clamem' embora contra 'ello"ns._demncr“atàg' _áª ãpmu gigª,lãtêêárãrngâaªtgªh__cmâªIris,; cªrªi:ífffªâãtã'i'âª'âãºiª ?ieuêrioeâ Acçãpdª 315336333_1Éiãtãcrdrupprtãnte ar_:_adu_r_le_pas.

rerulncionariosda eguuldodeíabsolutn'fon"oi -- ' "" ª «. '“. .ª ª ”ªve“ ecoa-; ' ..'_ « Éliª! .ºf'ª-"ª Vilmª,-'ª'; . v .- ª. ªnª: _aquo “ “"ªº-*É

retrogrados do absolutismõ'n ,tedo'ªóª'tr'zinse. ãiãºfã'eªááªaisºº-ªª mmºªºmª dºªªªªhe; no"êàºfãífªhªihf'ºfªº. gªªºmevjelª; listened, gtª“ 'ªºlfllªeº de manhat-phegou eu uma

.. *_Trabalhari'no'ícampo,restrinto,_,mª“s'fe'. assi :. -'«º"«ªªªgººtlhºí:lgrtlactcartnnsem. .Mp—bÉÉPiHÚO _ªª,5mudlclna»__popnla_r_—Bo' _guºrªucapennola»formostssrmn. le snipe-

cundo e dinherante da'sciencia, é-tr'ahaliiar' mó ªªª “"É,ªªªfquºgsªfdhª*.dlZla'que<.um,pri-, ªª d';'Éª.iêphlºº.f._ºªlêºd3flº- ' _ . Elª“ ªmº? " ?"“ dºs “º'-ªlª “ªªª—311505, fºi-

um prolda grande ' » ªssª,ªªºhºfª,;_um.zcuude,ª tinbumom ' “ “ªçªº. “ Nªºmªr-itau. Rua ,de re, ”ª ªªªºªuíjªmª Cªrfi ?ºi “ºi ªfundº n'a

]" “"'! '

- . —-,_ ' . ' '.L-nÍ'ZÍª'Ú ';"'=J1—l1º534Tr'chi.-,»_ " » *__ revolução'da'e'dode níól *. , . ,. ' », ', ». . »

dºnnª-_»..- '._____ "ª..-,: * ª ' _ _ ella ªmºrªbp'Q-KBID ªtletas.-lhe [avançª «um:: _*S »lebºd- '
___“___“_____”_“___

     

 

  

  
      

    

    

  

         

    

:: _esãepi_blei_nennuiu.. ,_ _

onstituida'fasªsinfeº lorem l'
A _,_ ' , ' < . “__ . _

|" ' '; ,' ' “. if 'I " .' Idºs

muito branco,—trabeo uurrz direito,-levantou: ,rurndo—o de (Joe numerosos rouo'oseram parecerem'varíUS'pusqnios uu' villa " (_:_Híctos,do_5_s_egniutes_'srs.': Sºmªliª Sªinhª-A
__0_________ idu' _ _ . ._ _ . __ ,. , _ _ _ __ . _ _. ,e,',lm_me-, u.' ro meteria»; »_._ ». ., . _ ..

seus exªme?;5535813 p_t fgªngzifeggg (_:_1_ljlã0:x ,? dlªçUESºdeã nunes nos foram» mostrados "concilia-3355736515.fáâaãâiâªiiiãªguªigiªáªªªãâ

vigilancia e não tardou nur .:lllnrilrur'gmul & Cªmª ªfªlªlilªrºsvªªmªªºªºdºhº"'Çlªªiªlªff
'º'ªfª“9331511155"Ó'b'Slín'leeer-lbe“lmudssivelpranto delicto duas _a_______g_____ uu __iu mee verme Ion-adoresqmquelles“sitios;se cu'tnpziretíer—àweuuiãoº"accorda'raªeár"na!"' i

diem numerosos cortes ___e______.ã_q_ entrou; por acaso wnstufue que-alles .cuvizvarn rui-' resolução-igen Se"1.tumais'sii'-'ªdd "sentªr,-%%;

__________________________5 com. pergunto": S.eflil?líllíl lixo para : relaçao do cam_|ulio“de'ferro. ;; '"_CuetonufPrutofPáolie'uo,"fre,dacto'r'e "pro fiª-
66____________r_____ tudu, __ ______________.__,___ a_____ __ Í __,_._ euuthurldarle respectiva levantou "togo' terio'"da”Ronierd,.defªDircira'írádvo'inistiºaeioprimeiros roubos l'omouterum __ .1_._____e _t_t.. .reouiputeulednrassn, e, segundo uos'cous. no,mesmo"sentido;.“duj'ªpropriéter-ingi'dõl”:/(i;.
cinco ennos. ww“ u_l_'._;___a :Éurªaªl'àíl"imºrtªl”'E? p_riguipaes ett—' puniu/40;?emisenlido=ªn'elopo;;.dbrgr

' «t,,

______ __ __ __._ A , _. _ _ _ ,.,- __ __ :: u.:trtnes lll um a os e no '
dºseu _r=_rr_u,_,_1c_l_1s s_oh_re u maneirª tontº SB teem posto em subrosallo os mercês» nife-

. retorno;-turn Lºn estofos, responderem dores d'ouuellu ville. "ªªª ' " “*:*-

    
     

  

  

 

   
  

 

  

  

   

     

    

 

      

    

 

     

    

    
    

 

      

     

   

 

 

  

  

 

  

  
  

  

   

  

    

  

Castre "Pereiro“de. memorªndo. o. meu:“

' ' ªeww

'clor':t_lu;f'i[o_r_7iz_z_lªdcj'Cullt'ope;,T_ àprádece'odo' u '

rue num costureir '- . “. ,, . . , " coorte“ B.». ºº arando" “ " " h '“

itªu.»- ::::anrti,'u sªlsª ªff“;Aiii-ªffiiílªºàjªíª :ª'ª' AÉPerecunento de declarar.-ali:: sirulfassistír'e'reuni Sugª-efªiªiuªªiilaºrª.

mulher loi presa. .,,._.,.,,_ _ : "I“ ,Í_ “ ªi?”?“ºªª “Pºªª'ªªªª bº'ªºªº norío Leoa," Dhº'ªllªílhõ'ªºªáréêend Á'lô'darjfa"dei:orerãlu___É__________________r____ resulta ___ué ___do_,,_____,____._»-_- [há _o Lomnwrcio Portugais: do "Porto, o_ca- neceseurie, simplesnieiitetpelo'sªdes éãà'sfª't"

bus furou: commodities Por inaugurªdo _______l__1__ ªgir dinª “dª átomo?!_reuuuhetãeudgâsedepoisí _qnalqher'manifee . uªhbªâhé ªdrenal.". - . ._ ' _ — III e ou la teuo Ce ªo uaita'“ d ' "º“ ' * ' " . .Gil. .. . " ** ' ”, avessª.“ '
Sg; "gªl": 3313113??? utnuvªrdudotre prºfile: Jl _aunos de «idade; que'hn oito'dius'potlco' “"Estes ”doeu

«“:-fritando— ___ __ª_____£1_ªflvit__d__bBS-—__3:ç_ª__ªªrª mais ou menos havia chegado a esta cidade”
_ « __ _ :! _zem. para ir praticar no Café Suisse & 'um '

ello mesmo levou dlllereutes mercadorias;? proprietarios ”d'o'q'uàlºviuhe"'recom'rníndááâtãl

      

     

. , ___»; 'ª'":- Leu—ª'e lol" -' i- . .
. __ _,, . .*- 20 nomeou .r clio-.o soltando

__-__,- . ._ ._ODA» lLLUel' ,,t __ gritos-_ dilacerantes. Completamente)alincion—

conscientementenu' oriente " " " ' . " - ' .- ego º-Pºf'ªªªª cruel . _ '“" ref-JT" ** ,, ª» ª Um terrivel excite'iiu nervºsa, “ªl it

gusto,_Comte.,1,,Í":,-'.í_íp,sª o_bra çâº“, fºº"idª:;;ºªdªãlídlrado_:tl_egdur,e de cqlern, tra- “" Pªpllªºªi º "ªmªrelão e este eroel— dª h'ºspªdªríátª e lei ªdirªiªglr—soªnpresªaàaí

_ _ fªiª” :.- uuw. . Hªim, _ tun-tiªgº _.ºzpedlr'_-rarao.de 'traíção que se ªmª lºfªª'í.“ ªlmª?-"Eu? é o seguinte: & mente para o anos do ltnpelta, c-ª'i'rn & tenção

._.ÇTÍOSÍAMORES DEiGgmgnm - aº “grªtªº?" º ª_dªªiiº ªterrado,“ tão alui— E Gr“”W““.Yªªuªfº pªra. casa (frente :: mªª'fªªlª dª Pªlªdªr—su eu rio Limit.wr-v;£1m,;,—

"-' j'__'* j____. __»w ri . prªgªsºêª'gàJªgll-lfªdº'ãomo elle proprio,—cable ;gãtff«)f_º_rvªff_ládº pªrª,ª.-ªª,ªªil.1€* de quinze IFrustraramdbe :) intento dois policies

115"- ' - _“ =- "; - - . " , .:ª :ª ºlivª. usuadlhe» nando Jeu ,,Éªk" º“ º Pªrª, :prçttasp-fDois borde—' que & tlnltam se uir ," » .

o de referir se os feitos de Garibaldi, apresentar-lhe _ ,, fatal carta anualymoyªviu due decentes sobre tutte-nue“enquete:“ Euouduzil-n para o'ghoÍl-âl. o qu? ºgum-eff-

 

       

aª.-. rºªm articulerid' '. ., ' .- . -

E todos ªquellos qee_o'fazezn,_mer_ecem 581 imortªià'ª'mªs'r'ª'ª' »"

adenominaçao,de,posurristasre;collaboram
iªªGªribaldí;;e£m-e __,sm , -. . ..

 

    

      

   

     

 

     

      

      

  

   

 

 

    

   

   

    

  

   

 

    

   

  

  

   

     

   

   
  

 

5.3 «is»:
  

   

 

  

consideração ___;

__. ,.
'W'LiªººÍÉIBPQl“ ºnSI'lÉi ? Rªmos agro-—

" lººl—Sº ª “Nº“ dº [l'-'ª ªªªªª' mulheres É No domingo,,unuca de noite o desventu-

; ;r- ...;-diurnas

ainda de o' .de ' - - '. 5 - _ - . .- ..,.

rem noplizlsrono 'gigª“I(zãliãª'ltrs'diãggliêããâgg; ' qªaóªlllãnªºzoulsmddem-eªm-"ªªªm' rªiªdº ªº" dº- .”?“ (rfºªªª,»,ª,..ººsºªS)-—» ' ªº Nãº “fªlº“ HW 56 ªªºªªilªsºªª Pº” Viªrº?-
__ __ _ _ _ _ _ , . , 550 [383 BSªra 3 rn. LS ann parª. YISÚHS.—C _-_,_ .! _ . Baiª VU .,_._ _ _ . ,,_ª "f: _ -._ _ . ., _ , _ _

neurlorue M eles e a . _ _ _ n &, que o erro. e , _ _ __ _ REU-oª na noite. _ _ otimo :: ooou de 018 rrn de 1 dos lorem ierlu numa ou - . . . t. , _ . , . . . . .. .. ,

q 1 P Slºlllª terem um nao podendo, quelxer—seisenãu do incrivel :".rºª'»ª ªº fªªªhª——l'lcuu.——'“Avinhão, oa- “ªfiªdª ª "serie dª inlelicigledoszquo Ludlum 1 ' «] drtllou iemrnmu pºr Jºªº bªlª" bªblª dª casa sem o participar 'usºse'rnhleíá'Çª'tra'ªià'ndoi'ã541árga"e"'demorãde« »—'—

presente que lhes fez. o prisioneiro de Ver amaram , — .. _ . , , ,,
l'eitemente orguutsada e Cu'u' m 1)“ - n. . -. , , , .

- - nto d a me . — . suou afastar-on eu. e' . . _, , '»; - .. .. ,, . . . _ _ J ª em rua 0 aos latruea no note ' ' - - ..- -

“_?!ng .
" mBL—Gámhaldj. ê'fn'ttâmr'm?t. .Tcàâ-u"“<f%ànl:dl95tããl & "." “ “dº ª jºb ' ' ' ; “ . mªl”“ “ªm—lºmº“ =ºBfoi'àtiiiªb'ã %Htõdáºmópªil'tfl'ã'úB'iuDS'fl'uBufu“: WÁGUUt

uuÉ'ªtuuquergª—Éauãgªlrâgâdggã-
'HLWÓUÃÉ'ÍEÉ'JLUhuM-zb Éporn'lbláirm'úbuu

“vâniª pªrª““Estãº?“'âàgrgâºªffiâ'f gªitª—Jºª stmruhjla, que __ecordusse . __escau— de viagem—#Cepe Çeriokif—gwstuurio,dose—, ªgnhgªªààªífªãdãrªâºc,fgjlílâªnggfãgãí CS. nascidos submetidos a» um: “ornamentação 5 italiano'ute & 'manhã de» eeguudnzleirafd

, _____,—_,_ ., ...,_,__,..,._ º_"í""'*_"ª"'*-ª<'*-'.- »» diª __ . *_*-_ = _ ' : . . 'I I ' * = , - __ .. _ _ _ . __. —- ._ . - , _ : -_

' le enderios da sua physrunumlo— .; Parece qnoa alguem que em de Moran “nª“ Nºªm" de ?ªdª' Yºímnº _Pª“ mino “ f- .. . . |. 11“ ,,.'m desem- tLul entendido, ,ou umd ulimeotaouopreniu lerentn do tiulbeo _ÍOI dur. porte to repetir

É? gªmão um heroe- de enredo “inte- concentrou e que ignorava Rumo todos'e'n ”' senhora “uu'—Du“ pentes dª mamª.— perído [ªlugar?—AFM ªlª-ª? ';]; serviço na“ tura, e pensando que em muitos casos eram do os austeridade; competentes e RÍIFJDÚO'L

' . . «- ' . .._,.,. 'í '. . . -' , « ' Cesto parapostura.—Quatro"quadrados du . “ ommt ªª“ ' 11— -- - '- " - - - ' lv ' ' ' "'dd ' [' 1 litro t tnideº'

“ ' - = ' » ,. . . , , . =, . -. ib eusutots os autos mereeuurtas & uns se dos adnb cor a os ot .eu no __ __

ressente aos devaneios domagtnaçodâgud tuo,.aquelleterrtvel histori_e__._elle_respondem nªdª.mªªscenm__tr,,.a de tapessaria.—- _ªjjmhg [jªum-,dº 3131111, .terupo (legal;,lltl P __ _ “__. , d P .-'. _bu___,_. .. 'h-“d , inuciosu bu_____..____ uurtu'do'

as senhoras ortnguezas pouco propensas. a respertc-de-ester casado-,“
. ' ». . ,,,, , , , . , ,, membros de LllLllllblpdl une e eu; ou : mon u_ur__n1 _: _ q

(1 _p |»-.0 º lto'da oliti'ca mus-4 “ i-.. Sitit"ntos'se iru-me “Discuss'us de Bªíªªºº emendado—Tira bordado.—idosa ”“Mªmmª “Wººd“ ªªªªº” “ Mormªii. guirnm na donos estabelecer uma casa tuu— Sou novo empregado. ou lututtede encontrar

_e__,sg_u___x:_u_nãã£_.âº.__t_1moso_ cgúdllbt; como ªudit queetõesíjespeciues'de'-ªiuteresges'ªª' de. pelluctu.—Due_s'_tir_as dª.» tapessarla;-— Durrer, Cªmmº ªmbªªªmº .lllªuªªª',ªªº.-ªªªª ªº" neto de amamentação. 'E' : proposito dus alguns reiitigiosqneo pozesseuo facto de

ru ªv ein?-deus. nnncu' se houvesse doeu-' “Adeusf » ,; p_ " “ " ' "? Tirª “ªbºrdªdº Riº?”“ºª-'"Eºªh,º pª.” ªªª ªí Esto, “ãº-fªªª'ªªºªliªªº ªª “ªdiª?“ ªº“ resultudos uutidos durante iS memes n'esta. que se teria passado e que para elle 1a to

3330885350 da" bellas e do amor. E' como! , Eg'foi andando »” « -. -- Dª«_—-Bfªªªlªlº-*'Pºª5 “ªªªh“ Petuures.—_ lªªªªªªºííªª'.»tlªª» Lªºm .Uª Sºª-'ª' Pªtª'mºªr “ª'/ª, que o dr. Parrot acaba "de escrever um rele- tornando pastores de mysterip. _ »

p “ ' ª ' " " ' " ' Trªtº Pªrª itª—“ªªª" (frente 3 cºmún—Caf umeçúrte tessidna ,u-oncautaduru'cubunu'g
__an =. “ª em Entre osleuçoes cinema do desgraçado

MM...”(" 516.2

' ' ' ,“. '..laªi.riªí-_ ;?W's? ', ' ' ' " " . . . -- - . - . .

lh e digo,! , "e. ª“ ”É“; :,», D alli, passou a sua ilha solitario de Ca beçtlo cºm renda Renascença.'-—Caueçun __ fm uem suueedido;

»ideeenfu/ ene“ nom'e'urzâ'oge'.e'xpiiu'dtªli () ªnedota—'..
_

,th claramente,. submetido-o_o.,gpreciacão da“

   

' das- segurete'sº'pro postas' W;;

- « Propenuoiuqupázeni ,commemoreção no .

lnliê'ci'mentofdof dengue, “do, ímprense— portu— ,_

poena; ge, lo_npenot,asilgases de uma associe-

“ção".lu'rn'alisticà'fdu'éºftenhe por. umídosseus

lins ”principales,“ ' a ,“ creação__'de »um- monte-pio

de succurro para as familias dos jornalistas, '.

que falleçem "em circurírstnncies'precerlas.»__

# Porto;,ºo tie-_:_s'etembgo ;deiylSBíg-Assi-i-

goadosfldauoel, elerie__,ltodí'igo_c,;. Fernondo ' .

Moya] Firmino"'Pereirei“',Costro'j'it'e'resf”J;-—
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“41:11: No princípio, _ segundo a pratica cous- Celso Guarita, encontrou-se urn'ªbtlnete cun. _ _ _ _ _ _ _

tanto, uma no estou-um de estabelecimento cubido nos termos seguintes: _ _ __ Victorino: P. Leuret; çrllílldlDD Campus,.lood

"muita.-i nat-ran c uma eu juweutefn expo-, ªtraz—Quando encontrar este bilhete, 1ª. —ADÍ.01.1I__0L£ISÍ.il_nhB_il'Il, Eduardo_Blan
oo e,_Cru_z._ _

rieuoia mostrou,“ homeopressu,“ que esse estarei afogado; o motivo ,dÉesto minha ref »Aluertuiàugusto:Currele,iJulto
;Gam_e.- Abtlt

.Maio, -).avrer de Cnryelho, Eduerdmbalamu

  

  

. ”fªi '..-.._-_«'* ªl.-; , _,x,

por denuncie de umA sua morte ,temírenoredo,o_ensejo de prera, onde doou-por nos muros a esconder ,, 'lII & morada d , _ _

N— . -- ' «»» --- .. - .. . .——— evludetaes- , . ,

virem a dor de' artigo e de ;converseçªo os o desgosto _que () devorava;_ _ - fªfª &,pr i;?) _ , nª? %“ ”.ªºm'ªªlâ “ r' »“ mudºu de

' ' id d e aventuras d'esse.e>.tro- IA noiva sabio sonia immediate deinan- ' ' - “ª“-'ª“ , '. “*:*“. _ ":**“ » «t , esuuuriu ou o e to, . . ' '

mil thºlº .ª es , » ' nª Srtpplomcruos. Figurinos coloridos.—Fu: «sanar-'o Ireucuz, que nãº sendo Pgsummpn,

  

       

  

  

 

  

- , »“. »»— ..; ...-...”...

' ' ' ' ” "b' 'atouexereitos eeeasa a.fourilias'ír' "% " ', '. tem o." . . . e i. .
. , . _ . . - ,-

gªdlããâàº'gºâãám'eªmâãnâãsos commetti: na Suisse; Dizem suelªztrg'f-ggn'ªãlber Em; lha de _tnoldee o debucltos.—;Pztofªlçl_11tlº_5e ,_ ,te um breve, respondeu e D. leigo. metten- proporção devia ser alterada,» e-bulo eu ali soluçao e ouro grandepetxuo que-tragocq— _ ,, , _ _

mepntos ora-adorado ora “perseguido.'tão» e»'trigueira'de”"i'eíoões regútãreêaeas 'a'ccen: .Arngas: Cºm-“º dª M(“tª?—bºbiººª“lª'""'dº-$a ãºburdo do um=uàviu eªriude ter a existem-jumentos; .,, ““Me?“ 01130.» no mais dº twimªwªv ,.» ', .ªª.ª)-€'im.ºª'º,_cf.ª_z_' “ªº «

' ,“ ' ' ' ' ' " ' '“ ' .ªªs'f'Dª rºlªªºº"ª'-E""ª'ªºlºªº—Lmºs "º' SaulonderLJ A “W ªf,- U leite detnurra apresenta com ellelto âii; ESDUÍ'Ú que me perdoem esta falta, ââ'ê imponha que _ esta desenrolam nom 1

uma commissão “que seencarregnejidoª pro-ªf

mover um 'cundigu'a manifestação ide. sentrf

utente pela morte “do iiiustre-ªjornnlistn; Ani

tonio Rodrigues Sampaio epromorej; do me;

do qne'julgarmiii's'conreniente.:_t_l_ª_-1_ª Sºbª“,

cripcãupara se instituirjum'premro;que ou"

escola de iustrn'cção priniári'a"deª;$'.'ªBnrtlto-

lomen do Mar;*'seja1>annualmentenºconfend
u:

_ao-elumuo-quemnis.se:distingur
r,_na,_mesma'

nula.-,alem!» _Cesnr . de . Pinto :.,Guzfmorties; #1

ÍÍX“ proposta d_o__'sr.jÇese_r Pintogcredttou

Ú. sr. Castro” Neves , quee commaseão'epr __

sectária ”e reis—semeio: os Seus u_studosizpera

essa “essembleia'íresolrer-como rttver. por.. teens __iz

conveniente“;m-m
-"um.

#».A'»ººªemiisseoi: liceu pompºm-Trºte Drº-:. ,

poeta do, ªlfª—133”; ,Pereira.._àdos_, membros da

'mesà'. feitiosªfsr "' Cestro“? Neves” "element

àlá'rízíªíliodriiguê __ ' ' ,e: it:: gªlpaº»?

_,Bstaicommissão- reunir—sedia .na proxima?

sexta-feitªs; pelesã; horas,?da,;tarde,5=rêfíx'ãs'gg __ _ .

& A,,sessãog encerroulseâs
O emule horus ;.

de'ressu- roscri to comoªvictorioso.'-D'ulii tendas;'nuoce,.af'iiiT'ErãT-aííillinjmaiis velha _ - , . .,_ - , ._ _ _ _ , ..,utit.».,,_».,..-e,i

(, Swamp; _:_» _p 55». ...__._=,3,_._. e:. “ direcionando 'tegeu merquer IL' doªirwã' ÍÍZÍÉÉÉÍÃÍÉÃÉÉQÚÉÉ hªgª umª?“? _ & Querendo hespanuolu esoreruu :t__ _

_ 'Porfentre'as grandezas de ,toda essa; _da [touconiitínhagrioteªe;tentos'ennosª. ,Por, Winterthur. Mudarªm-WM
“)Mwm“deÍ Eªaªªª'leêtJªº-ª É”? queriesse lugiff- 393

existence-doª"heroisrno, lentas-triumph!) e *ser'bostnrda'íícou'eemfdireito,e__puder_
ilrer—= 121. á"vini's"8 A'd'ts'itiúuos'bonipletameoto elle. !W . ,, “7277“ __ ____«'—

[gloria, Garibaldi teve desgostosde numero; dor,da_,fortuo_agdu_;[_1_de_!g_r_t,'_(1uo mor
reupouoo; “Nf-s %efgiaruruê “ºgiª-5101113 'de ilol- . Ella [ez—lilo ª. vontade, e tendo tournoaoã

revezes, e cruus' alagoas,“ de-simpies'm'or: :depiois'íd'estu;horrorosa:.embrulhodo“Es
pa—_ " “ 'ª * ' ªm juras & dinheiro, um valor atlpdlldl «

tal, acobrunhamontos e desillnsões da poi. leon-se ”que morrera";ellajpr'uprie-_log de,-»»
“vªlº-'ª dª ,fê'lát' trªiu ter Bºªtº ªªi—lª'“: ª

vantagem: muito superiores as dos outros ªllow-lhe o fnvor'que “quando encontrei

sommes,- pelo menos nos : primeiras seia" e reto o meu cadaver, lhe façami'uuf enterro

oito semanas, de vida. Deve essa superiori- modesto, sem zipper-ato &“er

dedo à sua ermstituiçàu enimioe, que o s'e- & Lembranças & todos os danese. o ª:

para poteotumente do leite de; ruminantes.» gnu—mu—Uclsu. &
,

do passo queo upproxttne muito do das tuu— “ Adeus mundu. , ;; .o . __ ,,.

ihBÍÚS.H—ªugªww
»— E Logo depois“ do eu dor com este bilhete

zi- Na therapeutioa infantil elle pronta todos soube o gerente de Cafe Suissoque nur Leon

os dias servteos preciosos. Diocese de por, appnreceru um underline correndo all vert-—

turbuções digestivas. tãolroquentesnos ado-_ ticou ser o do seu desditoso empregado.“;

lescentes. baste'sulntituil o ao leite de ven— ao alugado esteve muito_ie_rrdu,__nu rosto,_

ou algumas ,vczes mesmo ao de uma, para naturalmente ”por ser nrremessudo com'rluª

ver dosappareuor 'equellas repentinamente. “luneta pelo mar contra os peoedosgú—ul

% A jumenta e',_'alétn disso, um animal ex- E-U. ]UlZ' ordinaria do ouncelho-deBouças

tensivumunte“subi-iuf-uontwLa-se c
omo mais ndicioueos medicos _d_-'aquellu.loualtdedeípaº' -.

reles ulimentofá forragem mais pobre—fa ru se procedereo levantamento de'etutu;__p_tlf;

burra. e o feno quee vaocooogeitnF-A cui rem os facultativos recuserulnfse _e P,?Uªãã

re, pelo“ punti-aria, a': »um jauituul delicado; não so procedeu'áquelleªecto umulal, estan-

exigiudu ar, espaço ,e umauumidr'rariada, do o cadorer'mscpulto'ep

que lbe'não pode ser dado um uma grande“ bus de policia."; ,,,

cidade. nª“, «A , .. _, . . . . ..

?dos felizes resultados ob- dr. :llenrrque Proto, juiz do 2." districtu orl-

       

     

    

  

     
              

   

  

   

       

   
  

 

  

  

 

    

  
  

  

 

       

  

desªede-um figurino? colorido.“."tltlátn (Iªi-uu.

. bre creetura humane.' Dªªhi & 5811115930”, “poi,s;f_tenbo idiomª-de ma_vdizerem g'utéº'ªque'» ,_d_á._;.mugghºãaªôgââãlªâºâê'gâ.
;Égiligªâãfã'ª? ,tluetn entregou quanto possuiu. : feªr-rar _

sonho t... __ ””,““ tin-tu . " fora de parto queelin morrerª-mªgneticª" xrtltr'lêasslªancezgª' W.,, i _ ,“,Passrado Éempo,ª_ Qorlet'drâeãfgáªepadg

São essas penas. ssas duresp essns_ie-__. tava vi:-re.,quandogppgreugesso "ºiiªlªueiu; __ ., __ -» » » * __ _ - que era urçu na ugtr "nt _! e _

grlmas, por entre ebr'iedades' das,.rictories, ' ednctonhavm-agbpnd adoe'easâra com“ & ÁâªgªãªªíâfàEªmªgªzãgsªºãªfbªg
mª“ _Portugal, parque. D. lutgº'h-L'v'la__8ltlllil__l_gg

que tornam Garibaldi mais .curioso'pe'ra'je' entre? » " -» »,, __ __ ,, .
. ºlhªm dlrecçoo e li651"thW ___:

imaginação das mulheres.“iííiejíi «e.—«nª Jªfª'Hãº se: _ee___l_1_o1e_está 1 averignado queue O MESTRE'POHR ___, EãtggHVUÉZeu-a deoâou-uãmaãgfiª?tutelªs-

ibaldí leve diderenles'emores nasua ha'a sido no escreveu eªcartaº o oçmotiro- . j_ _» 1 ,» pa_ que m s ;- _ n_ _ _

Gªl“
' j , q ,

sem. Partiu portanto no dia te de oposto,

deixando á amento apenas uma pequena»
vida; e, porque ugfpuder,-_das_cousas não por,- que _oãhaje levedoe, isso:;Em, Italie.=.=.lhavia'

_. . ' " _ “» quantia, e tendo-lite dito um) nãº sauisse dº

ªr— Recebemos ºª ªr"-— »35 º, ªº dºª ª ox- Santander antes do dia & d'usm'muzrw,
mitta talvez o contrario;gesses'enioresinem a_gtelire'epeito“;eng.;ipini'des meia», desencunb

sempre foram felizes.;fe hagtalghistorraana tradusoskessoaéemiga parece que *,,neoideyu,

Pªlºmª. publicação ,!i'eeºislíeª semanal dº “minima cumpriu a ordem recebido. No dia

_un :é, redactor-o dlSlluctº'. professor,, Joe- alº-chegou & Vianna) e'procuruup 110“,le
sua existenciafqlle nãºªªpôde ser ºuvida terª»s'idóªyªeliáºsl—hareriodado: o uvisdinu'yes:

" Wªdª pera o_nãu ou día,—:rmmedtatot Restam ,os

“Éliªí'âõªºªl'ªª'.Pªrªíª'ªiªªªªººãºíiª,
ªdmii, uÍIreuce'zinezãtiouuindicado em um bilhete.»

nistraçno, Pelouro do Antigotcorreto Geral, ' Em vez de Duri'er encontrou uma carla,

 

,,,,

     

  

      

   

 

     

  

       

     

 

  

 

  

   

        

     

 

  

  

  

 

   

    

 

  

   

    

 

- (O remoer. seu neerlte) m:;
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sem commuçãn...fm,;ní—iaiuuáfgí
_ __ _ __ __ _ _ _ __ _ _ _ _ __

De nmáioooesiãu,apparecen-lhe,_e_m;
p_le,— inimigosgegdieeses hand,,espectesrsempt _

no campo',º-icançade;,.coni'uls'oiif
rementefde quentemalsçosrquejtnlfponieni

.superior,1 -

commoçãu potrioticu, uma menina iliba de mural,;roro,na;a_nenessurratn
entex-por'tan—'
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» ª" ; = f & mf. 'oucossdias. tasfrezõesgêidevido'Fterl', iº dizerem. 'attrl— " em que ªllª “19 dizíaªªduª ºrª Fªm?“ ,dº ªªª“ & Em presença _ , _ _ __ , , _ ,_ __ , __ _. ,. . .. _

um fidªlgº.“ ªªª casa ª que [) .Q,..
bur com aquellas relações. que partie para tidos por tal modo de alimentaçao, o citado mtuul,»eco_tnpeuhudo do escureceu tribunal dª uorte. _ , _ _ , _, _

facultativo lembra a vantagem de possuirem- »uruninalidu, ntesuto distrtnto o sr. favores I Figueira.—Continua
- ,” .. ___

    

 

     

antes, Garibaldi :se havia recolhido ,e'tiyera; ,buir.'iaquillo;ar,?algutn-t-Milauee r“dedicado

hospeªadº-ir—im partido ªªªlãªªãºszpªãªÉ56.13.l*3$ªªÍ'—ªª'f to,

' "er'aee madrugada..e Moemª—,,— ? peido-ge,mazemrstas,e_uretvegid_os_»_
deo_r ,

O barco, à luz indecisa do o_epusoulo: _rem adiar-se cume'eristocraoia,atacando ___. ,Um; _ __ _ _ _ __ __ ___ ___ ___“

reconheceugpàsmadode _tal apparroãoi- mas: ade ficar sendo up:»ffgenernlf cornouuulquer: hºrª???“ tarde, enecluºu.ãª_ nos suburblns & O blltre» tugjn _.loi out o_poínetpo o: _tlu _

querendº,verzn'isso um.—persegue deríortuna' entre,no_sarvrçoAde;Ntctorffi
tlanueli 61631132 _de Pim; ur? during, sºbre_qqpªlfguºªíçgfªí _l'tãS [ªliª & data!-Eiti l_ltlà' GPUDÉFELWT'z-lnªu

prospera, que—a.:seohoruir que ,oijpreeurave; de«neoiqnerereabemde:marsmade-sen
uodas; 198593,,”,ªijtliªlfºêsªnlªs "pºrmenºresg

eãmr" .ª _ er, -ao_- ref-;; rh outo er._rief_er um ª. _.

era eiIectivamente“a'[ilhe mais velho doll—_: deliciee,,ua_se_tres,_'ao,-_verese_lrgudo-epma inn-»» prensaírancezatmmº Illi— que iª me“? '."ººªº'ª'ªu mªl”“; ““I”“; ;

dalgo que lhe dera hospitalidªde;W lner BOVQ'GÍDUDÍMÇTR um. diabo“quniquer,' gª OS'cºmbatenLGSªeram—MF Olodum,-dire- -ª este trist.is_srm_o__ roonuoce produziu ªlª:

—-,-.Sõsinba, .ª,,.ªãlª.hºfª-«ª 110.939,10 dª que lhetlresse 35,00. com ;forte (terreno nto
gtuude sensor,.eo eu. thl'illd,_ Pensou.» t. ,

, _ , ___, ___ _ _ __ __ _ªctoiígdojiPctilííCopiei-“algo,M.Ide“:ltiussas_.'re» ___] __ ___ __ “___“ m'que _ Jd"t'ªl3<'ldª

' " 'J- xclamon elle. ,TW—z tiver—a arrume um eu as euu :: teve o doctor. einÍchel'e”dormitorio-“Xinhua 0.- 3. os s _ ucu 'LD a' .. J e ' ai,

umeeublevacup " e ' "ªo.“ '“ ª ' ' "' "' '“ 'I ' ' ' ' " ' º p posse no para Hosp.-inha. apenas. se restabe-

emudoeia'ídeíibonbistasziªí'w,:=;—;<WW_ gag. '

fECaIcula-se emipertode Súºesrharraca 'ª—

que todos os dias são :rmaszJS—ããwmg «&

;_; ——'Partiu para :| sua casa de Mafra, e :::-

sr.“ D.Maria das 'Dores “Moura acompanhe-

“da' pela 'em—D: tutoria "Augustal :Luidley, 'os-"_

peso do sr.,Augnsto_Guedes.»e por'euacu—

, Lobada'e'sriª D.= Guilherminníhaidleyzzs “:=: ,,

Ú— Retirou-se hootem 'para _AYBII'D,

;Egberto de Mesquita. '»r'.:»3.,».;_. _ ' _

iª.-fê— Estão n'este praia _os_srs._conselheiro

um sitio muito longe onde não poderia Sur

encontrado, e Ine, aconseiudro que voltasse

para o marido. ªgªi— "
,» .. —

todos os dJLabnietímenlosnuápilaiclros. dus- Coutinho, e doçmentiotivolufsr.dr."ltiuardo'

ragioo.'-_-'—Domiugo. às 3 __ doados a acuurtnrom recem-nascidos, uma Gentes Coetuyu lim de procederem :iªnuto-

repartição de amamentação. onde se menle- psinuo counter. "_ — “ _ +» »

nuam 1nníoutes e cubra—. tuo proporção de.-“ eªe (__) suuotdaere not_ttrui de buuotalta. ;)

vide, podendo o leite de.-; tiitiuxos servu' pato rtoolu de-ltuggio tl bonito.nª“

alimentação das oreauoue de tres anexos e tãº-e Germmen dos andarilhos e vele-

meis. '“ »' * » «;;—I “Zi-"i _oipedisrus.—Eis o resultado n'este curioso

»»- E' te'iu'uum ,auousolltedo acabar cout os certamuu que se. reatisou'uujuoite de'eabba—

holes do amamentação,.ministrando o leite do passado, no Passeio Poetica, em Ltsbue :_

'por'oupos. ou, ainda melhor, põr colheres. 1) corrida «te resistencia : 'WãW—“Wtít
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' »...""*Não'ha”tempo'a'perdBr-u.a:- ",“? 'ciumªnlª'ifºtgvianªdª“. _. ._ :riudi'oos_í'pru'pogueáií_a»causa iniperiollstazo _ , _ _ __ _ _, _ ., ___, . . . — ».

4- Em que pus o obedecer-lhe, minha rªfª—-Úkllº ªli?—frººmudlzem eu:-Italia... primeiro,, esperando das ciroumstauoias o “ªliª ª“ “ºiºªi“ i'll-“"'? “““““ 311931", pª "f**«ª'ªlº'ª'lº ºiªªºªºfíuª“ lm'i'ª'ªº'ªªªª' , "'º premio, “ª" bªn-ºw?“ º Rºmulº ª?“ l—Ienri e s * e «Antonio'niaãí'rue'mido »

. ,:. .......«Mg .. new.-«W.;;tu.—«amºr ªª-“'Aª " »» ' u ' 'in " d Sli ku ' ' '— 4 ª ' '- » « "='. º - deixe.ª e..—...e. vv " ., " ricunu dieque omrelujuetru ue Middleburu lu voltas a Plá-lª um ªº m'UUlºª ª 10 ªº? . Fiº “Pººr, ' : . ., '

senhora ." » - * “«ª—»— « ªªª como ...Riº me ““ª-". ',ª ., ª ª “ªº dªº ªªªª» mªlªs, º ªºgiíªªºaªxºllªªªº - ,, » ' —'— 'ª» » » . , . . . . - » ' . ' «.txt—ww»— m—ef—t— : em acreditado uenocianteªdaªprªçª dº'cºlmbrªr

' pearegãus mulheres'deªWrilterfSuott,esmo-' ágnerra-e pedindoquetidíeoempote um got. — Sir." amet .Woleeley.—-Qunnou tu- Vermont, seustrum um relºelº dedicªdº ª Kºªªºª- »» ' "º'—ªª“ “ªªª'”'“ª"" 'ª s'u'a-famíliaâª'y, =,“, - » .*

commemurer o ;tssasiuio do general-Gardeld. . 2." premio, Pedro Leopoldo de Car-reino

areuto minto

'" ;.e
' ram

 

_.Jf ..s_

m -— Fui: na segunda-loironltímero
-bene

dolo de"laureado—:prdstidi
grtudor-rportugueo , ,

Fonseca. anemieêgnwav.-“.?: tªiwiªl'ªmãf » .

 

     

' — -'—'Nãogvenho«pediu-venho
“prestar-

_ _ _ _ __ _
_ __

nmaserriçol :». :;;.inurªaagr.-gniruuiefigê'auã— lucros de .fGBOrnguodv e- aScmuiheresçde pe de estado.-permeia"das-“ar
mªs.” [non conta do com mando ou Biºrôlle º_XPº'

Elle oderecen-lhe o braço, levanduvtt [Jª-f Balzac—sem roller-mos, bcm_eatat_1dldº._ nos: & M.;ue Massagnlrngura ,ª. Paris-uam pau-,» .[itGIOBíll'lº do Egygpto srr,Gornet Pºtªtº)?

rªl—0111853058!!! ,lºSlªmªnhªS fé;—g ' ª?” mulherãº?B,'h.“ªj—7Çªmt39m ?ª filª. Bm'llªjj_çg_<t_e_ut1lq, p,,levedo “do seu corrector fogº:“), ,ttuha nguraeo ementa centpunuas,_ie_vud_?s

-'-'0“que'te'm”a dizerimeiiªizer- ,; de:-ªus mulheres, de Garibaldi, Ledomne dt' lntCIDU uma'puiemioa“violeutlssune contra o a cabo nasquutro-purtes _uo_ prende, o 0

— Fºliº aº libertador da Itªliª! ?Sdubº; Gªribªldílt'i'i' “ªº” “fºrª?—«ªiª»— ' Periodico-de el. Diolmrd. Este enviou-Iheos. euuoseovserwooda pell'lª- “hm "ªiª“???

hontem,)por;iaucaso,'que-__
elgeoeraljUrbaoo Teª Tudohístorias “extraordinarias; romuntr- podrinuo_s,'_e_, depois de largasdisuussoes, .uuçõus ficou cego d u_um olho. ::,_

se acha :informado desenhestudeaquiiiem, :'cas,extravagantesgrerus.__.;.
_. ,_ . pedro-so “. “_,,m 'de um trlunualue hºnra_.ª_ , #: Ganhou as º?“ mas postos ___1 Quªl.“

Varezzi, e dorejsurprehendelfo;com'tr
opa; _,;ª._it_furmosa;olorglierito,.

,donzelta nobre._ ,:ª___ll_onstlt_tttrun1(este 'ur.'._Paelo_ líe_Cass_a contra :: Biifmnuia »em 1ng .e rede; neue

importantes 1 “liª” : “Fªt—.= vu,-Le..., dº?! ªbªndººpu .º larpateruº pitt?! ªQºmDª'— “393,0 9» M ,Cuuéu 'dfitruano; 035351951“ -—_redi- entao 19 donos.;lít iltou. das Indre» «51,013 »O

'Garibáldiª'fezfenifnr vimento ide? pasmo.» near»:t'oarreirujurenturosa'do condoturreyje:agiramynmajact
e;consagrando indispensavel postude'eapuãu, &; tomou papoila guerre

Ellaªimplorou,-que pena;-lhesperguntus; Gilª;ºiii?»»ªªªlºfãºiê-çl"Piªi'f,ª,ª.:
ªªm .fitºilºflªlzztí': eminente.;[tesrgmmdo—se ººªªÉªPiªªªfªººfv' "dª-'ºf.”l.19',ª,-,', _ » —;,;-».e»»«»» _ __..__:a.-,'

se cºmbinªdª” êábidoâd'esãeájprºmeeºtfªãi ªlertadº .ºÉ'Pi-ííl.f99“9.;MºmPªlª!.SP? “Wºrm” 0.5iEªdflªhºª'ªíªfªªiªíaswºndlçºêêlªº fªçºn-' ' !I- Nº Pªº-.ªº Sªbíºªªºvºi ª'ªªªªªilª'ffª ºº.“

nem ouizesse:v5aber_-_pºr,-que“mº
tivºalinhª.- ªnonimosueuoitaycum quem cusuuum tre, 4953940131,plêiºiiºpdªªuªrm

ªª»ª .sttiu & ,la'sue_tutell_tgeul_:1e entidade, e etlrrooeueo

revelar.lh»ºs.'._—
growing,, 'MQFÉºYldéo,'qnª uecpmpuohuu na-Itali_u,_ .M'ªºlçhªlfd-Primªlfªmºªlfª

,_ªligfªlêilifjlm- um_grªye_lert_1n,unto_e. ramas uma?. u_u»

—É-ÍCrºiªwnºequªlhªfríílªº;
= "Tºdª??? ;dçrmíndºínassteudas'degoot

ulpo,_botando—eu Marcou-se'o“dt_a_"3,1'_es'3_'hur_
u_s_-du__terde. noitadas,,pluurcu»ts,_og,,,raun

aa voltou _.tfolee-

vºlªtinfºrmaçõe'sígue lhe'dou. Nadavmmszx bao—_:lauo'd ellu;"tªze,nd0%ªs vezes de seu atuª,? ' O combate vertthu-SB n'uma quinta que terªo? ª_braãªl'lºã Vªlles dº _Gªªiããª' Fª?“

. "

eunos»de-lSuezzaztBãs teve oooaetaq de se

'ltepreeeuta uma estação do oewlubode ler-' andou o mesmo espaço em no

ro em miniatura. “ ”“"“—W ;;;—5. tos. “***“— ”ªs,

ªve-se vender bilhetes e expedir tele. erga“ corrida de rcsrstenetn_: -;

“proteinas; possuiu viajantes, carregadores e ªl.“?pretntofàleuuel do braçal. ?! roltes

empregados, e o relogio da estação mat—eae em 36 mmotore JO segundos-..

hora. As liguras são de madeira e de duns & º.“ premio,“ Manuel _l—tgoeiredo Apparel,

pollngodas do l.:lmilullu,““AU dar e.; horas, o mesmo espaço _ldlil__ó&r____lnlnu_l£3:ld_í-U _se__

conta nin coco, e immediatamente apporeco genomª __ ___—wer;- NULL-uni;

origem o presidente Gordetd,'ecuuipuuuado . 3.“ corrida do «celoctpcdrs : Wii”

do seu secretaria, e re-se Guitueu seguindo _ Llurreraur su dots velocrpedlstesrus -s_rs.

& euu riutirnu ou descer do woguo. Guitean l-leuri'que Uuderlnlte-Ailrudo dal-unsaoox-fi

dispara, o_presideuto culto pol" terra;?“ chega“ ªdoeceu o primeiro,“? percorrendo noutro-

um trem e ou meio tle-ooutosãu desappure: vezes e pista 'em queue minutos o_dlu- e,

com os 'prtuoipoes autoraiwzªªw
gª guedes; ong—.

" —_1 * _ _._'_,

& O trem Pªtrãº em marcha. e abre-se ,eu? 4.ªundarrlhos_. corrida de reincidente . =_-—-

urna pot-tee esquerdo," pelo qual sabe um ª l.“ premio, 'luumuzeutuuttn Itibetro, .!
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5—— Aoaea estara ]ittoralmente cheio, “..,“,

71.0 espectaculo começou por, me .com-

dia em verso os—Arrufoirí 'composruiodo

sr. Paul Didier, representada por-i'ulmyraªe

José Ricardo:: S.? , ªiª-' "ªrrogªnte

,:-: A: cai-mir vulcanicas-áUm' capricho me

memoriam—O general Priu'na'alfrl'ca—à-A luo ”ªa

dmbolico ÇUmo noun ' 'inoençãoj—ilxsjrubane : _»

mysterieuui; forum os—ª»trebalhusjapreseutadosª ,

u'aquellaº» noiteªpelo exímio" presttdigitedurl

portuguez. Em todos “foi 'muitolªapptaudulpí'

ru '“ ultimo fporémª,'º.»_Lcs , i Rebarzsídlyslcrteux; _

houve“, a ' ”mais completa-"rotina: o '. palco foi 111

coalhada ªpor“ innumerns ”_ banqueiro ? lloreej

dispersas; e' houve muitas chamadas.W=--3 - -

Ite O artista ro. companheiro deíEjoosuca'.

, "desempenhou &. Caiana ,tucpgístophalicç.3tre— _ .

balho muito bem feito.“ o que _agradon. Dto-3

fun do espectaculo, Fonseca espalhou p_r

lnsatneute pelos espectadores das platet _?

camarotes o i'risusu seu retrato eum agri-

'decimeutoªaoêpublico rs*-e “limpreose— da» Fi— _
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oleole Í'e' leeeticu ide Bou pau." em .lalso; “atrªvessando“
 

  
     

     

   

   

    

 

  

   

         
   

' ' '-«' '- ' jmão u'urdu'ívom Monte:—fé..morrenrio'jí oifjguãoj' odor; :tpesnr- o-jurnalisteelhertu.,tto'nt. ossoe'entre;No>r _ , , _ , . , º __ « - . _

cur gªroªzggllâlgfoªàgãaªa Éoátoijoggmeisi'de._nntericedafcon-"ogro;lida
ª'aquelmueu. gentíedoínrilleq _ ,; _p _ _ disti'ngnir—wouoibnreudu e terriveltnsurrclçuu ecclesiesttcu CDul__l.l_m IWF; _na mun: como r_ultãs u_ptste e__:_r_i_r1uít_t___«ttllilw=__ª ªº º

depressefºpoeãirel; e__mjuiando _em__!:1_*act_)_t_;_l_-__ _ggg—z-e,ma_rc!_resm_o,_ªªessu,-—de._quem estrondo» __,fEul_repldopreuontro. Noespeço dono—_ dos cypeyos *_quu pºr portºu custou_o_ ao Bez-, crendo pelo presidãnte, o ri,-_septàtru a, do hºlª,-,º?mam ___m «—

nanhu'r“atéºcerrada»segura'ífãeparouªâªg»ºf!“ “contate, hlâiltf'te“ªuríílªtospgpuseumnuºut rama segundos,-M. do Messasrque, tºmatº ºº'Uªflªº ªª, 'SeªS'PUSSª-tªªºªªiªª lª?-'ªfºººº Tºliªrª. “pºª"ºªfª» “Mªil º“ ?ª? ',J' º ºº' ª?" «prãmlá lminutos -

cuntndwenthosiasmado.—-e,=digsmnliofjá5=g=
-_l_8i3í-_l;_=-_mullieejdeltgªgiª.'»_Blºgªul6, dª ºligºs ª' ºÍT'ªltswaTcomíum ardor_--es.truordtnurlq,. GºªSlllltªg'ª-"ª'etais, produtos-'t ªpºpºlª- ªºs ao: ctesmsuco, re_l_trdãsls,_u_ªª_tlºljldb ªbªlªm-Sª— Pgeªgªliwn _ __ __

namo"'àtft'ftlirlªpeiíiil'p'zi'triõtíotl'.ª—lut'tlmASílÍ'É.õ',1,'.ªª-i31,138lllflt'eº—º-jíf(
153;'illtª...'-.ª.'.'ªd.ª fªºfífªilªªmhlllªºr produziu—«tres graves ferimentos _em'ld; Dr—_ 051,95.mlíllêlgeagºdej(imediªtªmew

'A __:opresentuouo u_r_a _rt3_a_mldul_ds.m_ ª;. __t u ____,_.____,_0___,w_.____._n_________________ __ “___m;

dunlop-quiserem'ateªelle; pºtentreua—BOILB',“ "e —ª-tum-í'_.ZlSTSeB_h9fª_Sj'ªºillªilª-dªfºlldçlllm,
,chard, u,.nu descrever“um'semi.çirgu_lo para l-—_7__Ijºf31t_l_1o da, Lgckpuw ,»cuuqulatuu util ª_congrlessºo—Lgªgl_illlllb

dele dª ªguª. __ __ UIJm_ _ emm Gre Emº Kevlar “___er

comosera-Bllª"Prºpriª.ª hºuvesseinspiradm ªnimandoªguªrdº.—ªpºr. sua.—nªturªl,,umlz,?!ltrêlzçeye,t,quarw. eºlnetee, Bªbette; Eªe—58.9, 3159'içªíêhªlrtªteitª,dª Dºmªªªtªªªªª %“ º [ªº—" tº." rºªºªªl'ªªí ªm,“? ,,“?“ªªªª º ªºªiirªªªº ,ºª , “iºf—'"” das noitadas» tie-disputaram

() amor:-am-quàrer-Sªlrªlro teª—eve:nexº—:“ ,deznurçella-neo tiveracurªgªlntªí'fª reªis-» ªdversariº.» esteartewiteeriªm",mº'ªªªªlª'º? ªº ªºªª-ªªº'tªªº—"ºefºªªl ªª'ªª'ªfªºªªzªªlfªiªªfiªº ªª “ªªªfªª'f'ªºª-ªf'mªfºfª º”? º Aª'ªfºªªªªªº' ?"?“ ª- “ª'-'º “Himno—a millirgetru "cheirando—

Foi-se depºis ;_direito aosoompanheiros, tir àteontnde_v1___ __ __ _ _ _ _ Pºl. ' direu _ '"fª?º“.dª'ªâljumuagulª-Duus- ;n_oos_vdepors,eetª—_ to das boteuctus», pure ºqºªffºrªfrºªmªªª _u carreira tm __ _ºm absoluta“ egueldade'» poeira pàlozmodof'cumo o:haviam;.aoolbid033

e resolvendovem—harmoniu com_o=avis'0fqua' ._t-toªzenito*_qoeni-idigg!,fentltliluo,':qltª 011,1“? Miªjde_:jtllass_à_g_._gu.- » _ __ª_—wlla'GÍ_tlna,'_ commªedªªºº' o_ quartel ge— do e ªº. qual tomou asaeoto. como 13 o dze- ao pgutojencu a_f Em (3 ““ª“-,, Em) eu; .LVizen.“—'»Està sup,-acedendo & "etílico

r&bberní'riíàiéhouª'áªfrentefdosíáeds'ªonça?ª
Ízãnlífnão'iperdeodgfºf'ºªrlbªl!1?'ªªzjºiªqímª

I0,redaçtur.,..do «Carolinoceiuhnu; _ _ ».tlBrnl _du exoreitoªtuglez, ealll. Gulf! »0 «nf-- ra ua— inuupurªçªº lift—fi bâªgrªsstlsutlª'mgg- _- ljlzªzfªf'íf ªlºe ª_u_ª_'_m._ —9 ção dos estudos demonio! doºcaminhng_d__,_,

dores dos AlpesªlevoduÍdº'zªãdlºllffflºª'ªªiªªªªé Íºnliáfª,1l59"ªºl3.5(ª.55ªi??;ªºªªlºilãgªªsº-ª'ªª—»ªºªªª
ª lªªlº-Vidª"ªpªfªtbªlbpººª'f'ºªªªs' Dª ”“ºi"“? "ªªªª brªçº: ººªª'bª'u. Wª ªs “' "ªª ªªªºº'"ºªº'.ºªl 1.501 dª"? "." “ºu de '18'3' & mm;; girªr—'t dãbisohãno de Mnieonª— ferrº [Jã'lªª' Vitªl“ Sªªrª ªlfªªºãªwº “fººl-lini

tes e'º'va'rre'ndo 'õªioimigq'—pura- alem «de"jElliot—ªdcªlliaimoudlºlljlbªnplantªs.":—uíllªºrta.1vç3_5__e_g_o
u_tor.ªzzª- minha mulher-. nos ia utºriee'“de"l'eiliilcau e de Pelílniªw 'u erndllo urolilteuto «: urcueologu puniu- me et l...: _ ___ ______ _______-_________________ Cabral Truclu-Se de Sºeswdariumwh +

Coina ' .. ;.ÉÉLÇ'ÍZZL..:i'Ãí-“iiê ÍÍ'F“???Z;L::ÉÉ=ÉÍSiªm-ZW“um,”ºªl'ªº'QªªÚfwtmªmªdªs“
mºª-ªfff ' '-—.-: ' .. . ªªi-ªol nomeado coronel em "“º““ ª?"? dª“? º sr. ºªªiªllª..ººªª'ªºfl? “ª???” dª De_pul3_d0:l_u_hl_l_11_rhª_ªªflº dª Pªgªs-mm variante que torna meis'proximª' ª'HEªQãº'»

.Aesiin irei“ continuando-à bátãlhargf'que; lueçil'r'árem_;_dn_cohapar».aquellegpf'ºlãºlºíqº' B
O oudoverfui"conduêidupelos padrinhos. ,dauàotcanaoáfe quando os _ºª'êªªºfes lªdl' Silvª.“ 321 ªi??—3% gªiª”:” 2331823';ªmfªurrº_f_ª_ªâêuiíº ªrm dislau- de Viradouro ,“. linha-da Beira Alte.fªrr:;,ªJ.__ ___

era a sua vida, e a vencer que era a sua casamento;.,-_mas' que o Garibaldi nao qtllZ ! a Columbus,-.A ,vluraeaguurdava numiuul'é," »geuun, descontentes dos prtmtitl'ºfr colonos na: leste nosso tlluatre coutpetriota foi reco- __us “?Lrlãiªu'“. _______ %31 de; __ orcs novo; i __ _) sr.'lºadre leão ttibeiro j'Merqnes._ _

17111135 se amuttnmam u_un- _ tudo e hospedado, com :] nunot durabilidade tit-h nte , tª i! = S 1 . — P º de mªmã“; teve “040191980 de tarde,“   

    

 

     
  

     

  

   

 

  

 

      

  

  

   

      

  

      

. —- '» ' . " ' ' ' º' ' ' " dª dªtª roximo'eo'lo'el' do reeuntro 'a'DOLÍCÍª de l' ' - tl'
» » »

estrella havendo-se ate 3,0 _Ílm dª guerra. dor Dundas ª cºªbªª lªªªr,” “hºgªr P. . ,, ”ª," , : , , . _ ranoemsen os, _ _ __ _ __ _ _ _ __ __ . _ _ . , , , , ., .

com us'auslriªcºs. â'mªªmª ª“"ª- “ªªª oum'nmn “Pªºlª,“? embaixadores ªº.ª*lªª..'- ªºªªlªªdºªdÍº-itª, 6“ ª“ 150996413 3319“??? Aliª endeminedãº':lnHl.ª.7'iª-—.'-.ª' magdªlª—1,9%“ “, Élªªªªªiªçªº' “ªquellª ºmªhª” pelo respe— ºfmfmmfª DU mu;_,_e adubertnru dªs ªtual:; no. largo da Fªírªu uma ' ºi? Prºm:

Villaíranca - zinitwl'urioso, principalmentenom aplazm,» seu roer-ido.— _._ -. 'Ió reco—oleo 'a'Wnlseley.“ Ú“ seus _'sef1,:lçl)$_ "Çtivo murro; :; __ua Serido-tid abortªm dº Gªtti gimºmªª'ªfªlrªº "5 mªfªª_ f _ _ , . __ __ _

' * . - ' ' ª“ '; ' - 'ª'" '“ ª , ' ' » ' , » “?a-c» ' .YÉ ” & ' " LM ;;;.Wu»— , ...“—"'I , "“ “ª"? "4- «hª-"”' — -. TTT—"g,.

“' ' h ' - w " . '“““Ww—wmn-mun
_ _19í'3b__ «___;i, ª

 

.-t..,' '. Depºis: ªssigned.“ Pªi,“? o,
..., «._.». ...,—_ _       
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tnozelba ao porto -de Lares, comprehendido sar alguns dias" ita- “sua magnifica herdade

entre a Costa d'Al'itBS e Verrido. —- do Valle de Flores, soburbios: do Evora.

la'—Tambem foi enviado o _projeetodo lnuoo _; -— Foi conúrmeda a'exooeraçâo pedido. 3,-

de estrada real do Freixo de Espadeºá-Cio- pelo sr. ÉJoão Carles d'OrneIlas 'Cysoeiros, “'ª'

ta.u.Vitla Real, eotnprehendido"IentrBESooto do lugar de agronomo o_o distrietodoporto.

MaiorfeVillitr 'de Maçada,- naiexteosão de' tª'—'"?ão ser estahelecidas'í'estàeõãgf(ele.

l0:245,ª23.
-WW grilinha—p_ostees ete _Casteodo é. Satteoj; Tom..

ªº; A camara municipal 'do concelho de Cas- bem ”vae estabelecera—ze a'_p05ta rural nei—,ou».

tro Daire requereu ao governoonbsidio 'de molho de-Maogealde.' ' - -» «-

ffºlãªªliª ªlª Gloria, ª'ªªiª Gidílíiê, pelo til'no teoeourso n [Jat'tílln meoleo-oirurgico, ito cotl- lorietarios'onm quem treinou e proseguirem 7. pesca «foi petioemoueeo vmuluít no merca-

'
-—>-5ooo »: ::.-Soon rele " “tinteirº—"":""

Antouio, [loooeo _portzxntp_o .rel'eriilo manso-* oellw (lo_àiento-miftr e Velho com e ordeno: nas eues Eni'luluçfõeá e .a cuidarem com 65" ao pot .. _

bº Sªlºiª) ªº SºfVlGO mihi-“lr. bem Como no do de EoGoDOU t'eis.-ª-ií-ia....;;;;)".75;_“ ' ,» lutero no lahrioo nºs seus vinhos, não dei-» 3... -Fallectmento.—— [Pallet-.eu na sua casa

' xeudo, todavia, de reconhecer & ioaúiavei .de Lobão,.'coocelho de -'l'mulull:t, 0 ..ST- diª.

recurso _"de José, dos Santos Pata Veiho,.po- amamentação do tabacoÇ-L-De'ráie'e'me-
_

lo neto Jose,_[ilito de”“Sebastião Fer nodos, thor resultªdo. seg'otii'lo-eserovem da negou, necessidade de estarmos todos prevenidos Josildº: PinaCehi-al: e Loureiro. abalisedo

d'ilharoíng“«—r
_“_' us experiencias feita.-t alli para aeuitora do para a tecla do resistencia—assim que o mal jurisconsulto." sogro “de sr. ilr.'lªerestrelio,

fiª-“Íª- Cºnferencia? Peªªgºãíºªsº "Nãº lªtiíwº nas regiões ttllyiloms'ades. & »ottjfiS'ee deseubrenoá nossos vinhotiosçlirggggmi goverrtadnf civil de Portalegre, 9 Pªº “0

podem __realísar-een'esto amenizando ad; terrenas aeee» produziam para os respecti— % Infelizmaum na .Báiymda , ::imlª'_53"'..ià nosso'distiucte .;nnoiseutitloo amigo ilr. Jose

ªlªdªs—Dªmo 00.151,33, ªs oºoferenoias pª— vos 'pri'iprletnrios,f,que se :tú'nil'mm reduzi-.
. . .. .. . . .. , _ 450er pese & Lertºive[.ttt'iso— qoevaeavisiuua Augusm hat-ditou de lªma Cabrel, a-quem __ _ . » . _ _ » .»- ,

_osgogioasooe _dtro_r_so_s.,_o_trou_los _de 9.3, mr.-. .ilos_a,iuizorio_.;'0_.ítaeaoo plantado na Quinta ile nim.- Giotà _ quen; que como hoje tudo ;(liriglmusoemais sentillus :pezames.'f_»if_em ºzjtõele IBIS para a» construcção de uma a; —Na ausencia de sr. Carlos Bento, que.

_cumscrtpeao escolar.. por mouro,,de-torotn .do Porto ol'íonecou uma,,vegetàeão expomo-
__ _ __ _ _ __ _ __

.um» eu fit-..::, nãolialªmzile reconhecer-fora ªf" Necrolog—íft.—Felleoeram no pan-nos ponte sobre:o_nbeirarde Paivó._u0-l8uí.'-º dª “pªrtiu nª _quarEª-fctrofpara okortogtom oi:-" '

_ ,_ _ _ __ , _ _quaitl todases camaras .momotpaes,doclat'n—' cosa, premeltentlo, ser, parao futuro o ger— de horas íl'nlilhãllúfn que se maetiveremí.» ultimosdias as seguintnstmssuas: mãºs;-. eso-mta municipal do Castro Daire a S. Joa— oepedo'oprestdoociaªdeetrthunal
de etes

. ."".ºªºmª'ºlfºlºr dº.“ªtªthillçªÇtªflªªf dº a'lnspeoeão quº'lhªsª'ÍªíPOSSÍVÚ-ªhºz'. mªndª riqueza d'ªltuªllª'uru'vmeia deres-. «feªNotzavel andarilho—«0 'oelebre'eu- »Fª-No Porto:—:i- ar.“ 1). Justiua'tle Souza ninho. eomprebendido entre-b'areja—e Faro.— o sr. conselheiro Gama Barros.f

ªlmªdlªª'mº“A"ººººqf'fªªº'F—dª"Y“-ªmººº?
?. bªra“?!Dfºªººªªffª'iººi.ºª.ros'£ícpiíYÓS_Stiliãii

tada-'aotoelm'entepelo- terrivel HauellofW. diírilho fratluez. “ '
' " '

_ .. . . . »».-— . _ . . _ . _
, tur. Weiss.iienominado 0_ Dias. “Spºãadnisr.«Mauuei Soares Viotori-- gluhaaw“ªjª?M

w
' '

muitotofortor .: dos annos passados,,wáê. _dtus_aos professores. “== :“ agradavel esta noticia, que ao. teste- homem relempago, ;pl'0p13'61515 íiªT'tIIE-d'ªsº

      

    

  

  

 

   

 

  

   

  

  

   

   

  

  

  

  

   

   

  

    

  

   

! Wata menor:—ido "pelo“. dr. Eouat'do

Correia d'Qlivei'ra. _o_"níelhoroii.'_". "'“ ;f'f“.

-'- Sahtrem “'para-of'Alemtejo dois com»

ª Prªdçmã de__'.gado'muar. comi ,uma partida,

. » de hºmeohose mulesfeomradospa feira.

frança - e desafiados aos trabalhos dos campos

alemtejanos.“ “fºi “_ “.ª.- f-G-iftsmj-amg?

Os oespanhoes 'tem tambem_,t'eito' impor—

_ antes sempr f:_ aio gado meat. que,.àotom

“ oaodirlo'oor eito prcroª'ªl-z“;,wràªgªª

Tem feitio ªí'tonthom 'ímoortaetes' __a's ' comi

pras de'bois “. gordos,]e'“de"bezerroà,“ªr:-ªg

     

  

  

  

  

  

 

    

   
   

  

   

 

  

     

  

   

  

  

 

   

  

 

   

   

  

  

      

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

 

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

  

   
  

  
  

    

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

  

    

 

  

 

   

 

  

 

  

      

  

   

       

   

    

  

          

  

   

  

  

   

 

   

   

  

  

  

  

 

    

  

 

    

    

   
  

 

  

   

  

 

   

 

  

 

    

  
   

 

  

   

   

 

   

 

   

  

  

  

   

   

   

  

    

  

    

     

   
  

  

  

. __ __ eº—v—"Vae ser notooatto secretario ementa"

«..

no; o .sr.' D.. tim-in Luizafl'eixeira de Mega- ªss.—Os empregados Bscaes aduaneiroarq— devfezenda do S'. Thome 'e '_'P_r|noipe,jo_ sr

”

-' '

.

_ __ '
_. . o _ . .._ ., . » __ :

tes. tlias uma volto a Patria. portion-endo tão »lhães ,esposa do sr. ouwmeodador Domingos :eeberam Goaltgeote e uma d agoeto. J.;. é» Daniel de Luna Trindade, red_a_|.tor r_lo _,Çom

'
genialidade !“ ..:: '. .. '?wa bato. Quem trabalha quer paga,“ eletsso

   

  

    

'—-'- Enilooegfeb]dia“.;tºgo'_;eri._'__,_Fraoe_i_ec_t_)_ _'_?%I_ieta_e_oticie,_ que'éí'omciel.._to_roa__,ovitleu—_ james. saudando (l'aqoi :: província do Dou-»

“_" “ªº?“ ÇPFFQªi"dªfâdªdº.Qªâiêpêºgªvãqºªdª:,.,iº
e_sero,r,ee_f_te;_e*q ÚGSHI'QPQSHD ªºmgtiªw—ª ro. porque.eo'liorisoate ªlí) oeeietnro torra.- granito» distancia emdoaS- tmres e 15 -mt— dº'íEspíriLU'SªmÚ MagªlhãºS-Wªªªªª

P . _ _ _ _ ,. .. , , , ,

_. _ lo_regressaram'a'v ao_u'_osfs_r_s._,coed.e icommissão3__eneootwa,dfestedistricto
queria iii.: '.llll consoleilor estro d'espei—aoça,-=f.g=fo:5. um.» | :***—ª- ______ 3.5.1;- Llsbfmh.“ :.;t'. Jose Pereiracabral =É..-«t)- circulo do Funchaleresoiven eleger ]USlIGª'ÍhB suja falta,"o_ pªrt1d0_'_reg0ne_r_ndn

- dº Sªntª.-Eª'ªliª ' ª.“,ººªªªlhªifº'mªªªlidº.._fºbfiiãª'f.Zªâªlbráfêi'»ill-“Nªmi“
”dª-'Wºil'º .“ !““ $$.Dlssolu9ão.—Foi dissolv'iiie por deão? -,—»— SyndíoitiioiíÍ-Itlartzhetfz'iin p Loureiro. advogado.? É”??? -.»?Iíªtfí'ªt seu fªpfªªºªlª º sr. “Sªlº-iº Brªªmºªªmr 'nãº ªº?“ dever nada;; .ªiªwºmínºteu .

' 3 Mªnº cªsªrª“ Abrªªilª'ªª'fzíã'ªW-Éãªºª_ içameútarluma,._d'iâãpezi ,que tudo- levava it to do governo a junta ile perocbiu alo Oii— o; ar:. '.BilÉtÍJlÚ-Gin'ífnfil de Íufiluturiu tº). o el- itª No 'ltegoaz—o sr.“:inttmin Manu | Feo—l iliuetre chefe diª“-pªrtidº prºiiI'BSSiSlª-Cºªª' dispõªifººmº 5805." dºs“di_nil_ei_rbãida't_laoão;ª . '

. , .. . . . »
= — - º

sofre com sua eu um sr. João do Sant'Ao- aº.» - O sr. Fontes partiu para“ o,B_uss_

fere": t'res de Carvalho. do- me;-mo retti- sooaMontetro vereador da camera?—:?:?)
_ , . _ , , _ _

“ º ª " '
lies, que e presidente daªoa— onde raeasmsttr :: [esta de domingo;“:

    

   

  

  

 

  

 

-—-'S:l_hiu'j,_d:1's_ua' o_aªâ'e do ÍItieoejgperqãm[previne;ge__._ti_i'io_iaria," eL-quoí rehlmoote se vuil'e. no elemento de Meeão-lriofâªiªigi..:..

.. Porto & .sr.ª_»_';-D._'_çat_x_nt_ta _"ttzgtlboquerquo &, _uão (ar:—%%??? ," . . ,.," 17“? ÉiPttStltlitlSH-Ein eiguus ponto;—oii t'.l)u— mm.-,, ;: Got do svuditiªt'etu eam—ea do pro- .ªgiv No Culi'ililãz—tt reverendo prior-da Con— na & Vasoonce _ _ __ _ __ _ _

Xx“ _ seus 'Elh05;___'._'"_“_'l'_____'_"_Í;'_'_",ª_3='“çªfé-_r-iªê'—'——;t_—.éªe;. ::.? Exercícios:-A __forçedoí! aqoí giosiª- milho de Louzada :uipereoerom otiixaons nas sedimento de :r. espitão Viilnr. oouimeodeo- oeieão, pareceu respeitabilissimo.m;: mara,"'º Gªº lªlª ªldº “ªcusªdº pelo lm“ &A esotgoetura liª-ªl ª-nª-«3ªfifª.

“J, #9. ªff .!Qªºªlª'ººFQªªi dª'ªÍªmBFtQj—í. ººªªªiªªêfºªQFªÍíiª'FºÉª'º'º ª_ª mªnhã. dªtª??!“ Mªquinªs Máquinª. atuªlizªndº com mªriª: e to :,lu destacamento que ea aelmvo ufeqneiie atam- Lobão-(Beit'e):.——o anªlose de Pina prensa locatde» feitas graves na'geroncza tio- _ —- l:. falsa_a _IJDLIGIang._'_gqv_erno'lqglez

ª' Antonio ªlheirª Nºiiªºªfª' EªffãºílºªªÉªºPº, :ººl'l'éªtª— ªº;º?m00l.ª05*.$ªíllº$..Mõlttlfifªªv ª _iooeudíuus lavradores, «Lillª veutiessmn ª“” villa rior oeoasião dos tumulto-:— Clne ellihouf Cabral—jbtutreifº,“ ªdvºgªdª diªliuªlíãámº º município. 0 É"? "ªmªdª de Vlila "Mªndª ª querellar, dº Dªº-':", («Í-º “Nªftª“; . '

_ lhof'pera fora da l,,cª“,—,5,Í|g_g._._ “:***-ºªª-ºª- (ª 'o que infelizmente,“ produziram.-,e. mºrtª antigo ooveruarloroivil de;:Vizuu: me vuvernadurzmni no Funchal temeroso que Érgegreseottdasen digreseaoas previne

- _. » »»»-.- -—» —-—-«—»——-—————----———————-—— iâifªWbª no sentido de fezerzveoeettfo stm— etas'du'nºrlºigºâfg Cºmmendaqtplt"fl'hmpªz

 

sabbtttlo,'_ne egreja dos Terceiros. com uma

— seohoraquo oa'oonos lbe'é'comoaolieirazg

. ._Exposioâo _de,'_ooramioo..',—Em “riste“

da grande _ooncorreocía [da productoeí'àioxãº

posição de ceramica“ que” ebeoemerite' Sonia—.,

dade de Imtrocção, «Iogurte, resolyeeptfeoª

luar n'aquello, cidade;;ojattenta a'gtíeeesgida;

ao 'de se" dispor ;do“,;maior_.presetpara'a

recepção .e- classificação jeosªj'mostnos; p'rotloªf. _ _ __

atos,-"resolveu'a.oommíssãoí,"promotora','jomj
.'goªsgã'ídíá'sí'iâáolitioatlos'? . _ __ _ _

seesãa'de lt do“corre'nte.',quefa abertoraíeaj. girou bõfla'mbzfjmm'o diáse'mos. p0r_v]r._._

referidª exposição fósses'addhdª'oara' ºi'dia“ tude-oe“fet—cifmàinrçe,euppresiãu
(restant-

“39.- dº proximo ººlúbvfºêir'v— rªw
_tioíáfé-bemzaodoú'zt ttie'sa _.eeí.,estabeleoe_r'

' A'ªºªbªºmª'fªbricªdª-Vilãº “flªgrª—ªmª" dª.».ªºfizó"rªqªlªªlªimiª'lªàfiºªª ªí"-ª _dejmuite tuuio Fernandes Martius.xua7o;rojzt de 5.

se representar, expondo,'_alemi_cie._ootieccuªsj uoceàsídàdoj'oaraª_'oà“tieis.f;_ ' ' .._: _ Titiagn de Robo-16:35, 'W cºmem" de Santo

importantes ':” dº que. actualmentejprodoz,“ -ÉÉFºrçª:ªnuªl-':;Bªtirªfªm
ªº ªmªm" “Thyrso; Rºque Teixeim d'ireujo Pereira, na

ªnotªndº “numero de“”objeetos.dQ'.89u—'?1D-_ iãº-íººiºfªªãªã"dºSÃl—iºÍfªíªhíªTÍdQ' para ªª.—, »eiàreizt' de 'l'elmztrieiio.” .ooeeoiho rio Guima—'

zoo. incluindo“ n'osse numerous-primeiros ípªªhúl'fªºàªªº'EÍª'lfPPªÍS.“ªlª lºgiª" ª pºlicia. íreesz. José Saraiva ..Jtro'ntes," na (igreja de

voz"d_o seodigoe' pommandaeto 'e etibeitor'if

nos. - :“.“f — - . . ' '

#Miseta. 'das__'11.,—e!t mesa er ininistt'eti—

ra,?tia 'Setita_._ça_zçe .da Misericordia d'esta oi":-

' dade poo_ii_e'_'oonsegiíír".Zveooer,as dimçtlidªr

doâ7oit1'11'“qtieíiot;teve para o conseguimoot '

7de 33199059 _çio'Jogado, _qo'e'façaha ,do, ooetrao

star;_eootinuàodq.íoeis,”anovenaoiiss
afime;

titii'a'e'áifdaàjj,_hor'as'jie'fa'_'d'e_s, —«1___—l_ (aos "do'tziiuí.

candidato. 0 foot-u não marerilhofoingeem: Qiiiúlieo“Antunesjosuefêsposat
w___; _

o que marevilharie BTH'OpTOGBdimBHNJ ooo-: Hºf-* Foi nomeadooeorivão; de'_dir'etto,,do_'

trurio. O sr. ' Braumeamp na de' ser goer- terceiro ellioio'da comarcaide'lilo'çambiquã'of

veado no Funchal, como-seria emqualqtter' fsr. Ahiiio-Aiveydo Sousa: ' ..

parte que o apresentassem, « mas .do pouco +» —'- O sr. geeeralº-Beg'o vaereaasemlr

valerão os orais do governo, porque S.exzª commande— da !:..ª divisãoriodo'para'oíPorto'

não deixará de ir-ázcemara..mã, ' ªe..., o sr. general Candido Furtade,ª'qtíe'comman-"

19- ——-0 estaria em quase acha o pagamom 'dnrà interinamente-'a :*..ºf'ttirisâof'cteraete'eª

to dos professores em quasi: todos-oSa—disí' ausencia (Io-sr; quede-de TorresNoi'asgqoo'Í

_ triotos do gaia,—e espantosogtyo maior parte vaogoserltoeoça na sua“ quieta'oa'vílla de”.

3 0003350 dª "“mª'ªºªº ªlº—“5 ºlavº» & dos eae cato-"tras não pagante/esteseliúeotiiis- —;_,
_:...- ...;»... ' '

eotiogim não nem: ainda resolmu. eeu: o senos servidores do estado,-oe ªfermatque "ª — Chegªda Loanda o'sr. eoronel'l')

sere tito _úeut'oaãª_. Wrªth-ª nª motto que muitos 'd'ellos: quasi-qee meodigam para ;.ioãode Stive Lobo,...“— »—-.,,,«_ __

»eeriooaisar eus preteriçoos , '.ª. piôíiãumià'e ],]rtllaf- viver. Felizes aquellosqueteern Sue let— A srfL D. EugeniaNtzeugfei ngracia-j

tiespoitos que tiiDIoitmeote se aolouurão o '6 meses (Pati-asmª“felicissimoeeãníos“
que “da com o titulo do viscondessa duzºs, que:

Podem ate causar desorooes no grupo minis; recebem todos os «:mezes." As cousas n'eele taua." ' ". "':... ff"?— zo. _._ '

teriªi. E' istº U ªlmª ºu“ «ª se ninfeta; por ritmo de serviço poetico estão em tal-'esto- & l'—" Chegaram avultadas _oerregamento

ri.”:tiguns populares tl'aqugltet. sitios. Meg...-;»

É?» Cadeiras
o. concursº,...

oermm. as

camaras municioaes dos concelhos (leitora-'

diª ªªª Tªbuªço está aberto: concurso para

tirovimento'das
carteira,. d,, en:.»ioo. umª“?

““' ªlª-050013 Lªi—illª de freeoezio de,S..Ttua-

eo dos Velhos dº» referido noitoeiho «Ferre—.

lia e a do (sexo feminino—da [fogueira de

Barcos do menciooitdo-oo
noelho de Tabuaço

ªº ª “30 SUX" fnªsºtllio-i da fl'dlgllélZiH'tlQ Llu-

iiitn ile. [mesmo cititculil,,.._,_0
,jaá com ___ m..

doentio de, too,-5000 feia??“
_:_—

» Estado.—Ei
ne notuebpente em Espinho

ªHirªi)":ilitbíiiiis
iiua :tr.ª".i$.ironeza de Palin::

e s'oos' emu.“ filling. S. ex.“ tenciono demo-

?Íl:'-$(l aih Ritª 30 dº DUEL—'in“,
rªgfêãailjl

lífj

depois :'1 suecas; da Beira. ....__._.,_r_,___ _.____,__,_ _-

Pm'iiítla.———Par
t.irato para a sua casa rte

?:?Anniversario natalícia—t) partido

legitimista de Braga celebrou nadie it) 0

ªlii.;muirersarioeo, sr.,l). Miguel ile Bregau.

ett, _l'ozeodo rezantnma missa ei'aiulutorie no.

templo do hospital deSJÍt'uoreos, o'iezoo-

douto banqueteoo grande hotel do Bom .le-

sos de Monte,».oqoal tereúomeçoás 5 ha»
w.. ., «mu...-.

: u.”,— .,' ' » “..—___.-.“_
  

 

_ —.-—»» l-v'>4w."_.-_':

- "1ªª—315"'<5'1'»—.— :,..ntugutiun...

__ (De; nºssqj-cerresPDj-jflºnte)

», =- - etémbro.“ & “'
%ªeãbºªªªªºª .. ª...

  

  

  
& .. . » ..,»"—=,:u-..'—. nª?" -

75- Nada se” revelou por. ora àuerca das. deti-

beraçõos tomadas. no;.ulttmo conselho de

ministros. ou mesmo _soere u assumem que

foi objecto _do_ !lláUUáS_Íl-0.. Consta porem que j

 

 

res da tarde. _— . ,, ——«

tªlª Egrejas providos. emm apresen-

tados os.:aeguiotee peoabyteroSLo sr. Anto-

nioAugusto;..l?iuitetr_o,'.,ue_
egtfeje do; 5. Sol—_

redor de Gandara,:itenoeihoeo Valença: .»th—
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ensaios parao fabricoda [1950803351 ªlfª““ 7deífprªia-;.. _-.— »—.—.— ' "n'—Joãº:?“ ,. Urwleirn. ee eoooelttoee Samuel.“..-
_ _ . _

nº ªªªº ªº isºs-Wºmr"w "fª—“ ' "ª_DªSª-Stren—vNª 5893119303 sªlª?..dâªll'ªº 62,3._Vindímas no Bairrada—A esle' Oliveira aerºfolios o nosso muito prosed'o isso a questão-_ tia-tie dar que laçar, para (to, que ogoreruoteráde prortdoooiardeu- _de“ tendes-e varios generos 'para__o"nosso'

.
que e:: resolva de modo o_ouooom fªª'ªªª tro itepouoo. emurdumv & remediar o mal mercado, pelo vapor Lisbon do Live poolí'eª

 

  

  nªSimªº: escreve'iieeiogofores, Gªl dªtª dº meique ofirreligiounrio o sr. dr. Manuel NLL'.

EBD,-30 nosso cottage tio Eonmtoroio do Parª no.—:**.FOIiv-iire Sobreiro gsm] exm-ª esposa.

to e seu illustriziio correspondente-u se-' 55, dx,“,uuutatn demorar-eiª. elliepeue'e al-

geiotomawiwi
v—i—i comos semanas. regressando úopoioªwil

ªrªme diª ºficomeoarãº «== vindimas na elsa u'eete cidade. ....

Bairrada. ".As vioees tio elmo—atm de Anadia: Regressa—90 sr.. visconde de S. Li-

aproseotoeiom aspttotu sadio e as ut'::s.fo-— uuarm já regressou «to ritimo ao Porto a

reta tuuiioheoeâciarlas .cºm.:ftfª: chuvas cies—' dentro de poucoozirtírá d':iili.;;pem a Beira.

tºmªi-10 seu estado ªº mªturªçãº 05153. & contendo ecoar-se no capital antes» de iii

pedir qdo; a; colheita não se faça demorar.“ tie otittiltrn.vg.-_gª:—rrvir—ª—ç.—ª=w«,.,3,:í.;,_
;:;g;-.taC”“'

m Estado?-Está agora do novo em Es

que aquelia pobre classe está sarmenª pelo 'Vzllo du'Haore,gdojHayre.

.._: —- O negocio do :yoeioam complica-se. gif—«Foi dissolvida u_mesa de as Íde'mil

_ º0 contracto .nào tis-tá ussígnetlo, porque ho sericordia- de'Vilia'Nova“ deººEa'roaIioãoL'

Porque e progressista as lBln_ pedido com sobre a formula das obrigações: grave tios-. ' A'Prejeota-s'o parao proximoànno'oma &

instancia & fuellameuteu a otttgeuoiaf prú- intelligonoie entro—o so'-Burnay e "O'go'rer- .exposiçãointernacionalfdefªàgrícúltúrãªiªqe'eª;
.

eouoioudu-se 11" mesmo Sentidº & opinião nu.—querendo aquella que ellae' teoham—o'de- se roalis'eráfíe'ztirealztaptídafdafíiju'dáj's'bn'à'

publica, &, regeoeradora apresentou—se íam- ' Curuçª—garantia (ioiô-“[a pelo guncranpor- prutecçãú'ºdéªâúái màgestede Glªrêi',"dÓ-got"e“ ':

[tem animada do mesmo espirito, prometteu- mguuz. & querendo este que elles'toabem'ra oo' eªde-alguinit's'eoroora'çoe's'."" '

dº Ciªº 03 ªº“ Pªl'ªªmíºã ªlimentem pulou restricoão do maximo dú;i35:0005000'_1_'5.' e -_'--_Esteve_emLisboa,“ hospedado, no Holel -

para as realisaremx _Por emquaeto. porem, as .restricções-iwpostas oe-lei.?==Pereee»poís Central;-quarto n.º,'ljª;' oª_sr..Stanley;'o,-gran-

greves.':f.ii.r.::"-.':"TEÍT “.T*º'“:-.t-*—--. :; . _ _ ,,

___]... A, "mpreusu dos [J.-Homems matuto:

th'JDDl'Sô-ÚÚ novo das reformas pulilluilá.

_ ofoªabalroamento_]eot're 'dois' beriio's' "nas ,por-,

tas_'_d'_agua'_iia“ barra; do, que iáiu ' resultiioslq

mortes. _._ Por._'_'is.—io__.o'1stt. tf'i'aeoisoo' Regina,";

oapitão'»”'do'__-po_rto,“_ª'prohibiuí nizpassagemiee

x,.

i. _«s

Apontamentos 'de Carteira; _

piotou' 23 neooe'do“_edado'_'aí_ em? 'sr.ª D.;

tzaura_1def_Vilhena,“:ngoaj 'ésposa'eo, nosso

bom "amigo 'o sr: Severiano “JeronaIÇEorreíra,

'u"'_'—-4_-'Esteve,_n'esta cigadeo'sri'xugustp barcos.pór__-ali':_; , _ .. .

Casimiro Ferreira.“,ºf, onioi_ai_"da_'_al_randege É'Démissãog—“Foi '» (em-tome e“. seu .po?

de Portalegre. e que ha“amos-exaroaquqm o_ieojioíer; Manoel;ceritoso.-escat dn.impos-

ocargo _:_ie'djrectorea aiteedega'd'esta cidade., to','_i_1_:E;gea|jd”agoaªno'ooooeloo'jde"Castellano_

P&WBT, . _,*"-"«x.-'. f » ' ' ª .

%Chroníçajdas? pr.

.,.

  "“"».- ': '

  
comímoita intelligent—Ja e,'_p'robidade.fHosp_e_-z

dou-se ,em“ casa '_do 'Sou““_respeítavet'jgeogro; “_oª. oíaszlâs'pihho _oo-j

   

 

 

  

Sr; Oliveira,",dignoj'omprogooofdo
j morno“; Íªmoijajã“ãoimarãseypois a'aise'mhleiajã tem; ;So'ure a quaiitidaoe variam ºs coicuios; pm.

CÍVÍL '. «:ª“ ', H:: 5% mªi.ª"VÍªª.—i'..1iºlÍY?ãÍªm "ªllímªªhªlíªlãíªª-V“fiª" de,”..porém,'conjectura-se que, no geral, aº 'píoho o g;. dr. Antºnio José Teixeira,»mlli- u_oda' ba; que se- veio a tal respeito “e as ro- que-.quem—está»«em muihorLLerreoo'é”oªgo— de'-“explorador (do'con'tinente ,fafi'ioarío', que“

. . %kªºmpªªhª'ªª'º: âªÉ.'ºÉºªizf..9$PP.-ºtª€ifººmf .lhªmªÍfªªfªªa—mªªiíºªlií'iiª'"fªlª
?-“.ªªªiãtifªªªí Bairrada nãº terá-10513zeneoimenosvinho dª' to dinoo director geral “das :ill'emiogee. .Mais: formªs ªpenªs “'Dpªl'ªªªln “ªº minimª», dºi, verno.E.=ta questãohaee ser grave sempre.- deooiS'de-ªter'achado“ Levihâstdnejnoí.int'oª-ª-

'ª Gilªi'ªª'iªªirº" “ªmºr-HE? "Fªfª Leªº” mªiª'duiífªºQ'f'tíeªªPe».6'.Liª==íi.'iiªe=.ài
ºmªfáªªí queetão-"0.aonorãssado..*.Se a_vtnrtima so' socefaee àoerea de questeoeno tentas .vozasa tºrnªiªªi E mªmª" 'ª'º_"".ªfª'ª Gilª-º mºídª «rito—US?- Mªriªªº'ªº Cªrvalhºpªfw hºlª“ rior dª,Africai'ªdeSCbbriufofardadeiroªºéers

o"

_WHO-,dº.”.Yldº..-;'.í.'-:€— 4.» farªº?“ pªrªº ºs mªls'dlSlmmºS ªmªdºres-.». ªiiizer por .um tempo enxuto,. :] quattdaee de: anti-tpm:enganem,-aites Dantas.—s“:“): fazer-se de mºdº” ª 08133!“ tudº 1,10 olhos, para o Figueira, esperando-o »alli omarece- ito Zizire,“i'aiendo a,traiyeéiiiaíºFde'z'Zanzibar.—r

, ' ' ªªª— íiªª Sº'ªºªlª'ªªdmmisiroçãmzquç'ão,(le
_í— pção 'nigna.. G.;» '.cªmªªªª-sv-ruf L.;—22: atéªá foz'd'e's'te'“rio.“.ilà'jpaí'tiujpare';P.-i

riz'.ª '

' a éFalleceu nº Limºªirº º part'icida'loãº ! Consta“ que.e'siáfootevetittsitá'ªse'oreeee-oouta [) ider ester alli eirtdaeigumaseema—f

udhwª- ' “frio;-* “"É—“ºww ...:-1535:

tim Salinas,—veneza das chuvas que tem?

cabide,. os marooíos. teimam ..eiu.não abriu-',

douar & colheita e por isso irão..perdeiu-,oi:-

» __ _ __ sagªz-,se, a eleição demo.—ta; directora; 'fi—%_

:: fim tie passarofaqeeiie formoseprateªa candopresideete o sr._,_visc'oede”de,—Vénus,?

“_ estágio ”noimage;_o';sr'._j:tiotoniOZ'Maria-5203 ,e,iiireçtqr ojsr'. Fernando, Caldeira,“...Stindo'

' Santos,!ªreire. eosso'b'omjomigo, o_distincto 'de “ejsoerit'if qtielostes'j,oavàiiieirosfp'ot'a_soaª-

     

vinho-deve — sertão-hou ou melhor, eo ,que

fm, :3 (101881. ' :»; Fªfi?“ Hi): «= ___ÃW Jºª

"_[..Vaegpoís, começ—aípara esta localidaee

_a epoca de grande-» fonoamtteolaf e mode

-— Partiu" para à Costn'Nova “do“.íPrado 'x'o'm caminhar as coisas como estão, porque.

tocando-'se nos meados chagasi“ sem lhes

applioar remedio radical,” a.]u'ellasteuto _mttis

se deãenvolvemªe soooedo'o gangroqagª

    em' questões de'mais alta'_'i_inpbrtaotzno
Marques:-Ferreira.:le Ba

rcarenaw

para _o nosso pai: . _ h..)
&&"í— U sr. José Ribeiro da Genomqeoytiª

niza rioflo :: Lisboa, porte hoje para-a Gran-

 

  

    

  

 

 

  

 

 

 

Dfºfªªªºf Pºbiiºº— '5'3 “%%%&—W .Ípªú'ªlíâiªÍº.??!mlíâªªªiíin. ÚéªPl'vállUºliªÉfªz—iíí iliesta.,vez,.ee.ontompo.se_ conservar; amooo

. .—-..A «.º-“vºª,,ºbeªbqs fº'_PªÉª?ESP'PhºP 'º dese vplxrmenteêquª 351,5 rºªfªmêªííºãªí 'e'_:eoiuto,;.a._l.t;iirraãa terá. uma iisongeirzt 'casião de & augmeutatf:Dietnpwporâut pªr “ªª.-. Nª “lªiª dª imprensa está “iºdº-ª jª. íªm" ººmUªªhªirº dº 513 Mªriª“ "dª

-».fiºªªºrªºdlºªQº. “amigo'_,p;sr_. ªr“:-“ªmººº?” ªA.É.fºªfª..ª Nªsª-Sªª-ªhªlr-ª-zªfªàªª? Tªz“. 'cºlhoita..dogseo—orimeino producto; agricola; rece que :ooihorou um pouco, ha mais calor éhekiãº 'dª iªzílli'lª'lª, .ºÚ, “ªgendªdº,.“ com: Carvalho-até ,à estação onde este cavalheiro
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